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S B T E m Z O T T P A O O E I M P R E S S O Z K K A . O X I X A . S B O T A . T I V A . S D l K U I I l » 

As assii/naluras começam em quaU/uer dia e isrmlnani em fim de junko ou dezembro 

RKÜACÇAO E O m C W A S 

R u a d a m . B a t i t o , 3 3 - 1 

T E L E P H O M C , 0 2 9 
h v i e b h M O i t 

O C A F E ' 
O mercado do Havre abriu honlem 

• 47 3i4, para setembro. e 47 1|S. P " » 
março ; Hamburgo, a 38 8,4. para .«-
Ieml.ro e 89 B|4 para ™ r ç o , h»UdoJ 
Unido», Inalterado, 5 pontos de baixa. 

A o melo dia, o mercado do llavre 
teve lt4 de alta; Hamburgo, l|4 a* 
baixo; Estados Unidos, em segunda 
cotação. Inalterado, a 5 ipontos de 
baixo. 

JUNDIAI17, 2S 

Foram recebida» boje, durante o 
í l o . na estação da Companhia Pao-
llf ln, nesta cidade, 27.Í30 saccas de 
rafi», tendo 23.310 saccaa deapachadaa 
rara Santos e 3.9Í0 saccas, par» S lo 
Faulo. 

SANTOS. 28 » 

Mercado, calmo. 
Base, 4810o. 
Vendai). 18.108 snccai. 
Entradas do dia, 20.431. 
Detido 1° do mez, 614.815 saccas. 
Sloek, 1.08.1.412 saccas. 
Urdia, ül.0 .7 saccas. 

Vendas em J7 de lulho : 
listados l B los, 427.0(0 saCcâl. 
llavre, t&.ouu saccas. 

^ a m b u r g o , 20.0C0 saccas. 

Caty baldcado: 

lista, 44.067 saeeai 
eabana, 848 saccas. 

Ho Campo Limpo, >81 saccas. 
M m . M l . 
Pary e S. Paulo, 8.610 saccas. 
Total. 28.998. 

Café embarcado em 17 de Julho de 
1905: 11.877. 

Café despachado, 13.934 saccas. 

—Em igua l data da 1904: * 
jtradas, do dia, 41.631 saccas. 
!Sde 4° do mez, 718.300 saccas. 

_tock. 807.980. 
Mídia, 2".663, 
Sabidas. 23.008. 
Cambio. I I lBilC. 
Base, 8*200. 

Care baldeado, 49.939 saccas. 
Café embarcado, 44.662 saccas. 

M e r e n d o » é x l r a n g e l r e * 

Fechamentos em 27 de julho de 1905 

llavre, para setembro e março, 47 3|4, 
í * . 

Hamburgo, 38 1|I. 89 1|1. 
iNilados-lJnldos, alta parda l , 8; co-

lação, 7,10. , , „ „ „ „ 
Dlspn lve l , Inalterado; typo 7—8 3;8. 

Aierl TflJ em 28 de julho de 1905 

llavre, para setembro o março, 47 
8[4. 47 l[-\ , , 

Hamburgo, para aetembro « março, 
88 3|4, 89 3)4. 

Eílados-UoUfrs, Inalterado; a 5 de 
baixa. 

Ao melo-dla Ci S8 de Julho de 1908: 
Havre, l|i n l i- de alta. 
Hamburgo, !|4 <le baixa setembro, e 

l|i de alta março. 

BIO, 28 

Entrados do dia 27, 0.0S3 
Entradas desde I o ,le julho, 201.356 
Emliari|iies de café, 10.800 
Mercado, tlrme. 

Entradas de vapoves: 

27—Sul, Aachen. 

M o v l m e n t > d e c a f é n a 

S o r o . - a l i a i i n 

DescarregaJas emS . Paulo — saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 614 > 
«aldeadas em Slo Paulo 

para S. P. H 1110 > 
Baldeadas em lundiahy, 

p a u S P. II 110 > 

Total . . . t i , , . 1.734 > 

E M W DE CAFI? ESI 27 DF. JULHO 

Secrão Sorocabana 

Cafi! em cairos 4.416 saccas 
Cafií era armazéns 2.316 6.732 

SerçHo Ytuana 

t,«fô em carros 
Café em armazéns.. 

170 saccas 
706 876 

I l c m l i i i i c i i t o s I Iwcuoh 

SANTOS, 28 

Recebedorla; 

Exportação , < , 
Impostos, , , \ 
Estamplll ias. • . 

Total. 

31:18Q$280 
1;77'J8663 

HWJIW 

3C:070|»913 

Em egual d.ila do anno passado ren-
;u 8'J:341í774. deu 

Alfandega: 

Pape l . . . 
O u r o . . . 
Consumo. • 
Ver l « . . t 
Licença . • 
Eblumpill ias. 

V t 

Total. 

8.̂ :288*837 
t7:060»i;70 

l:310«;í0 
53.1*720 
150W;00 

1:015*100 

116:338*667 

Em egual data do anuo pas-ado ren-
deu 84:UtS5»i'Jl. 

V m I m i lc o u r o 
Taxas que vigoram hoje, para vales 

de ouro da Alíaudega; 

London Bank . . . . 16 3/4 
Banco AüemAo . . . . 16 3 4 
Blver Plate Bank . . . 16 2* j j 
Commercio e Industria , te 13 te 
Tasa de cobrança . . . 1» 7 8 

E x | i « r t a i l « r * B 

Helaçlo dos exportadores que paga-

ram direitos bontem na Hecebedorfa : 

Zerrenner, Billow , 
tieorije W. Enoor . 
W. Botei A C . . . 
Kaumaun Gepp A C. 
Kiiscbe A C . . . . 
B. Jobnston A C. . 
Tb. Hllla. Bros A C. 
è . Villaça A C . . 
A. Trommel A C. . 
Januário Hayerl . 
Dlver«N , , , , 

* I 

i i 

r 
t / 

12:300*000 
12:300*000 
1:461».Oi 
1:460TM0 
4:846*000 
1:230*1 Ji 10 

894*000 
$16*720 

«•000 
8 * 1 6 0 
m o o 

M o v i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, S8 

Entradas: 

Vapor francez, Orleanai*. proceden-
te dfe Buenos-AIres o escala com 5 
dias de viagem, com vários gêneros, 
de 1861 toneladas, consignado a An-
tunes dos Santos l i Comp . ; 

vapor Inglez lliiron, de New-York 
e escala, com 21 dias de viagem, com 
vários generos, de 2526 toneladas, 
consignado a K. S. Ifampshlre A C. ; 

vapor francez Foliou, de Gênova e 
escalas, com 26 dias de viagem, com 
vários generos, 1349 toneladas, con-
signado a Antunes dos Santus A C. 

Sah l ram: . 

Vapor4)aclAnal Orion, para o Rio de 
Janelrfl coin vários generos ; 

vapor Inglez Thttpir,, para Nova-
York, com café. 

O C A M B I O 

Duraute todo o dia de hontem, os 
estabelecimentos hancarlos adopturam 
em suas respectivas tabellas a taxa de 
10 7|8 d. sobre Londres. 

— % 

Os bancos na abertura do nosso 

merendo de cnmtilae.s, sacavam na 
base de 16 46|in d, 

A's 1 horas da tarde, o «London 
and Brasl lbn Bank* e «London and 
Hlvrr Plate Bauk>, se retralilram, mo-
dillcando as suas colaç.tes para 16 
»|32 d. 

A s 3 l]2 horas da larde, o «Louilou ' 
ai< irtslllaii l lank. voltou na iu ine 1-
11 off recer In l»|16 d. , tendu.Tpnnjm, 
o . iianco Commerc ale Ilallaiéb', por 
essa occasi.to, alterado os seus saques 
para 16 29|3i d. 

No fechamento do mercado, que ain-
da era calmo, vigorava nos ban 'Os a 
cotaçlo de 46 15||6 d. 

O movimento dos n^goclos realisa-
dos durante o dia foi [>*i|ueuo. 

Os extremos foram do 16 W i l i d. 
e 16 15|10 d. 

Os »olierau<v foram honlem nejocla. 
dos pelo «London nud Blver IMate 
Bank», «London and Mrasiiiaii Bank» 
e «Banco Cummerclalo Italiano», ao 
preço de 11*600. 

A' taxa de 16 19(32, íjuh foi a offlelal 
de hontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vaie 14*196; o 
franio. t-"S6»; o marco. *0U7. 

A' vista. 16 25|31, a libra vale 14*302; 
o franco, *568; o marco. 1702; a lira, 
8M.1; cem reis fortes, *302, e o dol-
iar, 2$917. 

—Mas, coronel, porque A que os sel-
vagens acgrldem sempre toda a gente 
que penetra no serUo t 

—Para elles, trata se da coutlnua-
Çüo de uma guerra que nunca se In-
l rrompeu, desde a clier'ailu dos por-
tu^uezes. Aliim disso, elles *1o ata-
caiiu- pelos nossos caboclos. 0 sr. iiSo 
.Uiá/Mm como silo acossados, persegul-

ós 11 trucidados... 
• — Alinla ho je f l 

—II0J0, hoje—talvez iiSo. Mas ha 
pouco (empo ainda. Ne>tu mesnía iolba 
l l fh i i c/*rca dc uni mez, uma declara-
ção ncsle sentido. (Jue a verba (Ia cu-
íec» íe era empregada cm polvora e 
lialai ! querl Elles sedefendem. 

—Mas n l o se li'm applicado ineios 
par.i os attrahlc ao grêmio da rlvilisa-
ç ío 1 

—Nlo, senhor. A verdade ti rsla. 
—1'ols o piuire Claro . . 
—Deveria ter começado por lhes 

mandar um emissário, 'dizendo-lhes 1 
siiu- intenção. Assim n l o fez, c aconte-
ceu que dous inezesanies alguii" Indlus 
tlnliam sido trucidados a liri.s por af 
guns ealiocios da riovsa (jente. 

—E qual 1! o modo de se entrar em 
fala i'orn e les I 

—U que empregou o u l i ' o r a o bar lo 
de Anloniiia para allrahlr as Ir lbuado 
Mio Verde e os do Jataiiy. 

—Mas. se começam por aceommetter 
os que delles se approxlmam ( 

—Convém, no avislal-os de longe, 
entrar logo em ala, por melo de ln«« 
lerpretes, que sío os índios mausos. 

0 S E R T Ã O D E S C O N H E C I D O 
I * 

Curiosa " i n t e r v i e w " 
o o a x o 

CORONEL TUCUNDUVA ' 
A ) m r ( e « l o m c o i i l i c c l d n « I o B n I i i i I o «l«- S . I * u i i I o « — A 

m i u p n p u I n i ; a o . — A i | i i » ( r l l t n p c r t c i x - o . — 1"mom 
O « O H t l I l l l C M < I » H ( i l i u y m m / X - H . — H l l H M i l l H l i t l l l -
V « o h e r v l l ^ l A o . — P o r q u e n t i i e a m 11 g e n t e «•!-

v I H h i m I » . — C o m o n c « l e v e u l t r n l i i l - o N . - A q u e 

f ó r u m <1<*v l i l i iN i i h i i k k c c i s k ó c h u m o i i n M > n l i o r 

C l a r o c a o < l r . I l i i m m e l . — O q 11c d e v o n g o r u 

f u z r i " o g o v e r n o | i u r u 11 M ' g i i r n n c i t i l u H t u r m u H 

c x i t l o r u t l o i - u » « I o I t i o F e i o e « I o A t ç i i a i i e l i y » 

Para satisfazer a justa curiosidade 
do publico, que se aclia altida voltada 
para o drama occorrldo j ias mar,:e»s 
do llio Feio, a 18 do corrente, e do 
qual nos temos occupado quasl dia-
riamente, tivemos a lembrança de 
procurar pessia competente uue 
nos pudesse sobra aquellas regiões, 
os selvlcolas que as habitam e fo-
ram os protagonistas dos lamentá-
veis acontecimentos, fornecer Informa-
ções clrcurastancladas e ildedlgnas. 

Em M a hora nos dirigimos ao sr. 

a i o / M W i P 
Ias paragens e conhecedor quant> 
possível, Qaquella zona do Estado de 
S. Paulo. 

Attendendo 4 nossa Rollcllaç.to, 
prestou-se amavelmente esse cavalliei-
ro a responder As perguntas que lhe 
fizéssemos e, osslm, na sala da re-
dacçAo desta folha, com um dos re-
dactores d ' 0 Commtrctu, tove clle or se-
guinte coltoqulo. 

— O coronel sabe, mais ou menos, 
quaes s l o as Informações que deseja-
mos. Poucas pessôas conhecem tanto 
como o sr. a zonu que os mappas 
geographlcos do nosso Estado deuoml-
uam —Serltln desconhecido, habitado 
por indiqenus [evozes... 

—E' verdade. E começo por dizer 
que esta área desconhecida nSo ú t.to 
grande como os mappas a representam. 
Propriamente desconhecida,—nBo é; 
p ique tem sido atravessada em va-
rias dlrecçfles por caboclos, mausos, 
caçadoras, exploradores e mesmo por 
mim. Desconhecido e Inexplorado, em 
absoluto, nilo haver! senJo, talvez, a 
parte mais cliegada ao angulo forma-
do pela continência do Blo Grande com 
o 1'aranapancma. Todo o mais tem 
sido mirado por gente branca, como 
os Índios nos chamam. 

—Ha muitos índios ferozes nesses 
sertfles 1 

—ijuo elles sJo ferozes nós temos 
vlslo, por faclos aluda recentes. Nilo 
acredito, por.ím, que seja urande essa 
populaçlo, e nesle p in to estou emdes-
accórdo com o auetor de uma corres-
pondência publicada n ' 0 Co 11 mercio. 
Para in lm, a popuiaçllo selvagem do 
serUo deve andar de 400 a (KW índios; 
n to chega a 1.000. E para este cal-
culo existe uma base: é que ha só uma 
aldeia. Ora, ii sabido que as aldeias 
11S0 contam mais do que 3'J a 40 ra-
millas. Clucoenta famílias seriam um 
facto extraordinário. (Juan Io uma (ri-
ba augmenta, lorna-se necessária a se 
paraçüo de uma parle, uue vai fundar 
aldeia em ponto afastado. E le fado 
se explica pela necessidade da aiimeu-
taçlo. As inattas, campos e rios das 
clrcumvlzlnhanças nSo pódem forne-
cer alimentação dlarla senüo para certo 
numero de boccas. 

—Mas como é que se sabe quo só 
existe uma aldeia de lndloi em toda 
esta zona I 

—Porque, como eu j á disse, ella n l o 
é totalmente desconhecida.. . 

—E , além disso, talvez os próprios 
bugres o tenham declarado. 

—Islo, i i . lo! Elles s lo multo reser-
vados e n l o contam estas cousas. 

—A que Iriliu pertence essa gente, 
coronel I Serio mesmo CXroidot I 

—Nilo, senhor. S lo Gu<ujann:es. S l o 
os restos da popuiaçllo Indígena de 
S. Paulo. Expelllda sucessivamente 
pela invaslo dos brancos, ella vai re-
cuando sempre no matto e agora es-
tâ cendnada naquelles sertrtes. Para 
onde o sr. quer que ella se refugie I 
Na outra margem dos grandes rios, ha 
outras tribus selvagens que lhes ve-
dam o seu terrltorlo. 

—Mas porque é que o sr. pretende 
que esses índios n l o slo Coroados t 

—Os costumes de uns e outros s lo 
dlfTerentes. Os Coroados tomam tianlio 
muito cedo, e os (luayanazes, que 
também s lo muito alTeiçoados 4 agua, 
tomam banho mais (arde. Estes cor-
tam o cabello de modo dlf íerenle. . , 

—Como cortam o cabello I 
—Com taquàra. 

Proseguiu o coronel a narrar es 
atos e costumes destes selvlcolas : 

—Andam coropletameale n u s . . . 
—Nem o ma pequena tanga? . . . 
—Nem l»so. . . Apenas usam . , . 

(Aqnl entrou o coronel em certos por-
menores que preferimos omittir . 

—E as mulheres, como se vestem? 
—Como Çva . . . 
—Como ? I 
— . . . antes do pereado. 
—E a comida, que com* essa (ente» 

—Comem tudo, oa qqasl tudo. A 

este mpe i t o , K b U M t B I l é IO-, 

tricçlo—a mesma das crianças gulo-
sas, para as quaes «o que níto mata, 
—engorda». N lo tém hora para as 
rofelçfles. Comem quando lôm appe-
tile e o que encontram : caça, pesca 
milho, tuberculos, palmitos ou truetas 
do matto. 

—Usam assar as carnes I 
—Usam, sim, porém, como 6 natu-

ral, de modo multo primil ivo e, era 
escusado accrescentar, sein sal nem 
outro tempero. 

—E que belem elles I 
—Agua, mel e cachaça. . , 
—Cachaça r ! ' 
—Cachaça de mel, 011 antes o pró-

prio mel lermentado, tnreclo! Coin a 
fervuru s lo expellidas algumas Impu-
rezas e a bebida torna-se alcoollra. 
Nesse dia fazem os iudios uma fesla 
dançam e liei em, alguns em demasia, 
lia uma policia para conter os ébrlos 
lnconimodativos. Estes s lo amarrados, 
de pés e mios, e sómeute depois d-* 
dissipados os vapores da embriaguei 
s lo postos em liberdade. Assiih n l o 
oifeudem aos mais e n l o se oiTcudem. 

—E as suas habitações I 
—S lo multo toscas, fracas, mul lo 

baixas e escuras.com uma só entrada, 
sem janellas, e cobertas de palha. Alli 
dorme, em esteiras de taqu4ra, no 
chio , toda a família. Tént cobertas 
de um tecido gro ',0 feito de llulio de 
urliga, denotam1* corta habilidade na 
industria lextll. A esta coberta cha-
mam rurit. 

—Conhece algumas Instituições, a 
do cakameuto, por exemplo, eutie os 
Índios I 

—Elles praticam a polygamla e usam 
livremente do divorcio. Tém lautas 
mulheres quantas possam sustentar. 
Casam-se facilmente. Somente o ho-
mem escolhe. O pedido em casamento 
é feito ao pae da mulher. Se elle con 
sente, está feito o casamento, e a In-
feliz tem de seguir o marido, por von-
tade ou 4 força. 

0 marido pôde repudiar a mulher, 
direito este que n l o o reciproco. Mas 
a mulher divorciada pude procurar 
outro marido. 

As mulheres s lo desposadas, 4s ve-
zes, antes da puberdade. aoa 10 ou I I 
annos. S lo empregadas a preparar a 
comida e mesmo a procurai-a, ao 
plantio de alguns cereaes, milho es-
pcclaimente, a fazer farinha c a cui-
dar dos lllhos. Slo, geralmente, mul-
to alTectivas. Os homens enlrexain-se 
4 caça, 4 pesca o á defesa da família 
e da Irttiu. 

—Como passam o d i a ! 

—Levantam-se, geralmente, r iulto 
cedo, logo que clareia o dia. KecoTiiem-
se a laba apenas cal a noite. Meu-
uem-sc, en i lo , ao redor do logo. Dan-
çam quasl d iar iamente . . . 

—Dançam I 
— . . . uma dança smelhante ao jongo 

africano, ao som de uma musica. . . 
—Musica II 

—. . .mu l to monotona, produzida em 
llaulas e canudos de (aqulra e taqua-
russú o auxil iada por uma especle de 
emjuaia, também africana. 

—tjual a fôrma de governo em cada 
trlbu f 

— Todas as trllius tém um chefe 
ei 1I0, ou autes—acclamado. E' o mais 
valente da triliu. Exerce poder abso-
luto e é vitalício. Resigna, porém, o 
governo desde que deixa de ser o mais 
forte, ou quando alquebrado pelos an-
nos ou enfermidade. 

Acontece, potéin, que elles vivem 
multo. S lo freqüentes, eutre os sel-
vagens os octogenários, nouageoarlos, 
e n l o raros os centenários. Suando os chefes se sentem em de-

encla de forças, resignam o poder 
e promovem elles mesmos a uomea-
ç lo do novo chefe ou a cacique. 

—Os velhos n l o tém certa preeml-
nejcla moral I 

—Tenho ouvido dizer noe, em certas 
tribus, ba uma espeele de conselho de 
estado dos velhos, com voto consulti-
vo nos prlnclpaes negócios; n l o co-
nheço, porém, entre os Ihiayanaies 
esta iustltuiçlo. Sei que rada família 
dedica multa reverencia aos seus che-
fes os mais edosos. Carre^am-n-os, 
quando n l o p<idem andar. Entretanto, 
quando caem em deerepttade, slo, 
por compalxlo. , assassinados Di-
zem que para nl-. soffrerem com a 
velhice * caducidade. 

—Tém os tadlos alguma rellgllo 1 
—Elles acreditam na existência de 

Deus. Chamam-n-o Topa. Tém mul-
tas superstições... 

—Tantas c f p t a gente civiüsada I 
-rlalvfc-

»-E onde se encontram esses índios 
miyisps 1 

— Vii colônia de Jhlaliv, do Parau&, 
ou mesmo em Campos Novos dol'ari " 
napanema. 

Esse concurso pôde ser de grande 
vanlagem para o plano actual do go-
veruo. C imo eu dizia, avlstaudo-se 4 
distancia os bugres selvagens deve-se. 
por melo de vozes e aceuos, dar-
lhes a euteuder que n l o se lrva luten-
ç lo hostil. 

Mostram-se-lhes a espingarda e o tu-
do e depositam-se estas armas. * 
vista delies, 110 ciiüo, para nle« ve-
rem que a pesiòa se encaminha des 
armada e só. Dentre elles (quo r i o 
liTfelllgentes) uni se doslaca e faz ou-
tro lauto. Mustra o arco c a flexa 
delxa-os 110 chio, e segue só ao en-
contro da prstóa que para elle se en-
cam.ohu. 

Eu l i u . commnnlcarn-se, e o em s<a-
rio declara que deseja amlzad- e 
coi:üraçameulo e faz liie presentes. 

Comlduam, assim, u vinda de uni 
nu mais ein c«mmlss*o da trlbu, II-
cando u n roíeus em podtr delia 
pessAas da gente civilizada até que 
volte s l e salva a eotttmUslO em pra-
zo estipulado. 

Por esle modo, que tem sido algu-
res posto em pratica, e Jamais nos 
sertões do Paranapauema, tüui-se al-
cançado os melhces elfeltos. 

—Mas é curioso que uma Idéa Ulo 
simples n l o tenha sido j a posta em 
pratica pelo nosso governo. 

—O monsenhor Claro o o dr. Olavo 
Iluminei foram umtios multo impruden-
tes. Deveriam, primeiramente, ter <yga-
nlsauo urna gua rdado Índios inaiuos. 
Esles conhecem os costumes e os ar-
tillcios dos selvagens. Entendein lhes 
os assovlos. Preseulem a ap[>roxiiiia-
ç lo delies. Os índios u l o atacam se-
u l o gente que n lo se pode de.ender, 
portanto, 011 pessoas desarma ias, 011 
surprehendldas de emboscada. 

Ora, a guarda pelos iudios mansos 
prevlne lacs surprezas c assim evita 
os ataques. 

Mas, enf io, que eulendc o coronel 
que e necessário fazer-se para que 
proslgam sem perigo as explorações 
ordenadas pelo governo I 

—Pois n l o estou dizendo I K' ne-
cessário que se organlsem as turmas 
de guarda com esses índios mansos, os 
quaes, alem desse serviço de policia, 

{iodem também trabalhar, e trabalham 
lem no matto. Demais, s lo sobrlos o 

pouco exigentes. 
As commlssóes exp oradores v io 1(1-

clar com niullas dilliculdades. E estas 
augmentar lo na proporçlo do adean-
lamenlo dos serviços : porque o iorne-
cimeulo dos vlvercs se tornará cada 
dia mais ilifllcil e mais perigoso. 

Em gerul, os selvagens alacain os 
exploradores por occasllo da volla, 
para buscarem mantlmentns. Elles os 
cspcrain no caminho, coulaudo certo 
que por alli passarlo, e entlo... 

—En l l u , o coronel acredita que iia-
ver i novas aggressões I 

—Haverá, com toda a cerleza, a me-
nos que se temem as precauções de 
que ralei. 

—Como é que explica o facio de 
serem os Iudios bons atiradores e u l o 
terem attíngldo o dr. Iluminei seu lo 
na 1oxa I 

—liiles s lo , com effelto, excellentes 
atiradores. M o erram uma ilerliada... 

—En t l o , o vento (olvez . . 
— O vento n l o modifica a direcçlo 

da llecha. O obstáculo no rnallo s lo 
as arvores, as folhas c outros arciden-
tes que piejudicam u pontaria. 

Parece me que o governo deveria 
pedir a coadjuvaçlo de homens exoe-
rlmenlados couhecedores dos sertões, 
como o padre Serodlo... 

—E o coronel Sanchesf... 
•—Também, porém o padre é mais 

experlmeulado e sabe lidar com os 
iuulos. 

—E o dr. Elyslo Cardla l 
—Também, porém mora mais distan-

te. 

—E o capitlo Manoel Goulart I 
—Também mullo competente. Ha 

muitos outros por aquellas paragens. 
E nenhum delies se recusaria, porque 
Iodos os moradores daquellas bandas 
querem a sua traiiquillldade e a sua 
segurança; lém, por Isso, Interesse na 
complelà pacificação se toda a zona, 
especialmente de se conseguir a ca-
techeso dcilnitlva de todos os Iudios. 

Parecer.do-nos de multa actualldade 
estas Informações que nos foram bon-
dosamente dadas pelo nosso estlmavel 
interlocutor, tomamos a dcliheraçlo 
de as redlalr com fidelidade, para se-
rem Insertas u ' 0 Commercio de Sao 
Paulo. 

Sobre algumas das Idéas ahl expos-
tas algo diremos em occasllo oppor-
luna . 

Cazetilha 

O amara Federal 

ü Jornal do Commercio publicou hon-
eni a seguinte raria : 

• Fot honlem approvada pela Cama-
ra a indicai I o do sr. Eduardo Itainos, 
deputado pela lia ia, instituindo uma 
serçüo lia blbüolheca daquelia casa ilo 
P i r lamrnt i .em que se remiam e roor-
" [nem as conslllulçfies, leis e actos of-

I les dos nossos Estados. 
A ludlraclo, al.ir. disso, concede en-

Irttda na blbliolheca aos ma<lslrados, 
aos chefes de repartições, membros do 

ulslerlo publico, e auclbrisa a mesa a 
rnilttlr o Ingresso, eventual ou per-

leule, a uaciouaes e extraugel-

maulfesla a utilidade destas me-
1Ís, uma vez quo os governos lo-

e»es remetiam ns suas leis e actos of-
• M 

!Atú u presente nenhuma lei os obri-
ga a essa remessa. E' muito curioso 
q̂ e ein uma federaçlo as blbllolhecas 
publicas possuam leis das fnals remo-
las parles do globo, e u l o tenham as 
dm Estados que a constituem.» 

Cod i g o Cisrll 

- Foi approvada hontem, na Camara 
í»'deral, a IndlcaçSo da rommls^lo de 
Jjlsllça, relativa 4 queUlo d ) Codlgo 
©v i l , do processo civil e commerclal, 
• t i d o nomeada a seguinte commlsslo 
f » r a organ sar aqiieiie projecto: James 
Darry, iu i lode Mello, Eduardo liamos, 
^inha Macnado e AsUdpbo Dutra. 

O á l coo l n a i n d u a t r i a 

A Sociedade Nacional de Agrlcultu-
m><ollcltou ao sr. dr. Lauro Mllller 
qde autrasse ein a cõrdo com os ar-

t í i i d a arlos das estradas de :erro da 
Cni lo e com as empresas de estradas 
subvencionadas, para que substituam 
o kerozene pe o alcuol em suas diver-
sas applicaçfles nessas estradas, de ac-
«órdo com a auctonsaçlo constante do 
orçaiiH Iito vlgenle. 

Ãnuulndo ao |>edldo, o sr. ministro 
dá Viaçlo aucturisou aquelia Sociedade 
a se entender nesse sei.tido ro as 
(fferidas empresas, ^aiaulludo-íbet 
que o governo esta disposto a usar 
Para Isso dos poderes que a lei de 
orçamento lhe conferiu. 

C red i t o 

J ' o í ciedilada a q u anUade í:440$l80 
eh sr. dr. (,'ctuvlo Marcondes Machado, 
tl(c e ila conuuisslo .sauitaita de Cam-
peias. 

Ma^nn i de inspecçi to 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça accusou lionlein a todos os pro-
motores publlcos do Estado, excepto 
ato de Araras e Faxina o recebimento 
dos mappas dn inspeeeSo 'do registro 
civil o de cadeia relerénte ao mez de 
junho. 

:. L i c e n ç a » conceb idas 

0 sr. dr. Cardoso de Almeida, s 
C 'iavlo do Interior e da Justiça, con-
" l i íc f rr .s seisilnte'.: - • -

30 dias ao bacharel RenedMo Plilla-
delplio de Castro, ju iz de Direito da 
comarca de Capivary ; 

15 dias ao sr. José Armando, pro-
fes;or do grupj escolar de Al iba ia . 

S a b m a r i u c a n a c i o u aoa 

V O T A DO D I A 

Coquelin (a in f ) continua a de«-
pertar a attenção do publico 
paaliatano. Hontem, principal-
m e n t e , n i o se f a l o u senão n a in-

t e r p r e t a ç ã o d o Cyrano p e l o no-

t á ve l a r t i s ta f r ancez . Notava-se 

g r a n d e a n c i e d ade p o r p a r t e d o s 

habi'w?» d o Sant Anna, q u e de-

v i a m , i no i te , fartar-se d e o u v i r 

o * v e r ã o s d e o u r o de E d m o n d 

R o s t a n d , nrrrrrTos pe lo i ucom-

p a r a v e l <<h#w ÍT*BC«z. 

Sob a pre«!dencla do sr. a lm ranle 
Proença, reuniu-se aule-lioulem no Itio 
a comiriiss,"o encarregada de estudai-
os submarinos naeionaes. 

Mais uma vez foi examinado o do 
Inventor 1" lenenle engenheiro naval 
Emílio Ue.ss. 

Ca rvão n a c i o n a l 
d 

tfí co'tinIU-1 'I WiiHe recomeçará 110 
proxlmo mez os trabalhos de explora-

iu uus nossas minas de earvlo nos 
Estados de S. Pnulo, Santa Catharlna 
e Rio Grande do Sul. 

bltantes de uma zon? meridional, en-
traram no sal lo (li hotel, pedindo 
que lhes servissem o jantar. Como 
n l o falavam correntemente o Inglez, 
os criados levaram longo tempo para 
comprelieuder as silas ordens. 

Eriiquanto o podido era repetido com 
Insistência, os hoteleiros observavam 
os ofliciaes, cuja cór escuia os fazia 
passar por negros. 

Iminedlutameute se llzeram sentir 
algumas objecçóe^a sua presença. Uma 
da< pessoas que jantavam levaulou-se 
da mesa e queixou-se ao gerente, di-
zendo, eutre outras coiisns, que «se 
aquelia especle de gente fosse servida 
no sal lo do hotel, o estabelecimento 
dentro em pouco esla-ia arruinado». 

O gerente assegurou á pe.s-.oa que 
protestava serem os cavalheiros des-
cendentes de hespaiihões e n l o negros, 
mas foi em vlo. Os . ofliciaes, nesle 
momenio, percebendo que erain o as-
sumido da discusslo, levantaram-so, 
retirando-se em seguida. 

E assim ler,'ninou o Incidente. 
Ilarton Myers, cônsul brasileiro neçla 

Cidade, informou 4 tarde que nada 
ouvira a respeito do caso e que n l o 
suppiiuha dar 4 noticia um caracter 
ofllclal. 

Os ofliciaes, disse elle, s lo descen-
dentes de hespanlioes, e é de lameu-
lar a occorrencla como um aclo lulc-
llz de inliospilaildade.» 

lia a louvar nisto tudo a correcçlo 
dos olllc.aes brasileiros. Mas u l o acham 
os senhores curloslsslmo que o cônsul 
brasileiro em Norfolk, e « e alegre Har-
lon Myers, diga aos jornaes que nós 
descendemos de iiespantioes f 

Decididamente, mesmo nos Estados-
Uuldos o Brasil e pouco conhecido.» 

Xxpoa iç&o de q n a d r o a 

0 sr. Parlagreco vai Inaugurar no 
dia I o do proxuno inez de agoslo a 
exposiçlo de seus quadres na Casa 
üecilacqua. 

Esses quadros, e u numero de vinte 
e cinco, representam vi-das de Petro-
polls, palzagens liguras ele. 

D i s t r i ! , r i *Ao de semen tes 

E-creve-nos o sr. Eugênio f.efevre, 
dlrector gerai da Secretaria da Agri-
cultura : 

• Kogo a v. 5. o obséquio de noticiar 
que esla Secretaria, como nos annos 
anteriores, está distribuindo gralulla-
iiiente, aos lavradores i>i Estado, as 
scgutnles sementes de : 

Arrçz Caroiitia leziliino. de Cananéa; 
dourado da Caiolliia, novíssimo ; cau-
na róxardourai lo do Jap lo , c. preto : 
capim coloniíu, Mil l i l branco, iluuie, 
«Ia üa l i l a . lu i .o bavana da Bahia, 
Jorge gmtide, turco e petiço, do Mio 
Grande do Sul.» 

P o l i c i n 

Por decreto de ante-hunlem foram, 
nomeadas as seguintes aucloridudes 
policlaes : 

Tremenilié — Subdelcgado, Gabriel 
Bodrlgucs da Fonseca, I a , i ' e 3 " sup-
pleiUes, Cyrlaco Snbaxtllo l.opes, Jo-
cuudii.o de ('aula Simões e José 11»— 
iiliael Moita. Supplenles do delegado, 
Manoel de Sousa Pinto, Frauciscu Vaz 
UITí lVá Júnior e •l*?ar«*fle • t í ams iw . 

Hariry — Sulidclc„'a<lo, Joaquim An-
tônio de Azevedo ; suppientes, lienig-
rio Modrlgues Padlm, ibeoplillo Cos-
me da Silva e Antônio Pedro de Hrl-
to. Su|ipienles do delegado, Antonio 
Ferreira de Paiva, P e d n Mazza c Jo-
su Francisco da Silva. 

P c s l 3 po l i c i a l 

Consta que será supprimldo o pos-
to policial da l iaria Funda. 

Con fe rênc i a 

V a l e i pos taes 

Aos Corrc'ns tia Grécia v lo ser pa-
gos |ielo goserno brasileiro 53!)francos 
e 80 ceutliiios, saldo das emissões de 
vales poslaes do nosso Correio no se-
gumb) trimestre de Iao4. 

B an co U n i l o de S . P a u l o 

Depois de amanh l haverá sorteio 
das letlras hvpothrcarias do Mauco 
Uul lo de S. Paulo. 

Q u a r t e l do 1 ' b i t a l h i o 

Visitou honlem o quartel do I o ba-
la lh lo da força iinbllca o sr. dr. Car-
doso de Alnielda, s cretario da Jus-
tiça. 

S. exc. examinou delldamcnteo quar-
tel e osslsllu 4 refelçlo dus soldados, 
provaudo-a, e »cliou-a liôa. feita Ioda 
de generos novos e de bôa quali-
dade. 

S. exc pretende visitar agora o quar-
tel do 2' lialallilo o depoi, o da força 
de cavallarla. 

V i a i t a e:n P a ac io 

Em vlsitn ao sr. presidente do Esta-
do, eslHeram hontem em palácio os 
srs. I.lncolu ilulchlu<on, encarregado 
especial do Departamento do Commer-
cio e Industria de Washington, e lleu-
ry Tarlelou Wills, couimls-ario espe-
cial do Nova York Commerclal. 

D r . Con t o D a l g a d o 

Em nome do sr. presidente do Esta-
do, o sr. tenenle Coutinho cumprimen-
tou honlem o sr. dr. Coulo Delgado, 
presidente do Tribunal de Justiça, por 
motivo de seu anniversarlo natallclo. 

Em nome do dr. ehefe de policia, o 
sr. major José Bento também cum-
primentou, pelo mesmo motivo, aquel-

inaglslrado. 

O caso de ITor fo lk 

Sobre o Incidente que se deu ha pou 
co entre oCflclaes do fímjanm Constou/ 
e uni hoteleiro de Norrolk, encontra-
mos na Gazeta de Soticiai o seguinte : 

«Teve uma cerla repercusslo aqui o 
Incidente de Norfolk entre os offlclaes 
do Henjamin Conslant e um hoteleiro. 

Achamos curioso trauscrever a no-
t w a telegriphlca que o .Vic York He-
rald publicou na sua e j l ç l o de M de 
j uoho encimada pelos s»guintes títu-
los ;— Por causa da cór dos brauleiro» 
— Incidente embaraçoso entre quatro of-
Hriaes de marinha e os donos do hotel 
de fiorfoU—Tomados por nrgro*—Es-
tffr«m na sala quando souberam que 
eram objrrto de disrussio etc. 

A noticia telegramma é a seguinte 
«Quatro oülelaei da marinha brasi-

lelr», do crazador Henjamin Comtant, 
achavam-se, 4 noite passada, no hotel 
Seddo numa sltuaçlo embaraçosa. 

O» ofBclaes de pelle escura, por des-
cenderem de bespaulK*s e serem Ua-

I'ara esludar os meios para comba-
r a \a ifagem, honlem, o dr. chefe 

policia coufcrenciou longamente 
oi os seus dyltí-Tadoí. 

N o v a de legac i a 

Por decrelo de honlem, o sr. presi-
denlc do Estado creou um novo dii-
triclo policial cm Santa Mlla dc Sal-
les, comarca de Nuporanga. 

Rqquor lmen tos i despachados 

O sr. dr. secretario do Interior c da 
Justiça assim despachou os seguintes : 

De Josi- Armando e dd. Angelina 
Hodrigues Lucheltc e Noemia Pereira 
—Sim; 

do bacharel lacinlho de Sou^a lieis, 
pro uot"r publico de S. Sbnlo—Selle o 
peti.-lo; 

do' tiacharcl Turlbio Sousa Mallos, 
promotor do Mio Preto—Memetta-s? em 
ollicio da llirertorla: 

do bacharel II. 1'hiladelplio de Cas-
tro, Juiz de Dirello de Capivary—Con-
cedo, 

de Antonio Fogaça Júnior— Dirija-se 
á Serrelarla da Fazenda: 

de Bclmlro José de oliveira— Enlre-
gue-se, rnedianlc recltio; 

dc d. .Mina M.inteiro de Barros—I)'-
fiTIdo; 

dc Cail'is Guelpa—l jicarr.lnhe-se. 

( ía t a r a l l s ação 

Estlo na Secretaria do Interior as 
cartas de nalural lsuçlode Alberto Jor-
ge de Sa c llunoel Teixeira. 

D U A S P O R D I A 

Duas |>e,]UeniUs brincavam juntas 
e ambas parodiavam as mulheres ca-
sadas. 

Vem l i o tarde, minha senhora. . . 
—En i l o , o que quer I Tive agora o 

meu bom suecesso. 
—Ah : é menino ou menina f 
— S l o dous rapazes. 
—E tencioua cria -03 ambos I Olhe 

que .se cansa mullo, minha senhora. 
—N lo , eu crio um , e meu marido 

crlu o outro. 

X 
E m um bolei: 
Zacharias, um uuhas de fome, acer-

ca-se do empregado e pergunta : 
Quanto cusla um pralo de carne ( 
—Selscentos réis 
—S o caldo para plr lo. 
—Nada cu»la, d4-se. 
—En t l o dé me um prato de ca ldo; 

eslas carnes andam t io magras . . . 

CONGRESSO D3 ESTADO 

C a m a r a , 

Na Camara n l o houve numero para 
seaslo. 

S e n a d o 

No Senado estiveram honlem quinze 
srs. senadores. Approvada a acta, i«#s-
sou-se 4 ordem do dia, que começou 
pela eleiçlo da nova commlsslo dc re-
cursos munlclpaes, a qual fleou cons-
tituída dos srs. senadores Pinto Ferraz, 
Duarte de Azevedo e Paulo Egytflo. 

Foram em seguida approvados. em 
discuis lo uQica, o parçcrr B. 5. da 

commlsslo de Justiça, opinando pela 
approvaçlo da proposta do Tribunal 
de Jusl lçaj iura que se designe nova 
comarca ao juiz de Dirello da comar-
ca do Santa Cruz do Blo Pardo, dr» 
Augusto José da Cosia, e o parecer n. 
7, da com missão de l inmigraçlo, opi-
nando para que sejam archlvados a 
representaçlo do Club Moute Falco, de 
Ilaporanga, pedindo uin lote de terras 
para exercícios práticos de aarlcultura, 
e o ollicio da Camara Municipal de 
Iguape, pedindo a conservaç/io do 
aprendizado agrícola «Dr. Beriiardino 
de Campos«. 

nosso 
de cada dia 

«lies í -omanesque i ' • < L i j o i e 

f r . i t penr» 

Maiu um grande successo está 
reservado a Edmond Iíoistand 
110 pa l co d o t h e a t r o Sant Anna. 
Lcs romanrsr/ue.1, a be l l a come-

dia quo alli hoje se representa, 
c uma finíssima critica aos es-
pirito* romanfoos . Quo bellos 
e cantantes versos que nella 
nos dá o mago da rima, a 
qual faisca o tiiinta, delician-
do a nin tem] o os olhos e 
os ouvidos ! Edmond Rostand 
é um desses poetas que obser-
vam os mandamentos da reli-
gião do bello o sonoro vocábulo, 

0 |jar:i os quaes o verso é uma 
constante musica, ora suave 
como um redobre de passaro 
através ile umu clara manhã de 
crystal, ora vigorosa como a voz 
do niar vergastado ' pelo vento 
infrene de uma procella. O au-
etor da c o m e d i a Romanesques ó, 
incontestavelmente, um legista 
da fôrma. Xinguem melhor do 
qu« elle tira aos termos ásperos 
a sua rugosidade o os avelluda; 
ningliem melhor do quo elle 
brunc o redoira a palavra gasta e 
poida ; ninguém melhor do quo 
elle, 110 contraponto da lexicolo-
gia francaza, sabe decotar dema-
sias de linguagem, bolçar pe-

1 iodos, cmpolpar fracos vocá-
bulos, e, emfiin, crystaHisar uma 
phraso poética que vibre, canle, 
nrrnlbc, gema, soluce, grito, per-
correndo toda a «siaia dos sen-
timentos humanes. 

N a Samaritaine e n a Princei-
se loinlai/ie, d u a s o b r a s s u a s d e 

valor, dtpara-se o mesmo culto 
formalisticaiuentc pernasiano. 

Mas a verdade « que Edmond 
Rostand, apesar de criticnr, em 
l.ci romanesques, o r o m a n t i s m o , 

não passa de um filho espiritual 
de -Vietor Hugo a I htopliile Gau-
tier, porquo desie adquiriu o 
amor da linlia, do colorido e do 
som ; c darjuclle, a vis divinató-
ria da inspiração poética. Que é, 
a f i l i a i , o seu Cyrano s e n ã o u m a 

obra romantica sob o pouto de 
vista concepcional ? Não roman-
tisa elle esse heróe espadachim, 
salientando-lho o nariz, tal qual 
Victor Hugo fez com a giba de 
Ouasimodo V Não o faz amar 
Roxaiii-, como este amou Esme-
ralda '< 

Não ri s a duvida, pois, dc que 
Rostand 1' 11111 romântico d'nr-
rii:re-yar<te. 

A ( O i n e d i a I.es romrute.iqurs. 
como já disse, é ainda uma pro-
va disso, consoante se vê do ca-
rinho com que o auetor trata esse 
assumpto. 

Pelo seu resumo, que o leitor 
vai vòr, avaliará devidamente o 
que Ilie aeabo de dizer. 

A sccna é dividida ao meio 
por muro sombreado por árvo-
res o coberto de vegetação flo-
rida ; sobro clle, todos os dias, 
vão se roeostnr dous namorados 
— Sylvette e 1'ercinct, filhos, re-
speclivamento, da Bergamin e 
Fasquinot. 

Os dous jovens fazem milcas-
trllos no ar, vivem de idyliios, 
sonham roínanc.-s e choram a 
sua infelicidade, proveniente da 
opinião dus dous velhos paes, 
inimigos irreconciliaveis. J u l -
gam-se Julieta Roíneu 11a vida 
desesperada dis perseonieõ >s 
cios Capuletti e .Manteiiii Mane 
jam meios de vencer a resi- n 
cia paterna e Sylvette lembra 
que, se ella fosse raiilada por 
um pirata, mas i m íapto farca, 
para que XJercinet a salvasse, fa-
cilmente obteriam o almejado 
consentimento de liergamin. 

Os dous paes surprehendcm 
03 namorados sobre o muro ; os 
dous jovens despencam-se e os 
velhos ralUam e enxolam os de-
sobedientes para a casa. 

Feito isto, os dous inimigos 
trepam ao muro, e, com grande 
siirpreza dos espectadores, abra-
çam-se como dous bons amigos 
e falam nos seus planos de unir 
pelo casamento aquelle paninho 
encantador. 

São, pois, inimigos apparente-
mente, para aguçarem o amor 
dos filhos ; a combinacão nasceu 
da experiência, pois as cousas fá-
ceis não são ambicionadas. 

O plano de Sylvette, ouvido 
por Pasquinot, é posto em no-
ção. Entende-se com Straforel e 
prepara-se um rapto com gránde 
rnscenação — cadeirinha, liteira, 
lacaios mascarados, homens ar-
mados. O rapto dá-se ; e Perci-
net, que o toma a sério, sai, de 
espada cm punho, desbarata os 
malfeitores e retoma triumplian-
temente a sua bella. Bergamin 
cede e dá a joven filha ao seu 
salvador, reconciiiando-se com 
Pasquinot. 

Kealisada a combinação do ca-
samento, desmancha-se o muro, 
para que haja vida cominum. 
Mas a realidade é terrível. Os 
velhos começam a descobrir e a 
mostrar os mutuos defeitos e 
entram em luetas, em descom-
posturas, e os dous pombinhos, 
que desejavam viver de brisas e 
raios de lnar, cáem na maior 
«Us dts.ltuiutfi cvitt 9 r t tppvt-

c i m e n t o d o Straforel ,-< 

m o r r e r a n o d i a " ~ 

r e c l a m a r a f t g u 

ços e os d o u s j o v e m f i c a m sa-

b e n d o c o m o se de r a a f a r ça . 

Sylvette perde todo o encanto 
e a admiração quo tinha pelo 
heróe que o salvara das garras 
dos malfeitores. Tornam-se ás-
peros o cáem todos quatro num 
ilíforno vivo, até quu Percinet 
foge dc casa, abandonundo Syl-
vette. • 

O pedreiro encarregado do re-
fazer o muro é o proprio Stra-
forel tíisfarçndo. Testemunhando 
as desgraças occusionadas por 
sua intervenção, elle, com pena 
de Sylvette, quer arranjar as 
cousas de modo u reconciliar 
ludo o todos. Jo^a para o lado 
a sua blusa do operário e appa-
rece a Sylvette vestido de fidal-
go. Propõe-lhe a fuga, para uma 
vida poética de amantes, som 
lar, som pão, só com as estrei-
las. 

Sylvette reoúa; já tem algum 
apego á panelln. 

Nesse momento, checa Perci-
net, desmantelado. Quizera ver 
de perto a vida romantica e só 
conseguira perder todo o seu 
dinheiro, embriagar-se, mendi-
gar pelas estradas e quasi mor-
rer de fome. 

Volta a reconciliação. O muro 
não se levantará.» 

Também eo leva iiojo á sccna, 
n o San! Anna, a peça e m 1 ac to 

—La joie fait peur, d e m mc . 

Emile de Girardin. E' um b in-
co esse p e q u e n o t r a b a l h o ttiea-

tral. De simples enredo, levo e 
graciosa, corre esta peça entro 
lagrimas, a principio, e sorrisos, 
depois. Uma bóa e honesta fa-
mília tem noticia de que morreu 
uin amigo da casa. Esto é offi-
cial de marinha o tinha casa-
mento contratado na mesma fa-
mília. Mãe; irmã, noiva e um ve-
lho criado ficam inteiramente 
c o n s t e r n a d o s com esBa m o r t e . 

Eis que, porém, apparece o of-
ficial, que, infundadamente, se 
julgava morto, e é o velho cia-
do que o vé primeiro, quasi 
morrendo de alegria. Afinal, após 
algumas scenas engraçadas, es-
palha-se a bóa nova por toda a 
família. 

Em qualquer dessas duas obraa 
tlieatraes, Coqucliii toma parte, 
desempenhando na peça de Ros-
t a n d o p a p e l d c Sh aforei, o n a 
de mine. Girardin, o de velho 
criado. 

Que esplendida noite de pura 
arte ! 

Uma peça nova de Rostand, 
escandida cm bellos versos, e 
mn delicioso escantilhão thea-
t r a l d e u m a fcnime-aucteur, b e m 

aforada nas lettrns francezas. 
Já é muita delicia junta, con-

fesse o leitor. Graças, pois, sejam 
dadas ao Senhor nas alturas! 

W . 

Opiniões alheias 
A t e m p o v a r i e i a d e dos j a i nes de 

d i re i to 

F,' corrente hoje, no circulo dos ho-
mens políticos de iinportancla reronhe-
elda nas alias regiões olíiciaes, que os 
juiz»s de direito, passados alguns an-
nos de exercício e n f u r n a comarca, 
devem ser removidos para uma ou-
tra. 

Sendo a magistratura, segundo as 
nossa* leis, considerada c-dadoal, os 
juizes de direito slo nomeados segun-
do as conveuif nelas do- tirectorlos po-
líticos locaes do nioineu, , dos dlre-
clores da política com sede nesta ca-
pital, e de quem exerce o elevado 
caru'o de che e do poder execullvo. 

.Nestas condições, uma vez nomeado, 
de posse de sua comarca, as suas v 0 . 
Ias poülicas voltam-se necessariamen-
te para aqticlles que Influíram na sua 
nouteaçlo, de modo que, pelos seus 
actos. pelos seu> conselho-, r eurarÀ 
manter essa política, que i d i n d e s ó -
mente em proveito de seus i.em e o-
res. 

Mudad is, porém repentinamente o 
-cenário poliiico e os êus represen-
tantes, as situações dai localidades 
lambem se Iransfurmam, e outc-is dire-
• t rios se orgaiilsam e seass"iiiioreiam 
dos destinos locaes. 

üesde ent lo , eii raquerf-sr'a psslçllo 
Ia primeira auetor,dade da comarca. 1 

os atlritos naturalmente apparecein, us 
paixões políticas se manifestam cada 
vez mais violenta-: dahi a neceisldade 
da remoçlo do juiz <e d rei t i para. 
uma outra coma.ca oude po-sa ter 
sen nldade de anln.o para bem adml-
nlstrar justiça. 

Esla situai;Io melindrosa, em qne so 
vé, ent lo, envolvido o juiz, nos faz 
lembrar as judielosas observaçi>s fei-
tas no Parlamento, em IH7I, por um 
notável representante da naç lo , e que 
aqui reproJuüluios: 

« . . . Desde que em uma comarca 
aconteça que a indébita Intervençlo 
de uni chete político se revele. Im-
pondo a seu bcl I.Oante a adiniuistra-
ç lo da justiça, enlâo es-a comarca 
se tem celebrisado no espirito de sedl-
çiTes repetidas contra os encarregados 
de administrar j vsliça, e assim, ne-
nhum homem formado deixara do 
recear ser ju iz em tal comarca. 

Ora, se, antiga mente, que a '.rganl-
saçlo judiciaria do pai* era oulra, quo 
eia mais faril a u omeaç l j d e um bis-
po do que de um juiz de direito, n&o 
obstante a classilbxçlo de comarcas 
em enlraiicla, os chè en («lillcos m » l 
procediam nas localidades, lmai;lne-se 
agora, que a poUtlm é toda estadoal 
e que os horneus do governo s lo eo-
uhccldos. que o pe.soal da magistratu-
ra e todo conhecido, que quasi toda» 
as comarcas e-tlo ein conUcto rápido 
com a capital, como n l o ser 1 um nor-
ror se n:n ju iz de dirello n l o se v u -
tir bem na comarca de sua JurtadKs-
ç l o ! 

De duas, um« ; oa ha de peillr soa 
remoçlo e retirar-se da comarca, 00 . 
ent lo , ha de exonerar-**, Interrom-
pendo assim, liem a conira-gosto, a 
soa carretra. 

Por todas essas eoasld»raç'i« expos-
tas. é hoje opfnía* imlversaiinenie ac-
relta voltarmos ao systema da IM d a 
reforma jodle arta de 1*71. qsie admlt-
tia a elassifleaçlo das comarcas em I N | 
entranelas. 

Dava-se pt essa forma aeeesso tm 
ta*g i lfSsWk « a s a s m s ae esUamlava* 

D 
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m 
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I ifi 

pari ia» remoçSo, w«i 
aloafOe* legaea. 

Para comarca* ie primeira en-
Ifaocla eram gcrahMUt* ««meado* m 
lalies miinielpte* que Unham comple-
tado a seu quaMeunlo e que mullo 
habilitados se mostravam, segundo a 
opinião auctorlsada de seus superiores 
hlerarchlcos e a sua conduria no ter* 
mo de sua jurlsdlcçlto. 

Iniciando sua carreira em uma co-
marca de i* rntraiiol*, vinha exercer 
a Judicatura, seguindo as orientações 
segura» c liem Inspiradas do Juiz de 
direito da comarca com quein serviu, 
cujos conselhos ouvia e aproveitava, 
cuja coudticla honesta e lrrepreheusl-
vel proenruva Imitar, mais se Impondo 
ao respeito do seus jurlsdlcclouados. 
Tinha um futuro rlsoulio deante de sl 
n esforçava-se para bciji servir, e, por 
esse motivo, nos prazos legaes Ia tendo 
com facilidade accesso em suas remo-
ções o facilmente so lhe alirlam as 
portas dos tribuuaes do 2* Instância. 

Iiue seja o syslema de 

TELEGRAMMAS 
s e r v i ç o r * i t c v l « l < 1 ' 0 C O M M E R C I O D B « A o P A U L O 

mm , I, 

INTERIOR 

Apr***nta;£o 

1IIO, 28 

AS - auclôHdadei 
nham-se em forte campanha pa 
terminar os mosquitos, que sito 

Menezes, com-

Ir Jacte quo neste Es-
Colífresso, n l o cor-

as exigencias publicas e 
nem produzir» resultados benelleos, 
no («caule a adminislração da justi-
ça, se não admil t l r a classifica';,lo de 
comarcas em eutrancias. 

O projecto do iliuslrado senador dr. 
Duarte ue Azevedo, cuja cuinpeteucia 
no assumpto ninguém pode descoabe 
cer, 6 liem accelto por todos ; apenas 

• tem encontrado embaraço por parte 
dos homens pollllcos locaes, que abso-

. lulanicute se oppóem as que as cidades 
du suas residencial, de comarcas pas-

' sem a lermos. 

Esta razão é improcedente e j j em 
deve ser tida cm llniia de conla pelos 
representantes do listado, bem como 
nem por hypolhese se deve admilt lr 
quo a não discussão desse projeelo 
na Cumaru dos deputados se prende 
ao faclo resultante da luturn eleição 
presidencial, nilu convludo desgostar 
os políticos da localidade. 

Os Interesses sagrados do cidadão 
referentes a sua liberdade, honra c 

• propriedade, os Interesses de todas 
aqueüas pessóas que precisam da pro-
tecçilo judicial não podem alisoluta-
menle ilcnr eorillados á vontade de um 
chefe publico local. 

Seria Isso a Inversão da ordem na-
tural das cousas, seria cousentir que 
pelas ruas da cidade passeassem de-
sembaraçadamente os criminoso*, os 
indivíduos perigosos, pronunciados cm 
crimes de morte c etc. 

i jue prestigio poderia ter ne:-sa co-
niarcA um juiz de direito I 

E' preciso convir que o ju iz è a pri-
meira aucloridade da comArca o que, 
portanto, está superior As Intrigas da 
polIUcage n, que, r-mo uma verdadeira 
|ira.'íi, se alastra por Ioda a parte, 
Inutllisnndo os homens e as suas in-
tenções. 

E' preciso que os homens que t ím 
a responsabilidade do poder se con-
vençam dessas grandes verdades, que 
procurem aconselhar o respeito á lei. 
que saibam suhnietter.se á vontade do 
povo manifestadas nas umas. sendo 
livres as eleições, que,como verdadei-
ros patriotas õ republicanos que se pre-
zam de ser, admit iam o concurso de 
todos na grande obra do engrandecl-
mento deste listado, quo é o orgulho 
do Brasil Inteir.o, que se convençam 
de que é tempo de conriliaçíies, de 
contra ternlsaçóes e de harmonias, e que 
é esta, em uma palavra, a aspirai ão 
de Iodas as classes conservadoras da 
sociedade. 

Venham os partidos políticos, des-
fraldem as suas bandeiras, disputem 
o poder, o só assim as reformas ap-
pareeerão e não mais veremos que um 
parlido só enielxou em suas m ios as 
redras do governo." 

IoNotus 

Hesenlia dos jornaes 
A s f o l h a a d e h o n t o m 

• Corro io Pau l i s t a no »—Abre a fo-
lha um escrlpto do sr A. d'Atrl, de 
Paris, reproduzindo o que solire o sr. 
dr. Bernardluo de Campos escreveu o 
jornal L'lla'.ia, orgam da colonia ita-
l iana naquclla capital. 

Por esse artigo se verifica que o sr. 
dr. Bernardluo ia ter fesltva recepçllo 
Cm Paris, para o que j á havia sido 
orgaolsada uma commlssão, composta 
do condo Melzl d'Erl l , presidente da 
.soaiedade limite Alighieri, o marquez 
Castrone, vice-presidente da fcn/iie 
(reme.-itaHenne, o general Tnrr, presi-
dente da Lijia .Naval, o coinmauilaute 
Itubiui, secretario da Camara de Com-
merclo, o coinniaudaute Mauagua, o 
cav. Cochl, o sr. dA I r i e outros mem-
bros da roionia. 

0.1 festejos deixaram, porém, de 
reatlsar-se, devido a gravidade do es-
tado de saúde de s. exc., que Ia .sof-
írer dentro em poucos dias uina ope-
ração doloro^k 

Molas, Telw/rainmas e as demais 
eerçôes hablluaes. 

• O E s t a d o de S . F a n l o i —Cartas 
f/o 71/0, de Flgaro. II collaborador do 
colloga parece, a'rav,'3 da roupagem 
de uma linguagem, á primeira vista 
amável, agastar-se porque nós nos 
agastamos, como elle diz, com as suas 
correspondências solire as candidatu-
ras presidenclaes. 

Mas o confrade se engana: nós ali! 
0 apreciamos muito; por Isso mesmo 
lhe puxamos sempre pela l íngua. Pa-
ra nós constituem um prazer Inegua-
lavcl as zanga* t i o diplomáticas do 
missivista do Kslado... 

Telegrammas em abundância, .Votas 
e iirfornuiifics, f)s municípios. Sólidas 
tlicersus. 

• F a n f u i l a , — í u glornala; Senizio 
leleijuapkiw, Vila italiana, caria «ie 
flomn, por I i laudro Colaclto; Cose 
Uehjionio, Asou lras secçóes tiabltuaes. 

• D i á r i o P o p t i l a r —Coff/iieuçito dos 
se.ro», artigo do I , . F. Oartas portu-
ijiuias, de Lisboa, por Sebastülo Ha-

çam. 
yoliciarlo c Ultima hora. 

• A P l a t é a — l ) e Porluyal, por A. 
•RI. Pinto de Vasconcellos : llonlrm e 
flojt: a bandeira nacional. Imlisere• 
ovsr/o Riv, Telegrammas, l lUmas po-
licias. 

• T r i b u n a I t a l i a n a , — Senhio lele-
gyafieo, esplendido. Mole In margi-
ne, f.tiigi Mani inelli, por Cario Paria-
greefo. mi Interno, Cronaea etc. 

• A v a n t i '.—Fmnlone rappmcntaii-

1 a, artigo de fundo. Telogrammai. 
Solo ií enmmrnll 'ti trlegrammi. Pales-
Iras, artigo em portugnez, pelo dr 
Agnello Cosia. Crunaea interndzimiale 
e as secçfies do costume. 

• T a l h a l i o » » , — f i o Rio, pelo cor-
respondente. Josu do Patrucinio, artigo 
de Artliur Azevedo. Estampa o coiie-S

h o retraio ile Coquelin, no papel de 
yrano ile ttenjerne. Como foi repro-

ducçSo, suhiu melhor que o primeiro. 
Telcyranimas e as outras secçOes 

bem desenvolvidas. 
• C o r f l o da Woit»>—Telegrammas. 

»niilh»s w/llcí»s e a chror.ic» dlarta 
Sobre o joelho, de F. P. 

• O C o w m a r c i o i • S t o P a a l o>— 
Col„», • Im rrreional, artigo de fundo, 
fieieltlha. Una* por dia, serçlo ale-
cre. Ikunlm dos jornaet. Congresso 
3o Estado. Pilo "'isto dê cada /lia, 
fhMBtea de W . sobre Cyrano de Ber-

Bac. Ilfiuu ^s alheias, secçto de CoI-

aracio. Teic^ramnias. Noticias avul-
sas. fhetiUiis ele. Bateria fautatana, 
perfil uo pio.es-or Krootfno Guima-
r»es. Pda ito»m fMada. Molas, secçlto 
dlarta para senhoras. Atrais de S, 
fanlo. Inji.rmagoes, 

O general Siqueira 
mandante da Brigada Policial, apre 
sentou ao srs. presidente da Republica 
e mlnistao do Interior os ofltclaes do 
exercito rftcrutcmcnte promovidos. 

V i s i t a 

HIO, 88 

O sr. mlnlslro da Guerra, acompa-
nhado de seu secretario e olticlaes de 
gabinete, vijltou o Hospital Central do 
Exercito. 

O r o u b o do T k e s o u r o 

IHO, 28 

O sr. ministro da Fazenda intimou 
o pagador Trauqueira a entrar, dentro 
de trinta dias, com trezentos o trinta 
contos, roubados ao Thesouro pelo liei 
Salgado. 

o sr. ministro das finanças resolveu 
pie, so aquelle .funcclonarlo reque-
rer aposentadorla.n.lo a terá, caso per 
maneça no logur, senlo depois de no-
va inspecçíto. 

Naturaliaaçflo 

HIO, 2S 

Forain naturallssdos brasileiros oito 
benedictiuos allemJes. 

M o v i m e n t o <lo po r t o 

HIO, 28 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores : Viimt, de Buenos-
Alres; Freiburg, do Bremen; íris. 
do Par . i ; Alexandria, dc Iguape, e 
S. Miculas, de Santos. 

Sahiram : Eattem Princc^ para San-
tos, o AacJien, para Bremen. 

Cong res so N a c i o n a l 

RIO, 28 

Senado. 
Na hora do expediente, foram lidos 

diversos pareceres da commissüo das 
Finanças. 

Na ordem do dia, n l o houve orado-
res, e, nlto havendo numero para vo-
tações, foi levantada a sesslo. 

Camara. 
Na hora do expediente, foram lidos 

requerimentos de favores e parcceres 
de commlssties. 

Os srs. Carlos Peixoto e Erlco Coe-
lho, em nome das bancadas do Hio 
Grande do Norte e tllo de Jauelro, fi-
zeram o p.ecrologio do deputado Fon-
seca e Silva e pediram e obtiveram 
fosse levantada a sessão cm slgual de 
pesar. 

saullarlas empe-
« r a eX-
o con-

siderados como causa do" mal. 

Estradas de ferro do Rio Grande 

do * n l 

i . o x o m . s , >8 < 

O relatório da Companhia de Kstra 
das do ferro do tllo ( l iando do Sul 
annuncla que, apesar da rediicç.lto das 
rendas das estradas, cm consequencln 
das agitações do anuo liado, no Lín-
gua y, o exercício de 1001, ainda as-
s im 'deu um pequeno lucro e passará 

Íi&ra o exercido próximo uni saldo do 
res mi l setecentos e setenta o seis li-

bras esterlinas, nllo havendo distri-
buição de dividendo. 

Os Jornaes financeiros felicitam n 
companhia pelo sensível meltioramen 
to que tem tido os resultados da ex-
ploração. 

P r i n c e s a I>u i z» 

LISBOA, 58 

Acaba de chegar a 

BUENOS-AIIUfc tS 

0 chefe de policia declarou levanta-
da a vigilância sobre pessAas H par-
tido radical, porque a conspiração Cirte do exercito, ulo lhe pertaseendo 

torvlr. 
O o r l a i u o t o V^darragp^.: 

SANTIAGO, >8 

esla 
l.ulza de Orlrans. 

A b s o l v i ç ã o 

RIO, 28 

O conselho de guerra absolveu o ca-
pitSo de mar e guerra Ferreira Cani-
pello, accusado de permittlr visitas ao 
dr. Lauro Sodré, antes dé levanluda a 
iucommunicabil idade deste. 

C o m m i s s ã o d a P l n a u ç a s 

HIO, 28 

Itemilu se na Camara a conimlssüo 
das Finanças. 

O sc. GaleSo Carvalha! apresentotro 
orçamento da guerra, que imporia em 
•18.258 contos. 

O sr. Anisio do Abreu deu parecer 
favoravel i abertura de credito de 
l.tti'2 coutos, para pagamento £t casa 
Lage, por tralialhos executados lio 
governo Campoi Salles. 

0 sr. Erlco Coelho combateu o pa-
recer. 

I s e n ç ã o de d i r e i t o s 

RIO, 28 

0 sr. sccrelario das Finanças deter-
minou que o dalegado fiscal de S. 
Paulo resolva sobre pedidos dc IsençJo 
dc direitos na Sorocabana. 

O <Iiloyd-

RIO, 28 

Em reunião do Banco da Republica, 
foram examinadas as propostas pa ia 
compra do Lltujd Urasilciro. 

O sr. Huarque de .Macedo oflerecou 
nove mi l coutos. 

Tracç&o ele ei r i o a 

RIO, 28 

Em longa cjnfereneia que levo com 
o prefeito, o Sr. James Michel demoli-
slrou lhe a util idade da Iratçilo clectri-
ca, mesmo nas ruas estreitas. 

Parece que o preleilo entrará cm ar-
córdo sobre o novo plano das llulias. 

A s s a s s i n a t o 

RIO, 28 

Está averiguado quo o assassino do 
do sr. Hlppoíyto Marinho foi a praça 
de policia Jo io Machado Medeiros. 

EXTERIOR 

V a r i o l a 

YALPA1UIS0 , 28 

Foram notificados aqui 102 rasos da 
variola. 

N a u f r a g i o 

VALPARAISO, 28 

Em consequenclR do violento lempo-
rnl, foram a piquo algumas lanchas, 
carregadas ue mercadorias, que se 
achavam neste porto. 

Os bosrs 

BUENOS AIRES, 28 

Consta aqui que duas mi l famílias 
boers pretendem transferi r-se para a 
Patagônia, estabelecendo-sc ás margens 
do rio Chubut. 

B e f ò r m a m o n e t a r i a 

BUENOS AIRES, 28 

O sr. Terry odiou a execneüo do 
á refórma moueta-projecto referente 

ria. 

G e n e r a l U r i b e 

LIMA, 28 

O governo mandou desaurlorlsar 
ofliclalniente o discurso descortez que 
o general Lribe pronunciou a respeito 
do arbitramento entre o Peru o Equa-
dor, por oressilo dn banquete que lhe 
foi oITerecido. 

M u l h e r e s e le i toras 

MELBOURNE, 28 

A sssembb-a de Vlctoria ap i 
projecto de lei extendendo o i 
voto ás mulheres. 

provou o 
ílretto de 

MADRfD, 

Tempo r a s s 

28 

Violentos temporaes que houve ul-
timamente em toda a llespauha es-
tragaram enorir.emente as semenlelras. 

• o m i t o n eg ro 

NOVA OKLÉANS, 2» 

Dersm-se snte-honlem sete rasos 
novos de vomitos negro, havendo de-
zenove essos suspeitos e dez obltos. 

Foi Insugurado o novo Hotpfa l . 
ManzaOHs esta assolaia peia mesma 

epidemia, tendo se dado outros casos 
de vomito negro nas cMsdes de Ban-
Jtlé, poyf ldsoavi l le , Jfa.von ç <fciulj|. 

capital 

princeza 

A s t r i b n s n eg r a s 

LISBOA, 28 

Telegrammas de llissao dl/.em que 
se tem dado repelidos encontros entre 
as trlbus negras e as forças pot lugue-
zas do major Lapa Valente. 

O governador do dlslrlcto enviou 
um d'stacamento da torça colonial pa-
ra coutei essas trlbus. 

Suécia e Noruega 

CIIRI5TIANIA. 28 

Consta que o •Storthing» vai sub-
metter a um plebiscito a questão da 
separaçüo da Suécia da Noruega. 

A votação começara no dia 13 do 
proximo mez de agosto. 

J o r n a l s u spensa 

PETEHSBl ItGO, 28 

A publlcaçüo do Novosti foi suspen-
sa por dous niezes, 4 ordem do chefe 
do policia, por haver publicado a rc-
soluç.to do Congresso dos «Zemstvos». 

Intsrpellaçfto 

PARIS, 28 

O deputado pela i lha de Guadelupe, 
sr. Gervllle Rcache, vai lulerpellar o 
sr. Eugênio Ettlene sobre os escânda-
los administrativos que tOm havido na-
quella ilha. 

I m p e r a d o r G n i l h e r m e 

COPENIIAGÜt . 28 

Noticia seml-olTicial diz que o im-
perador Gui lherme chegará a esta ca-
pital no dia 31 do corrente. 

P r a n ç a e S u i s s a 

1IERNA, 2S 

0 Conselho federal declarou estar 
prompio a negociar as modificações 
paru o arranjo coiuiueicit l fianco-
sulsso. 

ConstrncçSes navaes 

LONDRES, 28 

A Camara dos commmis approvou, 
em segunda leitura, por duzentos e 
tres votos conlra eeuto e vinte o nove, 
o bill sobre as coustrucções navaes. 

Q u a r e a l s u a 

NOVA-YORK, 28 

Foram postos do quarentena de/, 
passageiros do um vapor procedente 
de Ualvestoii, suspeitos dc estarem 
com febre auiarclla. 

C ruzado res l io l iandczes 

BILBAO, 28 

Os cruzadores bollandezes que se 
achavam nesto iiorto zarparam pai» 
Dublin. 

E s q u a d r a i n g l e s a 

MADH1D, 28 

Kutrou tioje em Vigo a esquadra In-
Bleza. 

A f fouuo X I I I 

MADItlD, 23 

Chegaram a esta capital o rei AlTon-
so XIII o o priuclpu real. 

O b r a s de A n d a l u z i a 

MADRI» , 28 

0 Conselho de ministros presidido 
pelo sr. Echegaray, concedeu o credi-
to de dous milhões para as obras dc 
Andaluzia, por proposta do sr. ttoma-
nones. 

O governo continuará a altender as 
reclamações de outras providencias. 

O a l j o d S o 

.MADRID, 23 

Devido á carcslla do al.rod.lo, multas 
fabricas «Ie Barceliona suspeudernui us 
trabalhos. 

tirando numero de operários cslto 
na miséria. 

Cong resso L a t i n o A m e r i c a n o 

BUENOS-AIRES, 28 

Parlem boje para o Hlo do Janeiro, 
a liordo do Maqdalenit, os delegado! 
argeutlnos ao Congresso Latino Aiao-
ricauo. 

O delegado Cantor apresentará um 
trabalho solire dezesele operações ce-
sareanas, e o sr. Delarca, sobre a a o 
çíl" d i mulher ai ^enilna no cuidar dos 
In ã dos. 

A maior parte dos delegados leva 
as famílias. 

G e n e r a l a u s t r í a c a 

BUENOS-AIRES, 28 

Deve partir para o liio dc Janeiro, 
domingo próximo, o general austríaco 
Vonernsteln. 

M i n i s t r o d a G u e r r a 

IlUENOS-AIRES. 28 

A renuncia do ministro da Guerra 
e motivada pelo desastre da forma-
tura militar a 9 do corrente. 

R e v o l u ç ã o 

MONTEVIBK'0, 28 

Crescem os boatos solire uma pró-
xima revolução. 

(t governo envia armas e munições 
ás chefias dos departamentos. 

De l egados u r u g u a y o s 

MONTEVIDD'0, 28 

Os delegados urugiiayos ao Con-
gresso Latino A nierin.n > partem ama-
nh.1 [ara o Itlo de Janeiro. 

G a b i n e t e ch i l eno 

SANTIAGO, 28 

Parece que o sr. Miguel Chauchaga 
organlsará um Ministério mixto. 

O Perá 

SANTIAG0«28 

Os jornaes desta capital saudara o 
annlversarlo da independência do Perú. 

Pome na Baeaia 

PKTEHSBLRGO, 2» 

Aggrars-se a sltnaçito. 
As colheitas estilo perdidos e os 

csmponlos, famintos, atacam as pro-
priedades d* nobr»-/». 

As tropas Impelem o saque e os fa-
mintos Invadem esta capital. 

Em KishlnefT foi atacado a revólver, 
«chando-se gravemente ferido, o chefe 

jioiivia Laiowl^ljjj 

mus-
ico-

A familla Zarmata oppoz-se A Ira 
feríticla de l 'udárra(a para o • É h l 
mio . 

B i M r m s i po l i c i a s * i 

PETERSBÜRGO, 28 
Foram adiadas as reformas fiollclaes. 

OplniSo de Gnillaerme IX 
PETERSBÜRGO, 28 

A agencia LaITauu assegura que o Im-
perador Guilherme aconselhou a is ir 
u coutluuar a guerra, cm vez de fir-
mar a paz, e que aproveite a primeira 
opportuuldade paru romper as hostil! 
dades. 

C o n í e r e n c i a 

ROMA, 28 

it rei Yiclor Manoel conferenclou 
hoje com o sr. Fortes. 

Os caminhos de ferra 
ROMA, 28 

Conlitiiia na Camara a dlscussio do 
projecto relativo nos caminho» de 
ferro. 

Os srs. Gulcciardinl, Souulno e llu-
lani pediram o adiamento da dlsfus-
s.lo, alim de se negociar do novo 
com as sociedades. 

O socialista Serrolati combalen o 
adiamento. 

H u s i o s r e f u g i a d o * 

PETERSBÜRGO, 2S 

Os russos das ilhas Sakltallnas, 
acham-se refugiados uo interior, fal-
tando-lhes vlvcrcs o munições. 

I i n u i l i f r a çBo 

LONDRES, 28 « •> 

Camp i n a *—A lgun s admlradMM d» 
I violinista Emllla Frsulueslal 

M > hecef» I m m a d l a t a m e a t ê t I 

q u e i m m « i « o a l l l v i o n o * d l o oa 

vosso* b r a v o » t C o m o o a d a ua t 

d o a v o s ao * a p p l a u s o s d l » ; -Fl-
Ma lmen te !» 

E14110 d i s c e r n i m e n t o ! N o b o m , 

>r« o m o l l i o r q u e esco-

„- „ _ . » T , U m a p e q u e n a f r l e r a v o m 

i í a S S l ^ ™ " * é e p t t s m , o n d e 6 noces»a r i o pie-

Ã subscrlpçJo jTcòn í à grand» « • - » « l r o i u c t o r q u o I I . n l o ee 

— ^ E i . . . . . 1 .— c o n s e r v o u 11,1 m e s m a a l t u r a . Mo-

aerae-voit , m e n i n o n o m o m e n t o 

etn q u e v o s nc rcd l t u r í n , tto tran-

genial violinista Emllla Frauliissl aferi-
ram uma suhserlpclto para a compta 
d* um mimo que lhe sert oflertado no 
iroxlmo domingo. n<i concerte «i 1 
Isar-se no Club Campineiro. 

; rea-

mero de ssstjtiitfursi, 
—Da CUadè I 

A Cainara dos Lords approVon, em 
segunda leitura, o bill sobro lmn i f r a-
cílo. 

Con f e r en c i a i n t e r n a c i o u a l 

BERLIM, 28 1 " 

Allenianha communlcou ao tnagh-A 
zm que nccelta a confereucia liiterií*-
ctonal, com a condição de ser o pro-
gramma previamente commúiilcado. 

0 arrojada aeronkut* Ferramenta, 
So que somos Inlormados, pretende 
vir la/er uma asctnslto nesta cidade^ 
porquanto de H. Paulo mandaram sa-
ber o preço de aluguel da chacara de 
d. Isoliua' Barbosa Arauhs, onde se 
reallsou 11 exposição, e o valor de 701) 
toneladas de gaz, tubos ele.-. 

—O tlnado commendador Francisco 
de Paula Camargo deixou, entre ou-
tros, os seguintes legados testumenta-
rios: 

Ao Asylo d* Orphams dn Campinas, 
a rasa situada na praça Visconde de 
ludalatubs, onde eslá o estabelecimen-
to dos srs. Bernardo Teixeira \ Costa. 

Ao Lvceu de Artes e Olliclos, rclls 
i:00U90U0. 

Ao Hospital Aiina Cintra (do Ampa 
ro*. ISOMiuu. 

A S mulheres pobres, lioncslss, réis 
1:000$, em parles eguaes. 

Nomeou teslmneiitclros a sua exina. 
esposa e srs. Turiblo Moraes Teixeira 
o Joaquim de Campos Toledo. 

Contemplou ainda com legados os 
seus sobrinhos e afilhados: 

D. Maria Sou<a Camargo, Duke. fi-
lha do José de Salles Leme, Manoel 
Joaquim Ferraz Júnior e mulher, 0$ 
sobrinhos Clovis, Jorlias. Francisco 
Sousa Ferraz c 11 titu Francisco, Maria 
das Dórcs Cxmargo, Luiza Leopoldina 
de Sousa, Francisco o irmltos, filhos 
de Alfredo de Sousa Campos; Lollta-
rlo, Ernestlna, Dulce seus sobrinhos, 
os afilhados Joaiiulm, Armlnda, Fran-
clsca, Mauoela, Laroliua, Juila, Arte-
inlra, viuva do Óuorublm li. de Sou-
sa, Joaquim de Salles, Arlosto, Oeta-
vlo, José, Malvlna, Cecília, ll unero e 
mulher e seu ex-oscravo Dioio do 
Paula. 

t , q u e a i 

4- sea i p r e 

I h c t i l U m 

dopressa, 1 

RÚSSIA E JAPÃO 
Forças japonesas 

LONDRES, 28 

Telegrammas procedentes de Seul 
noticiam que as forças japonezas con-
tinuam a marcha com destino ao nor-
te da Coréa. . 

Calcula-se em quatro mil soldados a 
força coiiccnlrada em Ken-Cliçr. 

As c h u v a s & 

TOKIO, 23 

Nollclas officiaes, procedenlcsdo tliea-
Iro da guerra, dizem quo as fories 
chuvas quo téni cahlito 3olire a Mand-
cliuria tornam impossíveis as opera-
ções das forças belligeranies. 

GALERIA PAULISTAS 

XLIV 

ü ) > r . J o ã o I * t i 8 H a s 

i juem o julgar pelos cabellos bran-
aos dirá que elle é um velho. Mas a 
verdade é que 11A0 tem edade sutli-
cicnte p i ra enranecer. Felizmente, se j 
espirito \lrli e lorto prolesla conlra 
c-sa peru que pregou o Tenq o. . 
antes ile'tempo. E' procurador ge..-,l 
do Eslsdo. Operoso e expedito co uo 
ningueni. yuantas ve/.es 11.I0 tem e Ie, 
11a mesa de seu gabinete de trabalh", 
uma ruma de autos e papeis do iAv , 
dependentes do seu parecer t I M is 
pensam talvez que elle se apoque.ita 
com isso I Eiuanain-se. 'ioda e, .a 
torre de Babel, num abrir e fechar de 
olhos, csbarrotida-so deante do alvlüo... 
de sua actlvldade mental, sccuududa 
por uma iliustraçflo jurídica quo ad-
quiriu duranlo largos annos d ; servi-
ço forense. 

No Tribunal de Justiça, por e,»e mo-
tivo, os seus pareceres, ainda mesmo 
que nem todos sejam acceitos, s3o 
comludo respeitados. 

Seu physlco é ingrato quanto aos 
traços phvslouoniicos, porque tem um 
nariz deMiico de papagaio, o qual lhe 
dá unia cxpr-sslo do certa ave no-
cturna, quo volteia, nas horas mortas, 
em torno das torres das egrejas. 

M o fo~se isso, o registraríamos aqui 
a rorrccçSo ile suas linhas faclaes, má-
ximo nos momentos em que sorr i . . . 
E' expressivo o seu rosto, 11T10 ha du-
vida, nesses momentos, e de tal arte, 
quo a gente se esquece da fôrma do 
seu appendice na-al. 

D* resto, é um lypo corpulento, de 
homhros largos, punhos calielludos, 
musculatura estriada e forle. 

1.' um cavalheiro perfello no modo 
de tratar. 

Terá defeito I E' possível. . . Cre-
mos mesmo que terá mais de um , 
porque, positivamente, elle já perdeu 
a esperança de ser canouisado como 
um santo. 

Depois, aquelle sorriso tem alguma 
cousa do dlabollco. 

Pelo nosso Estado 
S a n t js—Fez sua estréa limitem 110 

Iheatro llitarawj a notável transfor-
mista Fátima Mirls. 

—Eslá certo que Coquelin nâo dará 
uma recita em Santos, como era seu 
desejo, porque o unico Iheatro exis-
tente nessa cidade, o Guarani/ n l o per 
inltte as insta Ilações necessárias. 

—Consta a <1 Jornal quo o sr. Ma-
noel Alves da Silva renunciou o cargo 
de membro do Conselho Deliberativo 
da Santa Casa. 

—0 Irem I' 8 da Silo P.iitlo tlallirag, 
que chega a essa cidade ás S horas da 
tarde, apanhou «nte-lionlem, proximo 
ao kitometro 13, antes da estaçílo do 
CubaUo, o hespanhol Camlllo Hodrl-
guez, empregado de uma turnm de 
conservaçlo da estrada. 

O machlnlsbi que governava a ma-
chlns, na parte uue deu desse desas-
tre, disse que Rodrignez caminhava 
ao lado da linha, porem, a distancia 
bastante para n l o ser alcançado, e 
qne quando o trem se aporovimoti, 
elle atravessou a l inha, sendo, entío, 
jogado pela machlna a grande distan-
cia. 

ImmedlalamenlA fez parar a machl-
na afim de verificar se itodriguez es-
lava morto, e, como de facto estava, 
chamou alguns empregados da estra-
da que tomaram conla do cadáver, 
dando parle do wc.nrri(to ao chefe da 
estaçüo do Cnbal.lo que communicon 

Bragança—Sc;;und»-'e'ra, foi o te-
nente J0H0 Clirlstiiio Fernandes alvo 
ile uma msnifeslaçlto de apreço por 
parte dos seus numerosos amigos, que 
acompanhados da banda musical Sete 
de Setembro, foram até a casa de sua 
residencla saudal-o, pelo motivo de 
ser esse dia o do seu uunlversario na-
talino. 

0 manifestado agradeceu a Iodos os 
seus amigos manifestantes» otaequlan-
do-os com um profuso copo d°ugua. 

P i n d a m o n l i a n g a b a —Edectuou-se, 
110 dia S5, nessa cidade, na residência 
do sr. dr. Eloy de Barros Lessa, o 
consorcio da setthorlla Guiomar de 
Barros Lessa, filha do finado sr. coro-
nel Gcrncllo Bicudo Varella Lessa, com 
o sr. dr. Claro César, clinico. 

Puranymphuram o neto civi l : por 
parte da noiva, o sr. dr. Eloy l.essa e 
a cxma. sra. d. Helena César de Al-
meida, e, por parte do uolvo, o sr. 
Matheus César e a senhorita Maria Eu-
genia de Oliveira. 

A ceremonln religiosa foi te-lemu-
nhada : por parle da noiva, pelo sr. 
dr. Francisco Romeiro e a cxma. sra. 
d. Emll la Moreira César, e por pari-: 
do noivo, o sr. dr. José Augusto Cé-
sar, representado pelo sr. dr. Antônio 
César Nello. n a cxma. sra. d. Itullna 
Teixeira de llarros. 

Depois do terminados as ceremoulas 
do casamento, foi ulTeivelda aos con-
vidados lauta mesa de doces. 

Logo depois, tiveram roíueço as dan-
ças, que correram bastante animadas 
até lurdí . 

Iteallsar-se-á hoje, ás 1 lioras da 
tarde, á rua José Bonifácio, 19, a ex-
IracçUo da primeira série da loteria 
n. V-í-l, cm i'euellclo da Sautu Casa de 
Misericórdia dc Tatuliy. 
• A thesouraria das loterias de S.lo 
Paulo pagou hontem ao Üaneo de S. 
Paulo a quantia de 10:0008000, sorle 
grande da loteria exlrahida ante-
liontem, lillhcte n. 17159. 

* policia daill. 
fim um carro de hrtak, chegou o 

cadáver a essa cidade pelo expresso 
da tarde, sendo removido para o ne-
crotério do Saboó, a disposleSo do me-
dico da poltela. 

Camillo Rodriguez, que lrUl4li>ara 

S t V T A W A 

N ã o l ia I e m h r a n ç n , 1103 n n n n e s 

t io n o s s n f icat .-o, i le t e rmos t i d o 

u m a n o i t a d a nr t i s t ien ogua l ú d e 

h o n t e m . A :salu e s t ava rep leta d e 

e s pe c t a do r e s : 11111 ieve frhíon 
d e c o s o cat l ic t ico dcmii ic iava-.sc 

pe lo3 o l hos <lu t odos . A l é m dis-

so, o b r i l h » d e t a n t o s o t ã o bei-

jos 0II103 f e m i n i n o s , o sc in t i l l a r 

d n s j ó i a s , o n a ca r <lo t an tas boc-

cas i l l u m i n a d n s d e 11111 so r r i so , 

o e s p l e n d o r i i i a a d o de t an tos 

co l los cm decole , t udo , a f i n a l , 

c o n t r i b u i u p a i a i i i i p r i t n i r á assis-

tênc ia d o a l t a Rclocção 11111 l o r t e 

c u n h o de u m a festa do ga la . E 

o q u o foi, o 111 r e s u m o , a sernta d e 

l i o n t c m V O u v i r e v è r Cyrano-
Coqueiin j á n ã o ú p o r si u m a 

s u p r e m a v e n t u r a p a r a a q u c l l e s 

q u e tèrn a m o r á n r t o V N ã o c x a g -

g e r a m o s . 

Q u a n d o so r ep resen tou , pe la 

p r i m e i r a vez, 110 I h e a t r o da /'nrle 
S'1'iil-Martin, h o u v e u m cr i t i co 

a f fc i to á v i d a t h ca t r a l o, p o r t a n t o , 

i n c a p a z d c q u a l q u e r c n t h u s i a s i u o 

d e m o m e n t o , q u o sa l i i u d e s l um-

b r a d o c om a peça d o R o s t a n d , 

c u j o p r o t a g o n i s t a fo i i n terpre ta-

d o pe l o n o t á ve l ac to r f rancoz . 

E s s o cr i t ico foi a o j o r n a l , d c q u o 

era r c d a c t o r l i t t o ra r io , o n ã o l iou-

vo a d j c c t i v o onco in i as t i co q u o 

n ã o fosse p o r ol le o nca * t o ado 110 

sou a r t i g o c om o s m a i s oxtrn-

n l i o s f u l g o r c s do e x p r e s s ã o ad-

i n i r a t i v a , r e p a r t i d a en t ro o au-

c t o r o o RClor. 

E s s e cr i t i co fo i E m i l e F a g u c t , 

c u j a a u e t o r i d a d e ó aca t ada p e l o 

p u b l i c o d e Pa r i s . J á o Jornal Uo 
Ciimmcrcio c i t ou a l g u n s t r e chos 

des se a r t i g o m e m o r á v e l c m q .e 

so n â o sabe o q u e m a i s a d m i r a r — 

se o c n t b u s i a s m r t d o cr i t ico, se 

o v a l o r d a p r ó p r i a cri t ica, tal. a 

s i n c c r i d a d o com qr.o foi csc r i p t a . 

N â o p o d e m o s , e g uu lmen t e , re-

s i s t i r ao dese j o d o t r a n sc reve r 

u m desses t rechos pa ra m o s t r a r 

q u a n t o a peça d c B o s t a n d , q u a n d o 

d e s e m p e n h a d a p o r a r t i s t as d c 

v a l o r c o m o C o q u e l i n o o u t r o s d o 

m e n o s r e sponsab i l i d a de , é g ran-

d i o s a n a s s u a s l i n h a s geraes . 

E i s o n u e F a g u e t , d epo i s d o v ô r 

o p u b l i c o p a r i s i e n se l e v a n t a d o 

em r u i d o s a ova ç ão , n ã o só a o au-

ctor , s e n ã o t a m b é m ao a c t o r -

p r o t a g o n i s t a , escreveu , c o m o q u o 

e lec t r i sado pe la m a g i a s u g g c s t i v a 

d o t a len to d o a m b o s : 

« O p u b l i c o es teve m a r a v i l h o s o 

e d i g n o d e ser b e i j a d o nas s u a s 

t res m i l faces. 

A h ! m e u s b r a v o s par is iense» , 

meus bravos francezes, meus 
bravos athenienses, como dizia 
Voltaire ! Hois snobs, está visto. 
Applaudis atidacias ineptas, obe-
curidades que fingem profunde-
zas, e algumas v z w também 
torpeias puras e simples. E' pre-
ciso passar o tempo... Se fosse Creeiso esperar somente comas 

ias pira a gente »e divertir-
Mas, * o mesmo ; quando chega 
o verdadeiro estylo, n verdadei-
ra eloqnencia, a verdadeira emo-
ção, a verdadeira graça, a ver-
dadeija poesia, ab ! coqi9 1» re-

sporto do cnlliusiasmo, dispôs 
to* a tudo accoltar c 11 tudo ac-
clamar. Como lios sentimos na 
frança, na' França idéai que jul-
gávamos ser apenas 11111 bollo 
sonho, quando estamos deante 
do um poema como nquello o tto 
meio do um publico como este !• 

Dopois do taes louvores es 
criptos por um critico oxpori-
mentado como ICmiie Faguet, 
que mais se podorã dizer que 
não seja repotir, pallidamcnte, o 
quo já está dito neflua notável 
apreciaçãa«lf 

Para que doElacarmos, portan-
to, scenas dessa trabalho uno 
o indivisível quo lios dá Coque-
l i n n o p a p e l d o Cyrano ? D i z e r 

<iue foi admirável do bravura 11a 
scona de duolio logo no 1" neto ; 
dizer que foi inexccdjve! do ver-
dade n a rôfunerir. d o s poe t a s ; 

dizer quo foi sublimoinentc 01110-
«ionanto na scona do beijo ; di-
zer quu foi maravilhoso do gra-
ça nu apresentação dos cadetes 
do C a s c o g n n ; d i z e r q uo , 11a sce-

na da morte, do 5° aoto, tocou 
ao augo du perfeição a quo po-
rtem somente chegar os artistas 
goniaos ; dizer tudo isso ndo pas-
sa, afinal, de lognros communs 
do rain-ram dos noticiários. 

E n t e n d e m o s q u o a crit ica, no 

caso perlin' nte, não pode existir 
senão para dar logar á admi-
ração. E a prova está nesso 
mesmo Emilio Faguet quo poz 
de parto Ioda a sua aiteteridado 
dc critico rigoroso para só enal-
tecer o mérito artístico do Ros-
tand o do Coqueliu, os quaes, já 
agora, não B" podem separar uo 
tocunto ao glorioao successo al-
cançado n a sprcmfere d a gran-

diosa poça, tão cheia dé tlioatra-
lidado o dc poesia. 

P o r isso , o p u b l i c o p a u l i s t a , 

a i nda , h o n t e m , d o u m o s t r a s do 

q u a n t o c o m p r e l i c n d c o v a l o r d o 

t r a b a l h o d c Coquelin - Cyrano, 
pois n ã o cessava d e acc lamal-o 

ao f im do cada acto . 

A s i a . D a r t h y foz d i s c r e t amen-

te o pap: ' I d o Rox i i ne . A mes-

m a cou s a se p ó d c d i z e r d o Vol-

ny , J e a n C o q u e l i n o M o n t o u x . 

A peça, q u a n t o a s c cna r i o s o 

v e s t u á r i o s , n a d a d e i x o u a dese j a r , 

a l t endendo-se a q u e a tronpe n ã o 

está c m Pa r i s , p o r é m s im e m ü 

Pau l o . 

- P a r a h o j e n i i nunc i am-se T.rs 
liamanesqiies, d-; I t o s t a nd , o I.ci 

joic fuit pcur, do in iuc . E i u i i o 

de ( J i r a r d i n . 

S o b r o essas d u a s peças , AV. 

p ub l i c a u m a l i g e i r a a p r e c i a ç ão , 

s egu i d a d o r e s u m o d o e n r e d o 

d o cada u m a de l i us . 

— U m a o h s o r v a ç ã o : os c h a p õ o s 

f e m i n i n o s c o n t i n u a m a a p p a r e c e r 

na platói i , a l g u u s a té d e b o m 

t a m a n h o o, p o r t a n t o , f ó r a d a 

m o d a . 

N ã o ser ia m a i s chie q u o se-

n h o r a s n sonho r i t u s , t ão f o rmo-

sas o e l egan tes , fosson i e m ca-

bel lo ao I hen t ro , p r i n c i p a l m e n t e 

q u a u d o ' o c cupassc i n l oca l i dades 

11a p la téa '{ 

P O L V T I I E A M V 

Roprescntou-sp , h on t em , nes te 

t l iea t ro a bo l l a ó pe re t a Mudamr 
Ia Generule, t e n d o s i do m u i t o 

app l aud i r t oa I o d o s os seus inter-

pretes . 

A conco r r ênc i a fo i b a s t a t an t e 

r e g u l a r . 

— P a r a h o j o — O renilcilor ile 
pamarns. 

T ! 5 o n » i : .UIHÍ; i t i t . u t » » 

Devo estrénr-so n o t h o a t r o Sant' 
Anua, 110 p r o x i m o mcz , c o m a 

t p reta c m .i aetos, Flor Uo l<tyo, 
a tn.upc J o s é I í i c a rdo . 

• a a a lMik . M . h M r i M h Uta M M i l 
P* é I M h M j M O I j l W W ^ WÊè 
• W r M f l l H I S I t w l M 

ie Ndâ tntli omui 
da* u n a * U entra* pela 
<** a dispo «tos tohre um vte« do ntes-
m a p*a*o, fechando na frente c a » 

oraatos de s&aehe, encima-

iloalM, » aatte, 
x r t ddea ' vlua, 

»bot 

ferliMito 

1. a parda Maria Etd, 
ru* da Esperança" 
1 excessos de rarlnf,oi 

4 
com os 

va o sou velho 
'101 

ado. 

pequenoi 1 
do* iior pi |»or pequenas b a n d a s voltadas 
ve l ludo cò» de co<7 rf« roehe e por u m a 
(o l la e f i u l 

Mangas mullo 
p e r u m canbRo d* vi 
dt rúch 1 

ipias, terminada* 
«Iluda cór de eoq 

S^.—Totlelle para passeio em paimo 
liberlg cbr de ctitfdnhd, rellmto de egual 
tome setlm cremc escuro. Sala forrada 
do faitte, franzida em volta da cintu-
ra, terminada por u m folho cm fúr-
ma recortado na parte superior, onde 
é encimado por uin vlcz poipoutado 
e iiuarnecldo por pequenas pontas de 
velludo cAr de castanha. 

Corplnlio blusk em Wllm creme es-
curo, finamente prdguead* na parle 
superior, encimada por uma jaquell-
itlia terminada por uma ahlnlia fran-
zida, formando bolem multo curto 11* 
frente, fechado por um collelinlio de 
velludo côr de resedi encimada por 
uma.pequena golia vollada do mesmo 
e terminada por duas pequenas pon-
tas de velludo eflr de castanha. 

MaugAs formando dtnis biniffunti, 
retidas num punho justo o (•uarneci-
das por 11111 cauh.lo de velludo eflr do 
resedá. Clnlo de seda côr de casta-
nha . 

Chapéo de feltro còr de resedá 
Suarnecldo cm volta da copa por nina 
corôa do plumas brancas e, sob 11 aba, 
por duas roselas do llta dc setlm côr 
de castanha e \erde. 

Chronica social 
annivebsar ios 

Fatem «unos hoje: 

A senhorita Maria liotnes Ribeiro, 
Rllia da advogado sr. dr. Gotiies Hl-
Iwlro. 

A exma. sra. d. Adeodal i Passanha 
dc Camargo, a luinua du anno da 
Escola Normal. 

A exma sra. d. Joanu* Falcouc, es-
posa do sr. Culliiorine Falcone. 

A menina Carlota, llllllnha do sr. 
dr. Samtiol de Rezende Euout, 

bapt i sado 
No dia 2S do 

Eis aqui algumas novidades linlssl-
mas, p i ra as q-iaes citamainos a at-
lenç.to das nossa3 leitoras: 

Torna-se curioso observar como esle 
anno té-ni muda Io a fôrma e a manei-
ra d i usar os chapéos. A cópa é visi-
velmente a parle que deve ser apre-
sentada em maior evidencia; asslni 
v éem-se alguns cliap -os lílo olillquameii' 
lecollocados de trás para deante, que as 
giiariilçóes do fundo se admiram mes-
mo de" frente, como se fóra um prato 
pendurado numa parede; outros silo 
postos de lado. mas lambem tito Incli-
nados que oITeieecm Idêntico aspecto, 
Ido quando » pessoa é vlsla do perlil. 
Os francezes, sempre plltorcscos uu 
sua linguagem, denominam esles cha-
péos cass-ui (VasiicUes, frinulear o ou-
tros nomes tendentes a evidenciar bem 
o seu aspecto de cranerie provocante. 
Os feiiios s lo na maioria pequenos e 
alguns mesmo pequeníssimos. Só o 
chapéo todo prelo, 110 gênero pklurt-
liai ou ehapeau-portrait, é que tem II-
cei.ça de ser grande, de encaixar iogl-
canenlc na cabeça e de serguarnecldo 
c.jm as formosas e grandes plumas 
amazonas. Pódo alToutamenle dizer-se 
que os cbapéaslnhos deste vcrllo se 
usam á cabeça c n l o 11a cabeça. 

Graças n liens, lia a Imptc ern Iodas 
as suas saciadas maneiras, para re-
funlo o consolação das pesións que 
pela sua edade o gosto par /to procu-
ram eximir-se aos exageros da caprl-
chosa moda. 

lis feiiios dos vestidos é que se 
apreseiilam agora mnls práticos c lo-
gleo*. Vi em-sc baslantra salas de fa-
zendas leves, que lém apenas na frente 
um e trelto pmino nesgado ; tildo o 
mais e cortado a direito e a amplidilo 
da roda encerra-se em varias ordens 
de franzidos 011 pr. ias junto á cinta. 
As «iiarntçóe» de folhos sao justamente 
adoplJdas para os lecidos leves de 
ver.lo e enredam perfeitamente os ves-
tidos cujas saias sAo sobre o curto. 

No capitulo dos agasalhos, lia mo-
delos originalíssimos, quasl todos de-
rivados do estylo Imper o, rum cinta 
multo curta^m empíéeeimnl donde par-
te o manteau, baslaute comprido e 
com multa roda , estes fclllos, porém, 
s.lo pouco práticos para passeio a pé 
e ordinariamente aJopUdos para car-
ruagem, sabidas de Iheatro, casjuo, 
corridas etc. A grande jmiuellf redin-
íiote ou casaca, como se lhe qnelri 
chamar, a jai/nelle curta, o Mero, o 
palelot melo cintado, a capa • olkt 
em fôrma de cbate, as pélerines, prlm* 
etc., s io sempre os m a u com modos 
para uso corrente e pratico. 

—Damos abaixo dous bel!»* mode-
los de loiltiles femininas. 

faleu em petnwi heUj', so'a.he te 
leda mais es ura 1 reUnito cbr dl f l 
de raeh'. 

'—Este paletó exlremamrol» fle-
g.inte, * vag», Mrma duas prég»s MUS 
C"s!as e duas na frente, as qijr.es sSo 
retidas com po spo i^j «to meio da 

corrente, bantisou-se 
em Mogy-Guassu o menino Odilon, fi-
lho do sr. Jos-1 lütiaclo dos Santos, es-
crivüo da fazenda Sova l.ouzll 

Foram padrinhos o sr. José Francis-
co e sua cxina. esposa sra. d. l iva 
Mendes, resideutee cai Campinas, 

FALLECIMENTOS 

Faiieccu hontem, us 9 horas da 
mauli.1, lies Ia capital a exma. sra. d . 
Maria Amalla Uernardlno o silva, niüe 
do sr. Mario Silva, funcionário da 
Companhia Paulista, ao qual damos 
pêsames. 

—\o Varj.lo, município de l l lbeirlo 
lliiullo, d. Policena ila t:uulia Carva-
lho, sogra do sr. Joaquim Cunha VI-
anna. -

—No Hlo, * menina Sylvla, filha do 
sr. capitão Heulo de Campos Mello; sr. 
Artliur Pio de Siqueira Maciel, sr. An-
tônio Gomes Pereira Draga, a Inno-
ccntc Dhlorah, filha do sr. Augusto 
Arnaldo da Silva Castro, d. Gullher-
rnlna Pereira Grillo, o i " aunlsla de 
medicina Manoel Luiz Frazão. 

—lini Gravata, Pernambuco, o agri-
cultor dr. Jo.lo de Assis, Irm.lo do sr. 
Pedro de Assis, professsor do Instituto 
.Nacional de Musica. 

Uni Sorocalia, falleeeram o menino 
José, illho do sr. Marcellluo Xaíclmen-
to, e o sr. José Marques de Araújo. 

—Km -S. Carlos do Pinhal, d. Olym-
pia Penteado Sampaio. 

—K111 Jalui, o sr. José G011 alves d» 
Oliveira. 

—Km Guaratinguelá, o professor 
Arnaldo Braga. 

—Em Ytú, o menino José, llllio d o 
sr. los-- da Cosia Fernandes. 

no 
dele. 

que lhe dispeaw 
r a d o r R a p i n a i dos S*ntos , appiicou-
Ihe uns e m e n t o * e m p u r r õ e s , pelo na , 

C o m o o casai lirlguenio qulzess» 
cont inuar n a p e r m u u dessas amahlli. 
d*des, f o ram presos e recolhidos 
xadrez, t o r d e m do sr. dr. v 
gado. 

Exames 
A c o m m l s s i o n o m e a d a pelo sr drw 

Augusto de Mcirelles Itels, pára c\a-
nilnar os livro» dc cargas o de laiíies 
de recibo das delegacias d* raiiiiol 
nenhuma Irregularidade euconlrou nas 
da ü ' delegacia e respectivas n h d le-
gadas. 

.Neiijo seiilldo o sr. dr. chefe de polu 
cia olliciou hoje ao sr. dr. Tlieophilo 
Nobrega, i' delegada. 

—-- • ĵ,— 

A v a d l a g e m 

Foram rondemiiados pelo sr. dr Juiz 
da »• v*ra a 12 dias e 12 horas de 
prlslto 01 Indivíduos Sebastião de Oli-
veira, Irlneu dn t:«nitrgo e Maria Se-
rnpliln* , Incursos no artigo :b)i) , j0 

Código Penal o processados pelo sr. dr 

delegado. 
Estilo sendo acllvamenle processados 

pela mesma aucloridade o por inir»c-
ç.lo do mesmo arligo, Augusto José ei 
Carlos Augusto. 

B u s c a r l f l . . . 

Ilonlem, á tarde, no bairro de Sanl' 
Anua, procurando desarmar 11111 in-
divíduo embriagado que promovia 11111 

equeiio barulbo, foi ferido roni um 
eve golpe dc fnea 11a face palmar da 

mao direita o nacional José SalgaJo 
de Sá, que foi examinado pelo dr. 
Xavier de Uarros, medlco-leglsta, a re. 
qulsiçao do siibdeiegado daqucllo dls-
lrlcto. 

i> 
C e n t r o " O a z a d e A g o s t o 

Conimunlca-iios o sr. bacharelando 
José Carlos dc Macedo Soares, presi-
dente do ('entro Acadêmico Onze rlf 
Aqnstn, que esta a<soclaç!lo de estu' 
dantes de Direito, em reunlllo elTectua-
da em !!7 do cerrent», resolveu, i,or 
proposla do sr. bacharelando Maiffede 
Júnior, tomar a Iniciativa da reallsa-
eíio de uma grande passeata de aca-
dêmicos polo triângulo centra l , 110 
dia 11 de ngoslo, data da fundação 
dos cursos jurídicos no B ras i l . 

O Onlro Acadêmico apenas tomará 
a iniciativa de orgau l l i ç io do ro-
fcrldo prestllo. Opporluuaineiile, a dl-
recloria desta socledadÃ convocará 
uma reunl.to de Iodos os estudantes 
do Direito, soclos, ou ulo, do Centro, 
para que so proceda a escolha dos 
oradores e commisslto que devcrl 01-
gauisar o prestllo. 

O Centro Acadêmico, lia noite do 
dia I I do agosto, reallsirá u m * sessão 
solenne no salão nobre da Faculdade, 
devendo falar mn dos lentes da Aca-
demia. Para esta -essilo solenue. a d i . 
recloria do C.enti o Acadêmico de.Mle já 
convida iodos os acadêmicos e suas 
CMnas. tamllias. 

Para íar.er faço ás despesas com a 
sesslto solenne. foi nomeada a soguinle 
commljs.ão, alim de angariar donativos 
entro os acadêmicos : Vlcenlo Mame-
de Júnior, do 3" auuo ; Celsp Auguito 
do Amaral, do V unuo ; itaul Ricar-
do Itudge. do 8 " ; lleilor de Moraes, 
do 2', 
anuo. 

c João Corrêa Sampaio, do I ' 

Através dc S. Paulo 
Prefeitura 

'Olllclou-sc ao sr. dr. chefe de poli-
cia acciisamlo o recebimento de autos 
de multas, por iiitracçilo de leis e pos-
turas inutilcipaes, acompanhados da 
Importância do 'J."*<KO. 

SollcItou-se do sr. dr . secretario da 
Agricultura a eoliocaçfiu de combus-
tores de gaz lias ruas Jolv, Fontes Jú-
nior e Humberto I o , eutrè Fontes Jú-
nior o Margllano. 

Iielermlnaram-se os seguintes paga-
mentos : 

I-.2SWJ00, <1 C. do Gaz, pelo forne-
cln.enlo de pKo para o macadam das 
alamedas liarão de Limeira e liarão 
de Piracicaba, cm junho iludo ; 

728072, a mesma, pela I l luminação 
das repartições miiniclpaes, cm junho 
rindo; 

IIOCWOOO, em resllliiição, a Jos i Lon-
go, quo cauclouoii para garantir o ser-
viço de calçamento da rua dos Avino-
rés. 

Adiam-se approvadas na Dirccloria 
de Obras, á rua do Commerclo, 11. to, 
as plantas apresentadas pelos sr». F. 
Multarazzo, Miguel lleruardi, Francisco 
<fe Paula, Emílio Fouura, José Gual-
toli e Edmundo Mendes Gonçalves. 

Deve comparecer a mesma' reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. Ga-
briel Pizano. 

Itequerlmeiitos despachados: 
De Domingos d.i Cosia Oliveira, Car-

los Lulovlg, d. Alherllua de Oliveira 
e Augusto Leite, sobre obras ; José 
Iguaclo da Silveira, Francisco Luccl, 
i ienaro Gagllardo, Carlos Hrowne e 
Empresa Cooperativa Predial, pedin-
do approvaçJo de planta - A' .llrcto-
rla de ohra^, para os devidos Uns; 

— de Pedro Lulze, pedindo licença 
para abrir negocio.—Aottticsouro, para 
os devidos lltis ; 

— dc J. Lemos Ferreira, pedindo 
approvação de lettieiro ; Eugênio Cas-
tatdlnl, pedindorelevamento do multa; 
Alfredo IMc . da Si.va. pedindo pro-
rogação de licença, e Gluseppe Santo-
mauro, pedindo ' licença para quitan-
da.—Sim ; 

— de Pedro de L ima Dorba e sua 
senhora, sobre certidão.—sim, cm ter 
mos ; 

—de Joaquim Barbosa Guimarães, 
sobre imposto.—Deferido ; 

— de Thomaz Benedlcto Camar/o , 
sobre terrenos aforados.—prove a sua 
qualidade de Inventar l in le; 

—de Mauriee Grumhach A (.'., so-
bre collocaçlto de vitrine.—Sim, nos 
termos do parecer da direcloria de 
obras ; 

—de Joaquim Santiago Osório, so-
lire imposto.—Providenciado ; 

—de João Gentil e Elvlra Fragaie, 
sobre imposto, — Mantenho o lança-
mento ; 

—de Francisco Vital, pedindo rele-
vamento de multa, e Carmine Pepe, 
pedindo licença para vender fruetas cm 
cargueiro.—Indeferido. 

C h e r c h e z I a f e m m e . . 
Genaro do Colla, lia tempos, lem-

brou de apalxonar-i* pela amasia de 
sen companheiro e patrício Luiz Gia-
nlne, uma ragazza loura, bun fornl-
da e azeiteira. 

H«m pouco trabalho leve o galante 
conquistador, conseguindo em poueo 
tempo transportar a sua liella para o 
preparado ainbo, uma c a « em voa-
Ktrueçlto a rua Beniamlm Constante. 

Iloiitem, porem, os dous rlvaa* ea-
coutraram-.se na referida rasa, e, logo 
nu tteram-ie a troca de valente* cace-
tada*. Afinal, os dous amiam foram 
dar coin o* co-tados r.o xadrez, a or-
dem d« aucloridade de serviço na 
Ce atrai. 

Colla fleou eom e couro calielludo 
descollado por u m * cacetada, pelo mvt 
foi examinado p t̂o sr. dr. X*vler 4e 
Birros, mídJPMe^ls^, 

Presos 
Foram presos por se entregarem ao 

perigoso jogo de bofetadas, uo largo do 
Vhesouro, S. lUílore e F. Merola, 

CO.XFKKKXCIA 

O sr. dr. chefe de policia teve liou-
tem com Iodos os dele^idos de policia 
da capital demorada conicreucla, em que 
sc resolveu a perseguição rigorosa ron-
lra os desoccupados e viciosos,que de-
verão ser processados de areôrdo com 
os arligos N I e 40o do Codlgo Penal 

Esses IndMduos , após a coudemna-
ção, deverão ser Internados na colonia 
penal. 

Varias outras medidas, melhoradoras 
do serviço policial, foram combinadas 
lambem.' 

Tr i buna l 

ilüDICIâRIfl 
J u s l i g * 

l>islri !,iii<riu niiliem </•• jnfia 

dc fJOZ 

cAíixouio no í:scmvÂo uo.vça lvks 
llccurso crime 

N. l!Wfl. Dous Corregos—0 Juízo e 
João Tlssolato. Ao dr, Almeida » 
Silva. 

Aoyraco» 

N. 1296. Capital-r-Dr. Carlos A. Knllp-
pelu e úr. Agric.lo de Camargo. Ao dr. 
Juvenal Malliciros. 

N 1309. Santos—José D o m i n a s Ma-
cedo e Francisco llaydon. Ao dr. Cunha 
Canto, 

AppeUacües cicein 
N. ÍUlõ. Santos—A massa falli.la de 

Manoel Silva Santos c o dr. Salles 
Ura:a. Ao dr. Francisco Saldanha 

N. Ihíff. Capital—Benedlcto de To-
ledo e Silva e oulro. Ao dr . Arllndo 
Guerra. 

^jipellartto crime 
N. 3I"0. Balatacs—A Justiça e João 

Prauelll c outro. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

CSRT0II10 po K-CHI\A0 DR. M.tnulXS 

/1'CIHSO crime 
N. 1.987. Pirajú — O Juízo e J.,ao 

Reuto Lima. Ao dr. Juvenal Mallieii 
ros. 

AggravcH 
N. Í.SU7. Capital—Itulien Guimarães 

e Carmo Ualaglia e oulro. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 4.20». Campinas—D. Arabella Kgv* 
dlo de Sousa Aiai iha e d. / i i lm l ia L. 
dn Sousa Aranha. Ao dr. l l iomaz At« 
ves. 

AppcHai/ies rirei 1 
N. 41(i6. Santos—Thomaz, Irmão A 

C. e a Camara Municipal. Ao dr. A11-
tonlo Paullno. 

N. S.tft". Capital—Dr. Eduardo Carr 
Itiiieiro o Joaquim Luiz Vieira. Ao dr. 
Hrito Hastos. 

N. 4.101. Capital—Lindoro do Carmo 
llranro e muliier e Possidonto Iguacio 
das Neves. Ao dr. A. França, 

M o v i i i i p u l o r e l i g i o s o 

VitiU pusiariU 

o exílio, sr. bispo diocesano conti-
nua lazcndo a santa v l s iu pastoral .1» 
matrizes ilesU capital, observando ri-
gorosamente ó horário por s. exc. pre-
viamente publicado. 

J t estlo visitadas as parochias da 
Se, Santa Ipbygenla e Hr .z. 

Actualinenlé, sua exc. visita a m«< 
triz da CoiiéolaçSo, pr.gando, pela 
manhã, após * mlss», e ás 2 horas da 
tarde, por occail lo do Santo Chrlsma, 
nm padre ml«slon»rlo do S. Coraçio de 
Marta, e *s fi 1 1 hor«« da lard», o co-
i.ego João Evangelista dr Barros, vif«-
rto de Santa Ipbygenla. 

Para amanhã , esta annucctada * 
visita pastoral de sua r i r . o sr. bltpo 
dÉoeesauo k paroebia de Saula Cecília. 

O sr. d. Jos» de Camar«o Barros sa-
h i r i processiond mente do S*ntuarii 
do I . Coraçlo de Maria par* aquella 
matriz, para o que o vigário reviro^ 
monsenhor fconedleto F. A. de 800'» 
já convidou lod*» *« »ssoclaçfl«i e i " 
m*nd*des exlsleutes n» paroelil*. 

A julgar pelos pref»raüvo5 (V* X 
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JM i d o . u W hesitamos emafflr-

Se t se fido seri la lvw " " » ! * • 
entre o» seus i < ™ í f n * " ' > 

ncllvldado do v i á r i o e de sen 
aílulllsr. Pregarft nesla. matriz o 
wviiio. monsenho,' Jos.- Marcondes 11o-
jneui de ileilo. 

Ordens sacras 
Amanha, por occaslilo do encerra-

Ihenlo"f ts solennldadei da visita pas-

toral li» Consolaçlo, o revdmo. bispo 

diocesano conferir» ordens sacras ao» 

uiurr.iuiiu w u » 1 -

legulmcs seminaristas: 
Prfttin fununvi — aos srs. 

Francisco 
i prima 'omita — »»' !»"• • • »•••.•••••-
Rodrigues do* Santos. Luiz I I I " » . . } 
ctor padula , Sebastião de Oliveira, 
Uaslão Liberal IMnto, Jose Demetrlo de 
Miranda. Januário Sangirardl e Jose 
Uenediclo lareira. 

romiivti e ordens menores — aos srs. 
í.lndolplio Hsleves, NlcolaiiConseuUn* 
Fraiifilsco Clpullo, Joao lciisdedll de 
Araujn, Domingos MagaldI. Atalllia Pe» 
reita, Cândido Ullnla Cintra, Luc A 
\avler de Caslro, Luiz Gonzaga da 
Silva, l.uiz Torras, Slaclel tr«uw>. Jo.no 
Carrelll o Renedlcto Peielra dos San-

"suUdiaconalo - aos srs José llygi-
no dc Campos o Jos(* Iranclsco Mon-
teiro (iun no primeiro domingo de 
agosto receberão o .diaconato. na 
matrlr. de Santa Cecília. 

I'. O. T. do Carmo 

fteall««-J8 amanhã a festa em nonra 
a N. Senhora do Carmo, obedecendo o 
sei'ulnl« programtna : 

A's H horas da innnliã, missa com 
caiillriíK nclus aluinnos do (lymnasío, 
sendo rclrlirantn o exmo. vigário ge-
ral, roni-M Antuulo Pereira ltelmão. 

A's 11 hora», solemilc missa ponllll-
cnl, |.-c!o exmo. eommlssario. 

Ao Evaugelho, oerujiorii a tribuna 
sagrada o cumu. arcediago dr. 1'aulu 
Rodrigues. 

A parte musical «stA eonHada ao 
maestro Comes Cardlm. 
< A's '1 l|2 cnc-M-ramcnlo da festa, 
havendo: Onn i ç r s ç ão dos Irmãos a 
9 . Sejíliora, 7'e Dvun, Iien<;«ni e jaeu-

laloilas. 

SuiWAiiiia 

Coiitíniia na egreja matriz de Sanl'-
Auua o trlduo i|ite procede as fcslas 
<Jo Sagrado Coração <r Sanl 'Anna, pa-
droeira. daquella parocliia. 

Jloje. a tarde. Iiaveri lellíies de 
rurfas antes e depois do Irlduo, em 

kneflclo das feslas. 

AmnntH, dia da festa, íls 8 horas da Jianliã, missa com commiinliSo geral 
c zeladores, associado* n mais fieis 
evolos quo se acharem devidamente 

preparados. 
t A a TO J|S, missa canlada pelo rvino. 
«•. padtv Juvenal Kolly ; sermão ao 
Évangelho, pelo disllncto orador rvniu. 
sr. pa'fre l.uiz Itossl, sendo a orcbes-
tr» dirigida pelo sr. Carlos Cruz. 
' A s V horas, salilrá a procissão, acom-Sanhada pelas Irmandades do Coração 
e Jesus n Sanla Cruz, alumnos de 

«i t fchlsmo, anjos e virgens. 

V irotte, dar-se-i» o encerramento 
das fesfa<! com Timhim Krgo o hen-
rãfli do Saiillssifiu) Sacramento. 
b A rt)mmls.sllo conla com o compare-
r imni to e auxil io <)e Iodos os paroehla-
uos. 

Santo ítjntwio '/'• Lunotu 

Continua hoje, em S. Con^ alo, n no-
vciia em louvor ilesle santo. Conslarli 
de iiiae.Oes ao saulo, terço e l)eii'.ain 
as G í\i da tarde. 

Festa ile Pirnjwa 

A tradicional fesl» do santuário do 
S hl.or lloiu Jesus de Pirapora será 
este airao nos dias 1, e li do acosto, 
prégjndo n u dias t e o revino. ar-
ct|iirsfc Kzcchlas Calv.to da Ponlou-
ra, o i).i dia li, o revino. monsenlior 
Manoel Vicente .Ia Silva. 

As procissões sahlr.io io^o depois 
das missas de i> e n. 
, listes actos ser.lu prccedídus do yes-
>L'ras sqleniies. 

Ciiprtta di> Senhor Hom Jrms ilos 

/VfdOiVi, 'Ir \n-arelli 

Solennis»r-«c-!lri, cnm a devida 
pompa, nos dias I, 5 e fí de agosto 
próximo futuro, as lestas de S. José, 
N. Senhora das horr* c Senlior ltom 
Jesus, constando de mis^a solenne, 
sermão ao Evangelho e procissSo à 
tarde, em cada dia. 
. As novenas, que promeltem ser ma-
gnilieas, comerar.lo no dia 2S do cor-
rente, atiriiluiiladas por uina excel-
leulc ['anda dc musica. 

ÜJJifdicnle (/o Ditjiailu 

rrovlsõcs de casamentos : 
- 1'ara Santos, a favor de Jorge de 
Meilo « Ottilla Franca. 

Para Ainniliary de Ilapelining», a 
favor (fa Joaquim .Machado e \ictaliua 
Maria das Dôres. 

Para Santa Itll.i do Pfissa-Qualro, a 
favor de Antoulo i:<echlel dc M rauda 
e lgnac:n J.uiza d'Asceneüo. 

Para l,a ;oinlia, a favi r de José lle-
nedirh» (la Cosia e .Maria Uenedlcta du 
tsplrtp i Santo. 
' Para Jtaplra, a favor de Francisco 
Rosa da Silva o Joauna Maria do (ill-
?elra. 

Para S. José do [telém, a favor de 
Jos • Sfarreiro e icdlna liorges. 

Para tíonsolaelo, a favor de Forlu-
lialo í a r re I e Cheresiiia Matarazzo. 

Par.» a Franca, a favor do Augusto 
Joai|iill,i e Ignacia Maria de Jesu>. 

Provbiln qulurfueiial a favor da ra-
pei i.i tfi) liairro da» Cruzes, cm Sura-
puliv. 

Idem de procl.ss.io na .esta do Cora-
ção de Jesus, em .Muniu Alto e em 
uourado. 

Idem dx vigário de Tamhatul, a fa-
^or do padre Salvador Serrentlno. 
a Idem de nlirhpirlro de Uraganea, a 
favor de IJanlde Peiuzo Júnior. 
, Mem de fahrl(|ueiro de Cordeiro, a 
fawjr de Manoel Pacheco de Carva-
lho. 

Idem de fa|)iii|uelro de Itihelraozl-
liiio, n favor du padre Vieenlo Hulfo. 

Portaria auuexaudo a esliila do vi-
gário de S. ltoque, eiiKjuanto n mes-
ma parocliia uAo lür provida de paro-
çho. 

S P O R T 

T U II F 

O o Jwiial ilo Cmii mareio, do Rio de 
laiielro, liramos o seguinte: 

. i - r m - n . K—Oflrauli.les vencedores 
no trimestre dc el rll a junho: 

mura . 
mwhpilf 

/o s- o '. M . 

Uiiy Wunil. . . 
Utroie ile /"uc/if jrtí 
Bik iiT 
lloiviran. . . . 
liultti i-

íh» 
OtrrinUn 
York . , . 
V Himey . 
Pilo . . . 
El-Amiqo • 
Arahf . . 
Tnlihiigni . 
Pri toner. . 
f i o ím . . 
Si n ue Pur-i. 
I » • ' « ) . . 

rt<*<\ . . 
(inerrittero . 
Hlllr <W"II . 
Alar í-nhi 
F.nrl imujhii 
Arlnr. ' . , 
f.nrtriy , . 
Th? Dr'.. . 
Saint , 
Amnifeen. 

Prn-1. Car. 
• 3 1.1 112 

" S 
I 

M 

l 1|2 
5 
3 

l l j l 
:) l|3 
3 
:» 
3 
1 
1 
1 
t 

a 
i 
í 
i 
i 
i 
i 
1 
i 
I 

«H 

Palmeiram. Muda a «os prtmelrM <«am« 
às H hora» da nolle, e o doi tegnnde* 

Os caiHalnt pedem o campareclnnnto 
de iodos os Jogadores. 

CAMPRUNÁTO 1HIAXT1L 

4" maleh 

Será jogada hoje um iimlck desle 
campeonato entre os primeiros leann 
infantis da AímcíhíIh Atlileliea ilu En-
rola Americana e o do C.lnh-Athletim 
PauliUano. 

lils os teaini: 

Americana 

llerar.Ho 
Augusto Renato 

J. li»leves F. Tavares G. Hahello 
Bild Caros Arrlzalialagn Machado 

Octavla Bíeiido. 

I 
• I 

Dudii James liodlrilio Seularl Oetavio 
lllcudo Juarez Uelreiles 

Dorlo Oscar 
Orlando 

Paulistano 

Associações 

8:i;iMI| 
5 :07» 
üOOOt 
:>:OVJ| 
•'.aKWJ 
4:500* 
n:;,r:j$ 
:m»hií 
3:OOI )» 
3:<i00» 
•!:i;u( * 

•J-.noo» 
'j/me 
•J:(M$ 
2:(J<J0» 
i:SOQ» 
• :0>>0t 
1 i «0« 
M)I10« 
tfioo» 
I 000$ 
1 OOOI 
l o<«< 
I W I I 

. . « m 

• "ovo proprietário o ca-
va lo S, („(,i,-,-i, ,|„e foi transferi do 
para a» roehelras de »,hemio. • 

roor-aaii. 

No t n p o d , Onh 4e H-galtu S, 
. Í t a los hoje dous n,0-

t l ll^.""" " " " o ' prtwwros • 
•egundes l-timt do Srort-CM M>r*a-
fiuH* • f w M j t , tthltUcn ia, 

O r e m i o a a c r e a t i v o . T J n i ã o 
P a u l i s t a . 

Domingo, 30. das 7 ás I I . na sede 
social, á rua Plorendo dc Alireu, -2, 
reun i lo familiar. 

Servirá de Ingresso aos srs. soclos o 
recilio do corrente mez. 

Aoaoe l a ç l o A a T l H a d o r a 
dos C a i i ú u t i i r o s , l 'odi*eii:o* e 

m a i a claaaaa 

Amanlilt, ao meio-dia, à rua Mare-
chal Deodoro, n. I , (sohrado), séde da 
associação, as emliléa geral para apre-
•laçlto lias conlas do I" semestre e dis-

cussão dc assuinptos de Interesso so-
cial. 

Soc iedade C d o n t o l o g i c a P a u l i s t a 

ltealisou s3 hoje a sessão ordlnarla 
correspondeale ao mez do ju lho. De 
uccordo com os lislatulus, procedeu-se 
á rlelçSo da nova d i retor ia , sendo 
eleilos : J. A. Vieira Salgado, presi-
dente; l.uiz Comes V. Silva, vice-pre-
sldente; I I Irajar.i Pinto, 1° secrelarlo: 
Oscar da Veiga, 2° secretario, o J. 
l.uiz Amaral, thesourciro. 

S. Pauio, 27 de julho de IP05. 

S i l o P a n l o B a i l w a y T o o t - B a l l 

Cl ab 
\o dia SO do corrente, «ts I ! hora» 

da tarde, » rua da llarra Funda, I-J:|, 
assemhléa geral extraordinária para 
tratar-se dc assumptos de Interesse. 

INFORMAÇÕES 
I TEMPO — Bolellm Melenrnlaglco ila 

CamniissUo CeoiiraitlUea e lieoloijica— 
i!e julho — Harometro, n O", Ss 7 

horas 'da manha, 703.2 mm.; 2 horas 
da tarde, 701.1 mm.; O horas da noite 
de liou tem, 701.(1 mm. 

Temperatura: mlnims, JO*; máxi-

mo. ','• 6 _ 
Venlo predominante, ala w - horas 

da tarde. M i . 
Chuva (eni SI horas), o. 
Tempo geral, claru. 

METEOROLOGIA 

O TI. M l ' » EM MAIO II K 190S 

Iihsryrn!nrii> iln Arrniilu Paulista 

KI.KMEXrOS i;i.l.MATlU.olili:il> V AI.OHGS 

Mlura haromelrlea média, 
a O'' cent 

Idem Idem máx ima (ilher.) 
Idem idem mloinia idia (1) 
Teiiípcriilurn niéilla do mez 
hlem idem das iiiaximtis.. 
Idem idem das mínimas . . 
Idem maxiiiui alisulula (dia 

Ml 
Idem miniuiH alisoluta (dia 

141 
Thermometro ao sol, ma-

xlma (dia 14) 
Idem Idem ao relcnto, mí-

nima (dia I I ) 
(uwil.ição ndaliv» mensal. . 
DilT. aellnomeirica, média. 
Mem Idem, maxima 
Tensão de vapor, méd ia . . 
Iliunldiide relativa média . . 
Kvapor.teão total á somlira, 

em prálo 
Kvaporaç.ão hda l á somlira. 

Piche.'. 
Idem Idem ao .sol, Piche. 
Idem em terra vegela l . . . 
Totalidade da chliva 
Chuva maxima, em 2i In 

rns (dia l7i 
Ozone, totalidade 
Numero de dias de chuva 
Idem Idem de lempe lade. 
Idem Idem de Irovoada. . . 
Idem Idem de relâmpagos. 
Idem idem de nehllna . . . . 
Idem hlem de orvalho 
Idem Idem de curòa lunar 
Idem idem de urro i r i s . . . 

Idem Idem claros 
Idem idem meln cneoltei-l 
Idem iileiu encolierlos... 
Neliulosldade, m é d i a . . . . 

0114.1 m m . 
61)8.0 • 
089.0 » 

I7"0 
21 "0 

i r o 

CO 

3fi°3 

•17 

16' 
12.1 m m . 
Hü 0|0 

49.0 min. 

72.1 • 
90.14 . 
OS.O . 

102.3 . 

30.fi 
í o r o 

17 
1 
r, 
o 

2K 

17 
12 
0.4 

Os Iraços característicos do mez fo-
ram dados, não somente pela alta tem-
peratura media calculada, conto tam-
hem pela elevada columna udometrlca 
recolhida em o nosso observatorlo da 
Avenida PaulKta e nos vários postos 
nue l lrmam a réde metcorologlca pau-
llsla. 

O graplilco das pressões ljarometri-
cas méillas revelou quatro dcpre»si'«>s 
notáveis, dando-se a maior, que foi 
3.1 mm. , no dia 0, e correspondeu á 
indicação haromelrica de «89.0 mm . 
contra'a max ima de r.98.2 mm . do dia 
7, no qual se levo a superelevaçüo de 
4.7 min. 

Uma área de haixa pressão proce-
dente do sul nos dominou a S e (1, 
passando nesta ultimo dia proxImo de 
S. Paulo o centro da depressão, se-
guindo-se ihe uma corrente fria, que 
soprou de NE. e nos trouxe a mais 
alia pressão do mez. 

De-le quadrante vieram os ventos 
predominantes do mez de maio. 

A digressão liarometrlca mensal da 
9.2 mm. correspondeu a osciíai;! > llier-
mometrica de Ifi", que foi tamliem a 
maior variação de temperatura obser-
vada em 24 horas, e que se deu iio 
dia 14. 

A pres'ão normallsada do mez veiu 
egual a 7H2.8, roulaudo se ití dias do 
altas pressões e 3 de pressões baixas. 

l> numero de horas em que o sol 
brilhou livre de nuvens e a totalidade 
do ozone almospherleo, estiveram mo-
derados, permanecendo o céo meio 
enrolierlo, e fraca a Intensidade da 
lusolação. 

Km seguida damos a taxa da fre-
quenna dos venlos e as velocidades 
médias eorrespondenles. 

Calmas 13.3 

X, 12,0 'i„ veloe. média p. seg. 2,1 m. 
HE, 10,2 . . . f ,3 

E, 4,3 • • > 1,6 
SE. 10,0 . » 1,8 

9, f « . i • • • 1,9 
SW, f ,4 • . . 1,0 

W, *,8 » . ' . í , l 
XW, 18,8 . , . 3,8 

Nas baixa; camadas da almcsphera 
a velocidade míd ia geral Importou em 
! ,2 mis. Os venlos sopraram com mais 
íerça na segunda parte do dia, notan-
do-v. pnr varias veies, rajadas com 

por secundo. m a h de 3u mis. 

MOTAS o i v c a s i s 

I—O-.une. A prodneelo do ozone at 
moapherico foi avaliada pela eseala 
SctW.nlieln - Houzean, fomeemi 101,», 
•ocaado o máximo em 14 horas de 
7\S, no dia 19. no qual ao leve I»,» 
mm. de chova « ferfe t(vv««di). 

O mínimo do ozone 0,8, ocnrreu a 
30. so» o regimen dos vMriki 4» > ' í . 

7 lioras • 30 minutos da manh». 

n—ai:TIVOUI:»«IA AoaicoAA — A du-
rar/ia ita iimlaran- lliiranle 1(14 lis. e 
30 ma. foi • tira hellcgraplitca quei-
mada pelo sol, que, nesse tempo, por-
tauto, ê conservou desanuviado. 

Das registros heliocraphleot toma-
dos na Avenida Paulista, Campinas e 
Poços de Caldas, exlralilmos dados pa 
ra oi seguintes quadros: 

Arenlila Paulista 

Horas em que o sol esteve desatina 
Vlado 159 hs. 30 ms. 

Horas cm uue u sol esleve acima do 
horizonte, 310 lis. e ao ms. 

lusolação relativa mensal, 47 

Campinas 

Horas em que o sol esleve desatmu-
Vlado, 506 hs. e 40 ms. 

Horas em que o sol esteve acima do 
horizonte, 341 hs. 

lusolação relativa meira l , 8o |„. 

Poros ile Caldas 

Horas em que o sol esleve desaunu-
vlado, 187 hs. « 23 ms. 

Horas cm que o sol eslevo acima do 
liorizoule, 313 lis. 

Inso!a(;.'lo relativa mensal, !>l 

h) Intensidade ria insularia 

liste elemento foi reglsliado pelo 
actinotnetro lllcliard Frére, typo Vlol 
le, e lorneeeu os resitiladns segulutes 

Diifereiiça actlnomelrlca méd ia , 5». 
Dllferença actlnomelrlca maxima,(va-

rias vezesi 10a. 
Adoptainlo se o modo de calcular 

seguido pelo observatório Municipal de 
Paris, tivemos : 

Crau aelluometrlco médio, 29'. 
I jran actlnometrico máximo, 9í" . 

III Ti:UIO!IIATi «AS KxrlICMAS 

Os vegelaes .supporiarim as tcuip:-
raturas extremas seguinic.s : 

Maxima ao .-oi (dia 21) 3B«0. 
Minlma ao reienlo (dia Mi , 2".'í. 
Aruplllude therinomelrlcA mensal, 

34"0. 

I * KIÍBIIA RVA.VnELICA PniU«VT*«tA-
NA— l lua Maranhão, 9. Aos 
As I I horas e meia da manhã, e 
e mela da noite, culto publico, 41 
e mela da tarde, aula bíblica. A's qoar 
tas-feira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. It. Srnltli • 
Kkasmo Draga. 

KnftKjA FVA^OKUrt earsnvTEitiANA 
rxina—Alameda liamhús, 4. Aos do-
mlligoa, culto publico, ao melo d l * t 
lis 7 horas da uolle; escola dominical, 
Í1S i l horas da manhã , e reuni lo d * 
Sociedade de Esforço Christão. A's 
quintas-feiras, 4s 7 horas da noite, 
culto uuhllco. Pastor, rev. M. D. P. de 
Carvalbosa. 

EARRIA r.VAKC.KI.IC.A rni.sllVTCHIANA 
ITAMAXA—Iraz—Itua d« Alegria, 42. 
Serviços religiosos: nos domingos, âs 
II horas, estudo bíblico; ao meio dia, 
(ollo. A s quintas e domingos, ás 7 
e meia da noite. Pastore, rev. Júlio 
Sangumeltl. 

r.r.nriA p.VAXC.ÜMCA niKsnvTicniANA 
ixi.RPKsnFNTK—llua L'4 de Maio, tiO. Aos 
domingos, i s I I e 4*i mis. da manhã, 
e 7 da uolle, rui lo publico; í s 10 e 
meia ria mauii.l, erxola dominical. A's 
quartas-lelras, ás 7 horas da noite, cul-
to pubüM). Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

K*. II Cl A RVANORLICA MKTIIODI .TA — 
l.argo 7 de Setembro, 8. Aos domln-
gaf, ás I I horas da manha, escola do-
minical: ao melo dia, culto publico; 
ás n horas da tarde, reunião de l.iaa 
/•'./arfirtli, âs 7 horas da noite, culto 
publico. A's quartas-leira. culto pulill* 
ci,, ás : horas da uolle. Pastor, Antô-
nio de Sousa Pinto. 

Kfilir IA RVARORLLCA MÜTHOniSTA ITA • 
i IAMA—Rua dos Immlgranles, 139. Aos 
domingos, ás 11 horas d» manhã, es-
cola dominical; ao melo dia, culto ntt-
bllco; ás 7 horas da nolle, culto publi-
co; ás qululas-felras, ás 7 horas da 
uolle, culto publico. Pastor, rev. AlTon-
so llevilacqua. 

I)n. V I R I A W BHANDÁO - Clinica 
medico-cirurglcí e especialmente mo-
léstias dos of/dte» genUo-urinariiw, 
pelh• e suuhitts. Consultas- de i ás 3, 
m a da llrta-VIsta, t i . Residência: tar-

da Liberdade, 33. Teleplione, n. 

A— Dr, P, Mutual— íx-
prófeasor Weeker, 

p r a t M em Pernamlmeo; 
de volta de sua viagem í Europa, 

durante 4 anno i , freitiienloa as 
nelpaes clinicai de moléstias de 

lho», nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu su* residên-
cia para esta capital. 

Consultorlo : R 
de I às 4 lioras. 

flesldencla 
Io, 29. 

na de 9. Bento, 31, 

Itua Victorino Carmll-

IIR. RURI O MfilRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Sanla Casa. Residência : Alameda lia-
rão dr l.lmelr.1, n. 81. Consultório: 
rua S lo Bento, 49 , de 1 ás 2 horas. 
Trlephone, i». 

DR. BUENO Dli .MIRANDA—fisp. : 
OIIkm, m i M n nariz e gãPftnU, dls-
eluulo do nolasei ocuiisla Mour» llra-
sil, com pratica do Paris o Vlenna, 
meml.ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo daPo-
lycllulca do P.io e adjunto da Santa 
Ca,a.—i;ons.: 3, rua Direita, .Ias 12 ás 
3.—Residência : 27, Riachuelo. 

AOS feM. DENttSTAB-OCo-
lição Univenal. m m M p a c i a l d e 

«rtij{0« dentários, u5o teme a 
con co r r e ue i a d a * a u a a « oago i i e 

ree, porquanto é a primeira ucs. 
te ácnero cm todo o Brasil. 

M n n t e m d e p o s i t o » n u s p r i m e i , 

r n s c i d a de » i foste Ka tado , c o m o 

Bnntog , C a m p i n a s , R i b e i r ã o X*ro-

(o e F r a n c a , a c m U b e r a b a , n o 

E n t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n c i 

p a e s f a b r i c a s , co in correspon-

den t e s n casas d o c o m p r a s e m 

N o v a Y o r k , P b i l u d e l p l i i a , Lon-

d re s , P a r i s , Pu t t i i^cn e E i bc r f o l d . 

— J a n u a r i o X .ou re i ro A C . - R u a 

8 . Ben to , 10. — C a i x a n . 71.— S, 

P a u i õ . 

l inMOEOPA THIA do medleo dou-
tor Marcos Arruda, segundo o svsle-
ma 'Hal iuemau' — Pliarmaria e |»bo-
ralorio, na rua da ü l o r u , n. 71, lar-
go de S. Paulo. 

liR. J. TIIOMAZ f)E AQCiNO—Medi-
co parleiro—Es|iee.lallsta cm moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Antonlo, 88.— Consultorlo 'provisó-
rio. na mesma residência. Telejihoae, 
1.070. 

ACJENCIA ( iEí lAI , DAS 1,0 
TERIA8 I)A CAPITAL FEDE-
RAL- Casu fundada oni 18HI. Sa-
tisfaz-so qualquer podido de bi-
lhetes pura o intprior. itua Direi-
la, 33. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Anlunfts do Abreu. 

COALHADA, prepara-se com o 
Fermento Hulfuco do Instituto 
Pasteur. Uuicoa depositários — 
liaruel <t-, C. 

C O Q Ü E L Ü C I ! E — T o n e s , hron-
chilcs etc., c u r a r a d i c a i com o 

Peitoral o u Caraijuatá, d o A s -
MH. 

Secção livre 

nu . SÉRGIO MKIRA —Medico—espe-
cialidade, inolesllas do coração, pul-
mões o de crianças. Alteiidc á cliama-
dos eni sua residência, á rua Briga-

m a 13 

N N N U A RVANC.KI.ICA D A P T I S T A — R u a 

licneral Osorio, 0. Aos domingos, as 
11 horas da manhã , escola d o m i n i c a l ; ' T . h , - „ „ . . .„„ ,,,,„„;„ 

IV F.VATOBOMRTRIA.-0 evanoMme- ao nu io dia e ás 7 horas d a u o l t e , ; • h . ' I > 
Iro de Piche, á sombra, evaporou 17":»:'o publico. A's quhilas-relre.s. as 7 lio- n r , V j n r " n r 0 ' " '• ' 1S J-
mais do que o pralo. 

A evaporação ao sol foi de á(i •[,, 
mais acllva do que á sombta. 

Sobre terra vegelal evaporou-sc 3'J 
mais do que no prato. 

0 máximo de evaporação em terra 
vegelal se deu a st», rom 3.8 mm. , e 
o mínimo occorreu a 17, com 0 . ' J 
mm. 

V ACTIVinAOB SOLAI). — CoBtlDIlOII 
apparentemente um lauto minguada a 
actlvldade solar, que não exhihlu, du-
rante o mez, manehns comparaveis is 
de março ou mesmo do abril. Segun-
do os trabalhos de M. Th. Mourcaux 
do pare Suint Ma.ur, foram observado* 
doze grupos do mancha; em 23 dias 

e muitos [Viros da pe-|j.v de observação 
quena Impòrtancla. 

vi o TKMPO k A i.AVOUIIA.—Apenasl 
obtlvemos informações compieim do 
3 o dlstrlcto (zona Sorocabsn» e Vlua-
na.i, e segundo a opiui io abalisada do 
illustrado Inspeclor desse dislricl», con-
tinuou- c a coroação dos caMeiros e, 
em muitas fazendas, se começou a co-
lheita, especial mente uos mun i c í p i o 
de S. Manoel e Bolucatú. 

lim Tieb), porém, poucas fazendas 
Iniciaram a colhella, por estarem ain-
da verdes os fruetos. 

As repetidas chuvas, particularmen-
te as do llm de mez, atrazaram a ma-
turação e, poi laulo, a colheita, estra-
gando, em grande parle o trabalho de 
coroaçlo, sujando muitos os cafezaes, 

No terceiro dlstrlcto a colheita, com-
quanto não seja grande, proiongar-ie-á 
pelo Inverno lúra e retardará muito 
as pódas oti limpeza i l i copa e a , es-
IrumaçOes. 

O aspecto vegelatlvo dos caf('eiros é 
agradavel, mas e cedo ainda para la-
zer juízo sebre a saíra do atino pró-
ximo. 

Pouco geou cm maio, porém, cm 
junho, julho e agosto, o meteOro deve 
apresentar-se mais mlereo e talvez 
prejudique a lavoura em sua fuluut 
safra. 

133, Avenida Paulista, 27—7—1303. 

J . N . UK I . I OIIT . M A T T O S 

ronçA rouc.iAT.—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capitão 

Guldlno. 
O corpo dc cavallaria dará um offi-

cial para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Foram o a 
guarda do Palácio. 

0 I o batalhão dará as guardas da 
Polir!» e Hospital e dons ofliciaes para 
a guarnição. 

O batalhão dará a guarda da 
cadela e duas ordeuaiiças par» a se-
cretaria do Cominando Geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

jardim do Palácio a 1 

rns da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

FC.IIP.IA P R O T E S T A N T C A I X C M S — A l a -

meda liambús, 4. Momlngos, ás 10 ho-
ras da manhã. Pastor, liatir. 

RCRRJA C.IIBISTÂ RVA.XOEI.ICA — Rua 
Galvão llueno, o. 33. Culto uas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 horas e mela da uolte. tiomingos, 
as i- horas e meia e ás 7 c mela. 

S t . P a a l ' s A n g l i c a n C l i u r c U 

11 LA DO BO.U OETino 

Sundays 
Cliildren'.s Smiday School. 

Matins 

.aplain Rev. W. B. 

10 A. M. 
11 A. M. 
7 P. M. 

Morris II. A. 

r O . \ ' S I X A ! > O S 

í<0.\St;i,An0 GERAL DA ITAI.1A — 
vi .argo da Republica. 
/•ONSLLAUOf DA FRANÇA—Rua 
v r an 

Má-

l.argo da Republica. 

INSULADO 

anhão, 13. 

ÍIONSULADO DA ALLESIANIIA — Rua 
tiliNTO, 31. 

f iONSUI.MMl HA AUSTRIA-HUNGRIA 
v — n u a 1'lrapltliiguy, 24 (Liberdade). 
/•ONSIILADO Ml-
s- lleiil: 

rONSULADü DO CBUGÜAY-l tua 
V I 

PORTUGAL—Rua' S. 
• Ueuto, 30. 

/•O.NSt LADO DA HKPURI.ICA ARGEN-
* TINA—Ladeira do dr. falcão, 2. 

Li-
bero ilaiiaró, 17. 
(INSULADO DO PARAGUAV — Ala-
meda dos Andradas, 2H. 

/•ONSUI.ADO DA RELGICA-Rua de 
v s. Ilento, 13. 

/ 'ONSULADO DA VENEZUELA — Itua 
s- Direita, 10. 

/(ONSULADO DA UÜLLANDA—Itua de 
v s . Ucnto, SI. 

no 

de dia, sargento pinlo. 

Tocará 
secção. 

Amanuense 
Uniforme, i 

D I S P E N S A R ! ! ) n n . C I . E M R N T K F R H A R I -
II A — üsrão eonsnltas iioje, naqaello 
Dlspensarlo, á rua Libero IladarO, u. 
30: de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; do meio dia a 
1 hora, o dr. Roberto Gomes Caldas; 
de 1 ás 2, o «Ir. Tlto de Sá Mace-
do; de 2 ás 3, o dr. Saill de Avlicz 
Carvalho. 

Os exames laryngoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quinlas-feiras o sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames hacterloscoplcos, 
dos 1 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
4s Mgundus-feiras; pelo dr. Gama Ccr-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo lr. 
Monlciro Vlauua, ás quintas-feiras. 

VICli-CONSULADO DA INGLATERRA 
»—Rua de S. Oenlo, 41. 
VICE-CONSULADO DA I I l iSPA.MlA-
• Rua Direita, I0-C. 

•CONSULA 
'Rfta Vista, 27. 

Dli. ERASMO DD AMARAL—Da fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Syphiti» 
mulrstiaida peite. Consultorlo: rua de 
São Bento, iú, d I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Viridian», 57. Teleplio-
ne, 200. 

7 a b e l l i a . o n 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 * tal elllão 
— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 2J-A; 
teleplione, 025. 

T n i d u c t o r i u r a m c i i t a t l o 

E. HOLLENDEE 
para o írancez, in:;lez, ailemão, ita-

liano, licspauliol e holiandcz 

lica Senador Feljrt, 27. Tel.SSl. 

A c l v o g a d o a 

/ ' A H L O S S E C A M P O S o Thso-
" ãoro D i a s de Cn.rvr.lho J ú n i o r 
—Acce i t am cansas noa t a capíte. l e 
tOrr.. E s c r i n t o r l o : r u a Q u i n z e de 
HoTcuiOro. 3 7 ( sob rado ) . 

TODA ÜJIU ALDHA EXCITADA P O I 

UM APPAREKTE MILAGRE. 
— - RII.J " 

PACTOS COMPROVADOS PELO ALCAIDE E OUTROS CIDADÃO^ 

PROEMINENTES. 
N a aldeia d» Qhioo, condado de 9u t te , n a CaMforn i í , r »b i a c r ande eomn iog ld 

por causa d * n m mila^ic t i o maravi lhoso, que paraee quaai i n m v a l . Os jo i n a 
da Io<alidttd« dedicai aoi eolnnjnas á dascrlpgfio d"o»l« caao, que, oiu todua i 
rospeitns, poderia m u i t o bem « r comparado com os milagre* do ant l t fu idade, p | 

A o p a l i e s o aos m e u s a m i g e a 

Sr. redaetor. 

O Otnimercio dc Sdo Panlo de 1 do 
correnle mez, nolp iaudo uai raclo em 
que Ibl envolvido meu nome, diz que, 
por ter espancado o preto João Roque, 
eu fui preso e conduzido a policia, 
Juntamente com o dito preto. A nqlicla 
da j i i h l o ('; completamente falsa, como. 
t rovo com a certidão Jnnta, e qu " pe-
ço ao sr. redaetor o orvsequlo de pu-
blicar, como justa reparação d.» infun-
dada locai d 'O Citininerciii. 

S. Pau l ' , J7 dc ju lno ds 100í. 

J . P A D I I .S 

• Illmo. sr. dr. 3" delegado de poli-
cia—O a lu ixo assiKnado a liem de .eus 
direitos precisa c requer a v. s. que 
se >ir\a mandar passar por eerlid.ão o 
inteiro ieóy de suas de3i.irai;ões pelo 
Cacto de ser o seu criado, o prelo João .TOHX H I S T T I E . 

'M^o^inmncanb^^ltenf^ssiri^ as^de'! n h i fcmos u m homem qúess t ava cegoe vê, m u d o » fala, sem força» para morer-a» 
- ' — I o nndn trabalhe. T iuba sido dado por inenrare l nn pr imavera d o a u n o jausado, 

e a-forn está oohrindo uni te lhado « fazendo concertos n ' n m ediflelo. Tan to ao es-
pa lhou n fauia. d'oato mi lagre di.a femp<.is modornos, qne I1T11 representante do 
' Kzetnmpr ' ' 11 h 3. Francisco, foi a Cb i copa ra investigar os f a d o s , os 1 Hiacs apnra-
dítr, depois de tuinueiosas nenqiiizaH, s6 siirviraiu para ostabel(scor a verdade do u m a 
cu r a que a i n da qoo marv i lhusa , i ind isputável . 

V I C T I H A D H P A K A L V S I A . 
J ohn Hnu te r q ue lãtf de r«peuí« couverteu-se u ' u i na das pes».",as ma i s Inte-

ressantes (l^sta rosto A um v<'»rhuo da t:uen-a civil , tendo servido mi C o m p a n h i a 
• • C " do !30 de voluntár ios da niinoss, Tem bessenta aunoa •* ocenpa-so como 
••arpinteiro o w e t r e de obras e reside na R u a Oriente, cm Ch ico . . Ao represen-
tan te do "Kremin^r ' ' qua foi rel-o, f«7! U'na narração que se n í o ievasso o stdlo do 
i u ramento e fosse con Armada por pesa i») do posição a autor idades da a ldeia , pa-
r*r -ria un i a fabula. 

" H a cerca de ( juatro anuos, disae o Sur. Hun te r , f u i repenl iua iueute açeom-
José Antoulo de Menezes, escrivão da; me^lido do paralyKia, perdendo a sonaibi iadado o o u iovim«uLo oiu Uniu o lado 

c,l.iraç(>s do mesmo criado, e .^consta 
pia o supplioairte foi preso a oíxeru 
:e v. s. por esse facto, sendo as cer 
lid'*.̂ .. em (iuplicabi». 

Assim pois 
Pele deferimento 

São Paulo, 'Jl de ju lho de 

asslgnado—Josc 

A. o escrivão, cerliflque. 

I:IK|. 

rwliila 

nssljjnado—II. I : 'Io ; 

i r iuso 

PIL JOSIi' Pi l iDXDIi . advogado.- v f I l , 1 0 | Í T r o , r d 
Escrlplorio : Hua Direita, n. 10-R (so- , | , . S l l n ai.-:.ivo d 

delegacia da terceira elrcuiuseripção direito, e e m parte a fa la . a á n t a rdandos f l oa r completamente cogo. F i que i uor 
policial de S. Pauio. I | 

Certlllco e dou fé, que, c:n vlrtudej 
la netleão relra e seu despacho, re-i . s t a T s . 

f i l forma inval ido, (íuu t i re de gfiiardur a a m a por eupoço de tres auuus. 
'•.Ssria m u i t o diff ici l achar u m a pessoa t:ui i ncapac i t ida jmra tudo como ou 

brado). Itc.idem 
:il. Cousultas: d 
tarde. 

C S A D V C G A D 0 3 Anlonlo Ribei-
ro dos Santos, Kstevam de Almeida, 
Gabriel Itlhelro dos Santos Mm seu 
e»crqilorio a mesma rua de S. Ilento, 
li. 'ii (sobrado). 

l > « ' l l l Í S ( U M 

IJICli-CONSCLADO DA SUlSsA-
« I 

I/ICii-CONSULADO DA SUÉCIA K NU-
' RUIiGA~(l lorto llolatilcoj. 

C o r r e i o G o r a i 

TA\AS IJR KR.SNUtIIA E PREMI )S 1)03 
VALES POSTA ES 

Cartas ordinários—Í00 réis para o 
Interior e 3"xl réis para o üxterior, par 
l ã jjrainmas ou fracção de 15 üram-
mas. 

DillieltS postaes \tmplei—50 réi; paca 
o Interior c 100 réis |>ar.i o Kxlerlor, 
cada um. 

Bilhetes poslaes duplos—80 i -ls para 
o interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

CarlaK-lilhete3—200 réis para o Inle-
rlor e 3'X) reis para o Exterior, cada 
uma . 

Impressos—20 réis para o Interior 

mas ou fracção de iiO grammns. 
Jornaes e Heristas—10 réis para 

Interior e W) réis para o Exterior, |ior 

O cirurgião dentista A. Caslello Uz 
qtMlqucr trabalho des mal» aperfei-
çoados e modernos da sua prollssâo, 
por preços muitíssimo razoaveK Ac-
cc i ta p a g a m e n t o e m prestações , 

, preniameiitc contratadas. — Gabinete 
I U 1 3 Ireslllenei ro. •I Herdo. il. 1S. 

lNililiâiliiii LÜMIÁERCÍÂL 

A O Cf>r,0.~i5Ü P A I L I S T A -

I<'abricu (le cha j i éos d e sol, de 

A n í o n i o C a r d o s o A l ves , A v e n i d a 

R a n g i l P e s t a n a , lf.7 — F a b r i c a e 

concer t a t o d o o q u a l q u e r c hnpéo 

i le sol oti benf i í i la , g a r a n t i n d o 

pe r f e i ç ã o n o t: i b a i i i o . Kspecial i-

claUe c m f a z e n d a s du a l g o d ã o c 

seda p a r a i i o m e n s , s cu l i o r a s o 

c r i a n ç a s — S . P a u l o . 

dC oO "IMIil. 

tais papeis exls 
, ..esta delegacia, en-

rua I). Vcridlana, , .mi| rP| 0 1 „ , t 0 s de declarações do te ir 
10 ís 2 horas da (e^utiite: Ai . t i 'e lieclaraçõe.. Aos tres 

lias do inez de Julho do "anuo de mil 
osecentos e cinco, nesla cidade de S. 

Paulo, ro posto policial de Santa Ipliy-
genla, onde -̂ e achava o doutor Raul 
Vieenl" de Azevedo, delegado da ter-
ceira eircnmscrlpçlo. commlüo escre-
vente juramentado deseucir^o abaixo 
nomeado, atil presen c João lioque. 
brasileiro, natural de Estancia, filho ile 
João Ambrosio, , á fallecido, CJin (|ua-
reut i e cinco annos de edaile, casado | 
cosmheiro, residente á rua Cinselhe r 
furtado, iiuniero cento e doze, não 
sabendo ler, nem escrever, por eüe loi 
declarado o seguinte: 

que era empregado de José Paduia, 
residente á rua Conselheiro Nebia-, 
numero cento e dons, e que hoje indo 
receber a quantia de vinte e sele mil 
réis de que Padula li.e era deveiur. 
este chamou-o para o interior do pré-
dio, onde foi espancado por Padula e 
sua mulher, due produziram no dee a-
cante os ferimentos 
Nada i.iaLs declarou, 
uz este auio que « asslana io pela 
Auctoridade crxn Joáo Evangelista i.o-
mes ,i ro^o do declarante e commL'o 
Sebastião Pereira Sobrinho, escrevente 
juramentado que o escrevi.—Raul V. 
de Azevedo, Joáo Evangelista Gome-, 
S. Pereira Sobrinho.—Auto de decla-
rações. I .m secunda compareceu o co-
roiiel Josc Padula, italiano, untiir.il 
de MoUterno, liilio de \ iceulo Padula 
com quarenta e dous amio.s de 
casado, proprietário, residente 
Conselheiro Neblas, numero cento 
il o u s. aiiendo ler e escrever. Declarou 
que c 'also (pio houvesse a&tredido o 

m u l a d o d r . W o l l a s t o n . K* o me-'prelo João Roque, pois fui esto 

n r o i m i t a l p l l ,oU a- rcdlr o declaratile; ipie eo-
• ' „ J m o c r e a d o que é do declaranle lhe 

. , , . -. -. Iiiesrespeitou e tomando de um cacele 
n i m e d e d i s l t n c t o s méd i cos , con- l ( , l l l u l |- c o l n l ) j ; i disse, agredir-lhe, 
t r a as tosse-, c a t a r r ho , bronchi-i .^j, , ,, 

O m e u ustouiago, do (paal padecia, s6 fuuccionava eom a a juda do mudi-
das Hérni as. 

'•Os medidos dinguostí eram í i u«»u soffria do alaxin looomotora. •• o dn m i n h a 
f am í l i a dedicou toda a sua ar tenç ío ao íaeu ca.s*> receitando aocoesaivameuto pelo 
(•spaco de dois a n u o s ; mas os reinedi-.s eram impotentes pura acalmar os meu * 
so fm insn tos e nSo obt ivo o aaonw al l iv io . 

"Depo is de ter sido desenganado por medico» e «miacs « 'estando res ignado íl 
m i n h a appave:!te sorte, u m a sobr ir i ia minha leu um an imoc i o das Pi iu ias RoHadaa 
do Dr . W i l l i a m s Pa ra Pessôa* Pal l idas. Discut i com a m i rriia f a m i l i a r se bem 
qne Máo abrigasse esperar.ca resolvi ( s i ie r i inenmr as Pi in ias , dizwndo isso 
a » raen medico que n l o se nppeií a isso, o qne !^lo uoutrar io aconaelllou-me 
que prívusse as P i i a l aa Rosadas do Dr. Wi l l i a ioa . 

" V e d e s o resnirado. De nm paralytico, cego o inva l ido , incapaz do moversa 
o tão alquebrado, i jue a Tida era uin martyr io , posso cam inha r agora e faz(.x a l g a m 
trabalho e m casa, i r á e i t t em idade da aldeia e—maia maravi lhoso do que tudo 
lato—posso ver. Devo todo este benofleio ás P i iu ias Rosadas do Dr. W i l l i a m s . 

" A n j o l hom iniciou-se ao começar a tomar o segundo frasco. Con t i nue i a 
t oma r a« PÍlaiss - desde então a melhora foi g radua l e seguido. O desarranjo tão 
iUÃictir» d " «eibinago iesapparacen. A T tt.i voif ju-me, m e u cérebro está livre e 
activo. e sa ha nm bem"Tn apriidecido w «nciowi para (pio os ootros conheçam ou 
maravi lhosas ^naüda-lesda Piki las R . -ides do Dr. W l l i r ims , este homem Sun e u . " 

(Asslgnado) J O H N H U N T E f t 

Ass ignado » j u r ado peraur» m i m , C. L . Srp.TSO.v, Notar io Publ ico . 

O iatore.se despertado por. es»» cura iniiagrosn 6 i n te i uo em Chico o l ia visin-
onde o pevo fo i tcafceintuiba ocular do facto. ü n t r e aa muitas pe»soas de 

. pos .çãoque abi iaam a historia d usta cura assombrosa lia c.i segulmes c idadão* 
Ijue apresenta. proeminentes de Ck ioo : 
•• para conslar H o * . V. L . Ci s a r , Alftaide. 

R t t r . W O . W u n j i . Preoliytero. 
A. H . O b s » ' , Caixa do B a a m de Chico. 

3> i i . W . W . WII.SON, Admin is t rador dos Corro 

P H A P . M A C I A K D R O G A R I A 
c F A R A U T — H n a d o C o m m o r c i o , 

- . . . e|3(i— Casa i m p o r t a d o r a d o d r og a s . , 
40 réis para o Exterior, por 80 gram-lg.^,-,. / > ; , , „ . „ / amiro-Un-' 

r l h o r r e m é d i o , d e acção 
o s e gu r a , s e g u n d o a o p i n i ã o uh: 50 ürammas ou fracçilo 

mas. 

Manuseriptos—lõO róll para o liil»rioi-

e 250 réis para o Exterior, por .'ÍOlte, i n f l i i c n za 
grammas ou fracção de no grammas r i o r i d a d o a tO(Tos ó s i n d i g e s t o s elpara conduzil-o á Policia. Nada c ai 

AmoUras—100 réis para o lu ler ior| ( j e 3 a . ; 1 . r | ( j a VpjH x a r ope s p i i u i a s c declarou, e para constar liz este auto 
e 100 réis para o Exterior, por 50 ' ( ) in'

1 . i J I M a i . „ Iqite a-,lgna com a Auetorhlade e com-
grammas ç., fracção de W . ^ ^ m i m a s J P " ^ ^ - ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ 1 ^ |ml|t« Seba-tião Pereira Sobrinho 

• pelo que o subjugou, porém sem otTen-
é y ! n g r a n d e supe-|dei-o, a i 1 (|iie chegasse um soldado 

cio». 

O O L E SldNiriCA O . T . I . A Q R H I>A C A 1 . I P O R N I A A T O D O S O S Q U E 
P A O R C E N r > o s N H R V O S 

E.- a cura irclairrosa «ignlflca qoe a , "*ilulas Ro ndas do Dr . Wi l l inn is u i o hSus 
nm remediei ordinário. Sua eBcana » gr<md: >sa nos desananjos nervosos e a 
cura de nm transtorno nervoso da inteasidnde da do Hur. Hunter prova o ]mder 

uevTalgla, 

qua l n» 

:onnra aio m>« na legitimas Pílula» Ro :ad: s do"Dr. WilTiama pnra Pesataa 
eaiiioas, esereta-se 4 Dr. Williams Medicine Co., SchcuectadT, N. V., E. U. A., 
a q.-.al arisar* oado sa podo oeinprar as legitimas. Tcnha-so presente qnu as 
Pilnlas Rnsalm do Dr, Williams otirarnn! .fona Hunter quaudo *o tinha perdido 
s osp-rançn. de salra'-e. As piialaa qua nt vendi-ni tta substituição nane* 
'.-nnu'ão pessâa alguma. imul, MO. 

I I® I do R»rne< i ioiMiraa(ioeli»sde«arra- j j»sta«a(SSIMO.)rt»utesoomo: .sciatíca 
'.,,.; iftr de cabeça jierroso, dança da Vito a (iabilidade nervosa. 

Quando por a na mot ivo ou ontro B« » i ef.nmo ( iro o negociante no 
- - •— • — ' " " " i a m a pn: 

t , N. Y. 
pod. 
Will 

Mais agridavel ao palaàar 

Premiu de registro—200 réis pura o 
Interior e 40o réis para o Exterior, 
por olijecto. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, Cartas—N5o ha liniiln de peso ou 
no dia 27 de j u lho : dimensões para esla cias,o dc corres-

ExIsUam 430 enfermos; entraram 11;'poudenrla 

fitieeeii t- « (« tem 4i i As cartas não franqueadas pa?arão 
l o nS l lM* 17. ' • t X 1 no destino o dobro do porle ou Insuf-
i.onsuuas, n n . liclencia; as de procedência extrau 

Antônio de Pranco t.oho, doutor em 
medicina pela Faculdade da H.lhia, 

es-!ex-lulerno da clinica da mesma l'a-
ierevente juramentado, que o e erevi— euldade, ex-interno do hospital de Ma-
.ttsul de Aíevcdo, Jos" Padula, S. rinha na Haliia. ex-cirurgião da Sanla 

L A S A i S O N - - O f f i c i n a d c cos- pereira Sobrinho. |Casa de Misericórdia de Cnvabá, e\-
t u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a •ccrtillco mais que, revendo os II- medico do hospital de Caridade do 
s e nho r a s . U n a d c S . Ccu lo , 14— 'vros de assentamento de entradas e;neslerro, capitão-medlco do exercito, 
l l e i i r i c i uo U a m b c r i r . sabidas de presos existentes nesta De-[condecorado com a medalha l lumani-

* [legaria, nada consta a respeito do re-

r r r v u o o i n e e r r„i i J<I'ter"ute. (I referido é verdade e dou 
V I M I O B A R l E I * f a b r i c o «ie^. s l 0 P a „ I o „ , l f , j,,,,,,, d r „ , „ n o IlerellH evlerfei nennenn. e((ra «ciência as ue proceueric n ex(ri(l(- • --. , - . •••!). S IO ra ro , or j omo or (((!( (10-

Uvos 3o òpera^és 7 l i r i I 0 " 0 , n l r jgeira pa iarão 400 réis, por 1. sram- R o d r i g u e s P n i i i o A: C., o o m a i s jveeentos e cinco. Eu, Sebastião Perçi-
[mas ou fracção. 

Nos actuaes bilhetes pa-ilaes r,u ror-
tas-bilbetes as laxa.s serão completa-
das com sellos ailliesivos. 

A laxa mín ima dos itianuseriplos 
para o extranceiro será de J'io réis e 
das amostras de 150 reis. 

roles— Os tomadores de vale; pacra-
rão além da laxa e registro; ale 
•100 réis; alé .K»í, 7(IO réi-.; ab! 100». 
I |20<i; até t»730: alé 21X19, 2«20O: 

Kslá encarregado ho-je .'VIU réis por !(»•» ou fracção exee-

MATAnouno — No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos lioulem 101 bo-
vinos, 'J( suínos, 27 ovinos c 22 vllel-
los. 

Inulilisados: 1 suíno, 1 ovino, 20 pul-
mões, e 1» Intestino, delgados de bo-
vinos, 14 p(ilrnnes c ü lijados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, barril. 

VAcr.lSAçXn 
Jedo serviço do vaccinação contra a va-, dente de 2i . 
rlola, na IHrectorla do Serviço Sani- E' obrlgatorlo o registro de cartas 
larlo, das I t as 3 tioras da'tarde, o; remetlendo vales. 

; por 
200i. 

a g r a d a v e l c g e n u i n o v i n l i o 

P o r t o c onhec i do . 

d o 

luspector lanllario dr. Valenttm Hro-
wne. 

L O T £ J X Z A S — Itesunio dos prê-
mios (ia loteria da capital federal es-
tralada huntem : 

P R Ê M I O S nr. 12:000» \ 800» 

200IS. . 
2617.1 . 
10164 . 

I2:00f« 
•soo» 
3( *m 

Registro com rn/or—Limite n a\imo, 
30<». 

As cartas pagarão, além do porle, 
registro e outra qualquer laxa a que 
estão sojeitas. alé 10», 3i«>» o 150 réis 
por 3» ou tracção de .1$ exrederiles. 

E' lactillativõ o porte das cortas e 
nbrijntorio o das outras correspon-
deu ias. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 

m u s i c a s c i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK ALCÍIUF.L, d o s I11C-
i l iores anctoi-cs, a 20S000, 25SIII) J 

e 30S0W). 

P I A N O H U S A D O S . A t é d e d e -

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r an t i d o s , d e s d e 7t)0i a 1:1001. 

RosNtc i l , o m e l h o r o m a i s ro-

• i s t e n t o d c t o d o s os p i a nos . 

E . B e v i l a c q s a St C. 

R u a d c S . I l en to , 1 t-A—H. P a u l o 

ra brlntio. escrevente juramentado, 
revi. K, eu. José Anbinlo de Me-

nezes. escrivão, o suliscrevi, conferi e 
asslguo. 

() escrivão, 
(assignadoi 

Jo-i: A V T O M O RIK U n i zi .s 

Gr.'. Or.1. ds São Paulo 

I ! E S I ' . \ L U.'. 

U I R A I . S » 
ícauoiütTK in 

tarla de 1 ela'se etc. 
Tenho empregado, ha annos,em mi-

nha clinica civil e militac, com van-
tajoso resultados, a Emn^ito il' Abreu 
Subl inha, de oleo de ll/ado de baea-
lliau com h> çophospliilo=, preparado 
que compele coni os melhores simila-
res exlrangelro-, devido i proficiência 
incontestável do seii suetor. lendo a 

jvantagem de ser mais agradavel ao 
paladar. 

i Florianópolis 3 de fevereiro de l-OJ. 
'—Dr. Antomo dc Franco b.in. 
I lleeonbeço verdadeiras a lei Ira e 
'assiguaturâ mpra , de que dou I". 
| Klorianopolls, t de fevereiro de IKM . 
I—Em fé da verdade—Fernando Hom?* 
Caldeira dc Aulrade. 

tse.) 

riíEMIOS LE 200» 

639 iim J7303 ( I f l O 

pnr.uios nR 100» 

44 Mi 7110 9713 IÍMJ8 
2>H70 43160 

rnr.mo.s DE 00» 

23573 

7S2.1 12580 
IC33Õ 2 i ' « 

13241 
32SJ5 

16115 
41147 

11311 
13114 

ArmoxnfAi;»í:s 

m ó i : a 
23472 e 
•0137 e 

* ' » i l l a 
2«47l a 
40131 a 

ÍO i i iO . . . . 
26174 
40139 

H B S 1 I 

a u t o . . . . 
4»ió0 

C R X T K W A S 

>s»i[ a »>toe 

nn» 
20j 
ic» 

io» 
|0« 
i< • 
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Todos os nui 
tém I » 

riSAF.S 

termiaa tos em 

Telerrami 
geral j o »r. 

ma reeelitdo pela agencia 

I n a i c a t l o r 

M e d i c o m 

DR. J. ALVES HE LIMA—da Unl-
vrrsidade de Paris, cirurgi.4o da De-
neiicencla Portugueza e da 8. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias ur inadas e parlou—Iteslden-
cla : rus llrlgadelro Toldas, 94-A. Con-
siiltorio . rua de S. Mento, 30-A (das 
12 ás 3 l|i). Telephone, 301. 

He ordeni do Hcsp.'. Ir.-. \ene».'. 
convido a todos os II.'. do no>.*.o 
Aug.". t^usd.'. para assisitreni a te.s.-. 
Esp. -. que ler.i logar na próxima ter-

N A r A ^ V R \ R I ' E L 6 m i e sc|'.'«-lcira, i dia do mez de agosto, prsr . A í s . l I JA l t i 1.1. e q u e se , u ü e , m p 0 r -

en con t r a a l e g i t i m a Agua ' ' « ^ i t e s para a nossa Ilesp. •. Loj . •. 
belleza, espec i f i co c o n t r a a s e s - , secrel.-. da Aug.- . Loj.-. .pru-
p i n l i a s o m a n c h a s d o ros to . Ueute de Jioraes , aos 18 de ju lho de 

1903. t E • •. V . - .). 

O secretario, 

l U n u u VAl.KNTB 

N. B.—A sess.-. terá togar no 
Temp . da I lene. • . Loj.-. America, 
rua 7 de Abril , n . 78, ás horas do 
costume. 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras— 
Consnltcrio : rus de S. Bento, 11. Re-
sidência rua Tplrauga, n. 8. 

ÜR. MLLLO BARRETO —OCILISTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
»lca Mexicana e da «oetedade Prante-
ia de Ophtatmologta. Residência: Ave-
nida Rangel Pestana, 96. Consultorlo: 
roa Direita, 34. 

Jah» Autuucs it plisue, 1019. 

DB. A. LÜTZ DO REGO — Medico e 
operador—'Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residencla: roa das 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo rua de 
São Bento, n. 9} (de 1 ú 1 lel»-

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo aortiinento dc dro-

gas, produclos chimicoa, espe-
cialidades pharmaceutiens o per-
fumadas por atacado e a varejo 
—J. Amarnutc & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

A d v s r t s n í i a 

lia mu i ta gcnle que soffre eaml não 
e ferroadas e não pode selltar-sc por 
can-a dos mamil los btnioi i boi Jarios 
liillamados. Experimente 2 dias a i '0-
MADA VEüETAL, de Luiz Carlos, con-
forme o dlreclorio, que não lia de ar-
repender-se. 

Depo-ilarioíi: cm S. Paulo, J. Ama-
ritnle <£• ( i . no Itio de Janeiro, Sdoa 
Uoiws A C., c eiu Santos, l*kurmacia 
lia te no. 

CASA BAPTISTA — Deposito 
em grosso dc roupas para me-
ninos e meninas. Importação de 
fazendas e armarinho. Vendas ror atacado, Rua Direita, 12—S. 

nu lo . T e l e p h o n e 1.157. 

TONICO DE CAMACAN. con-
tra a caspa e quérla do cabello, 
é a Cas» Bartiei que-m Tendo o 
k g Hino o, recebido directamente 
cie Pernambuco. 

u m a n n s 

que de-
dltl lnelo 

NA CASA BARUBL é qne se 
encontra o Fermento Búlgaro, Sreparado no Instituto Pasteur 
e 8. Panlo. 

Vède o 
clara um 
miiltsr. 

•E' com a mais 

• vivasatisfar4o que! 
• declare que rai-l 
• ilha tiIlia Aldeguu-
• des. que sofTria ba 
.mal» de nm anuo 

" uma terriTel 
• aslhma, l l c u completamente reslshe-
• tseida rom o aso de tres 

S> 
1 

: 

• y p l i i l i , r l i o u i u a l l s -

iii», empiftPBs «lar-

\ Ihr» —Para a sos cara 
"e íilicaa o LiCOK L>E 

T1BMXA, de firsaado it C. 
A' venda cn> todas as luas 

plrarm.ici.is c drogarias. (7 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de ASSI '—O melhor medicamento 
par* tofsçt da» creanças, 

(Tascos 
•emras Peitoral de Cambar*, do sr. 
• Visconde de *oa>a Soare». 

• Recife — Alferea, AninH» Jon/wm 
Ferreira. • 

(Firma reconhecida'. 

A' venda uas vbarioacias e dr»(a-

fias. 

3 . F » u l o 

De P. Vaz de A lmeida A C-— Mande 
eoaio enrommenda 13 dnzias de vidros 
das Ptlulas sudoriUeas. Ha muita pre-
dirá , por rausa 4 t Infloenz. . 

Continua a procura do entl-rheums. 
tico Paul ist .no e do depurative L!c#r 
Antip-orico. 

A vend i tamliem na cata Lei>rs, 
PiNio A C., e em Pu-assomu^a, na 
|l'h»rmacia Centrai. 

« A V i d a A m a r l o a a * " 

ivor-rniA PAsToati., A mrn.TVnA 

p. KAnaicAS) 

por P. de tlnuslers 

(I sr. seerebc.io da Agricullura. dr. 
Carlos Botelho, considerando nue e 
de alto alcance, rnmo estimulo para 
o nosso a ih» i l i imento industrial e 
agrícola, divulgar no Estado de São 
Paulo o conhecimento dos lactos que 
evidenciam o maravilhoso progresso 
da America do Sorte, acaba de adqui-
rir os últimos mi l exemplares d\4 
Vida i ínerienna, de Rrmslers, os (juaes 
-e acham á venda nas livrarias Laem-
mert, l iarraux, Clvilisação, Kalcoue, 
Alves e Magalhães, i razão do SIJOÍW 
ead.i exemplar (preço mínimo), fazen-
do--e livre de porl" o remessa para 
jualquer pouto do Estado. 

A acrjuisicão d M Vida Americana 
(ar-se-á mediante ped.dò endereçado 4 
Secretaria da Agricultura, dando-se, 
porem, preferencia .tos assignuntes do 
Boletim- daquellu Repartição. 

À r a r a q u a r a 

O Ihaiio Popular es l i ai iuuuciandq 
xari/pe auH-iidlimatlco de .Mendes. Es-
te n i o c dc l.uiz Carlos, que é o ao»' 
ctor da Solnrilo aiiU-aslhinatica, ' Spe-
ciiico de Meiide-—Luiz CArlos. 

licposILirlos : Maciiado A Pai vão, em 
Araraqnara ; em s . Paulo, J. Ama* 
rr.iile A- C., c no Rio de Janelr», Silva 
Comes A C. 

Ljmphatisffl}, ascrophnlose, ra« 
chitíâsno • tuberculose 

curam sr eom o Etl.rir de Gtiicerophos. 
phftlm de S. dc Macedo Soares, qne e 
um regenerador enérgico e ellica/ para 
restaurar as íon;as do organismo. 

Deposito : P h a r m a c i a A u r o r a , rua 
Aur .ra , 10. 

• v í m 

O Cirurgião dentista Luiz Gomes 
eonimnnlca aos seos antigos e cli-
entes que traasferiu o seu gairiaeta 
dentário da rua S. Joio, n. .., para 
a r i s I . B e n t o , n . 3 1 — s o b r a d a , 
onde sera encoaIrado todos «s dias 
nlets, das 8 horas da maub i Ss » 
horas da tarde. 

J a fc f f t i saba l 

D. F. Cuimnp a Luiz Carlos : 
• Mande como eaeoniifieoda 10 

lia* de vidros pipalas stnlonftraa. 
praeon extraordinária por causa 

l U o R i b i 
em S. Panl*: Ijttm PV-
H tbe ir-4o Preta, m t 

macia FelU Pe lou . 

-
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< « i M i t i i R m m PAU i i h m 

d e H i s t o r i a s 

CONTOS PARA MBUB DISCÍPULOS 

roa CHARLES w . ARUSTRonG-fWrícíor do Ggmnatio Anglo-Bratileiro) 
Este Urro de blitorias para a mocldade, bellamente illustrado pelo conhe 

cldo artista Carlos d» Servi, é a unlea olira no genero até açora publicada no 
Brasil, onde ha grande falta de livros luteressaotes, especialmente dutluadea 

* ^ o f U l d m e oontém os seguintes contos : Ricardo, o Intrépido (couto hlsto-
rleo)' A mlsslo do príncipe Vanredo (conto allegorlro); 0 tamlior de Itolwrlo; 
Um pequeno berôe (coijtos adaptados do Inglezi; 0 cruelflj 
• todo do aliem»®); 0 pequeno traidor (adaptado 
BleMlmead (HUterta do mar). 

Todos da serie de historias moraes e inslruclims, originaes, ou livremente 
adaptadas dal línguas estrangeiras, e contadas pelo auclor, aos domingos, afim 
de enlr,'ter oi seus discípulos no Gymnasio Anglo-Brauleiro de S. Paulo. 

Ksll t venda na livraria dos editores X . 1 B K 1 Í E K T * O O M P . , S. Pau 
Io, e em todas as prlnclpaes livrarias do lirasil. 

franca») e Alexandre de 

T r o s m i n i s t r o s 

f r a n c e z e s 

O i n i n i g t r o d a G u e r r a , o mi-

n i s t r o d o I n t e r i o r e o m i n i s t r o 

d o s T r a b a l h o s P ú b l i c o s prescre-

v e r a m , p o r c i r cu l a res min is tc-

r iacs , o e m p r e g o 110 exerc i to o 

c m s ua s a d m i n i s t r a ç õ e s respecti-

v a s dn A g u a d o L a b a r r a q u c , co-

m o s endo o m e l h o r an t i sep t i co e 

des i n fec t an t c conhec i do . 

O e m p r e g o d a Ve r d ade i r a A g u a 

d o L a b a r r a q u c , m i s t u r a d a convc» 

n i e n t e m o n t e c om a g u a c o m i n u m , 

ú q u a n t o bas ta , na ve rdade , p a r a 

s a n e a r i m m e d i a t a m e n t o os loga-

res o n d e o a r es t i ver m a i s v i c i a 

do , p a r a dcs i n fec t a r l o go todas 

a s r o u p a s , m e s m o as m a i s in-

q u i n a d a s de m a t é r i a s p r o v i n d a s 

d o i n d i v í d u o s fa l l ec idos d a s m a i s 

t e r r í ve i s e p i d em i a s , taes c o m o a 

f eb re n inare l l a , a peste, o typ l io , 

o cho lera , e p a r a d e s t r u i r in-

s t a n t a n e a m e n t e os g e r m e n s des-

tas mo lés t i as t ã o terr íve is . 

L avando-se as m ã o s o o r o s t o 

c om A g u a d o L a b a r r a q u c , mis-

t u r a d o com a g u a , fiea-se preser-

v a d o c om corteza , d c q u a l q u e r 

e p i d e m i a . 

T o r isso, o I n s t i t u t o d o F r an-

ça t o m o u n pe i to d a r a o inven-

t o r o seu G r a n d e P r ê m i o , p a r a 

r c c o m m e m l a r a A A g u a de La-

b a r r a q u e ú con t i a n ça d o t odos . 

Q u a s i s e m p r o deve-se mistu-

r a r a A g u a d e L a b a r r a q u e c o m 

ngua , an tes d o e in j regal-a. 

Q u a n t o á s dúses e a o m o d o do 

e m p r e g a r , leia-se o p r o s p e c t o 

q u e se acha c m vo l t a d a gar-

ra fa . 

A A g u a d e L a b a r r a q u e serve 

e x c l u s i v a m e n t e p a r a o uso ex-

te rno . 

A ' v e n d a c m todas as b ô a s 

p h a r m a c i a s . 

Companhia Mogyana 
TARUA MÓVEL 

No mez de agosto proximo futuro 
vigorará ursta estrada e uo ramal de 
tiuaxupe (trecho mineiro), a taxaram 
blal de 17 d. por 1$, equivalente ao 
augmeuto de IS •/• sobre as razrtes 
uormaes das tahellas de 1-A ate 3;—6 
na parte federal e 110 referido trecho 
de Uuaxupí e de li at.í 17;—sendo 
Isentas de camlilo as tahellas 2, 4 e 
geueros de primeira necessidade, e na 
parte esladoa! a tahella íi. 

As razfies das tahellas 4-A e sal te-
ríl» o accrescimo de 9 •h na lia lia 
tronco e raniaes e nlto solTrerlto au-
gmeuto algum nas linhas de conceasllo 
federal o nem 1,1o pouco no trecho mi-
neiro do ramal de Guaxupé. 

A s labellas cafi>, 3-A e 3-Hser:íap-
plicada 11a parle estadual a tarlla dlf-
ferencial com accrescimo de 1.1 »/» ap-
provuila pelo governo deste Kslado e 
na parle federal, até decls.lodo gover-
no da llnlSo, assim como uo ramal de 
('•uaxupé (Minas) a lariía ordinária, su-
jeita ao cambio de J7 d . , aléin d - ser 
observado nas linhas de concessão fe-
deral o írete máximo de rs. 97$0i)0 por 
tonelada, para o percurso desde qual-
quer procedeuela até a estação de San-
tos, limite esse que, lios termos aci-
ma expostos, vira alTectar os seguintes 
trechos: 

de Balalaes em desate, 11a tabeliã 
café; 

de Restinga em deaule, na tahella 
café de 3-A; 

de Crvstaes em deallte, 11a tahella 
ca Té de '3-U. 

Aos despachos de nlgodílo, na linha 
tronco e ramaes, serão applicadas as 
seguintes tahellas: 

A algodlto em r.ima, a tarifa dille-
renciai de café beueliciado; 

a al'_'od,1o em caroço, a tahella t , 
sem abatimento; 

a caroço de algodão .1 tahella 14 com 
abatimento de 2,fi 0;« quando em uma 
tonelada pura r ima e a tahella 5 quan-
do para quantidades inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, 18 de julho de UK)5. 

d l o ba ten te recurso desta 
decisão. 

Só depois que a commtsslo íwl t t l r 
parecer, será ordenado o pagamento 
dos anlmaes que tiverem sido aeeeitos. 

Os anlmaes serio eutreguesne Quar-
tel da Luz, sem ônus algum para os 
cofres publlc«s, mesmo de direitos al-
fandegários, ou de transporte. 

A tnscrlpcle à concorrência doverl 
ser requerida ao dr. secretario, até á 
data acima mencionada. 

Deferida a petição, seri Immedlata-
meute concedida gula ao .requerente 
para depositar uo Theaours do listado 
a quantia de doas contos de réis 
(l.wXWOO), para garantir a respectiva 
proposta. O certillcado do deposite 

Josií Pkhkiha Rrboiv.as 
luspector geral" 

E D I T A E 8 

P . S . — D e s c o n f i e m da s imita-

ções ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a 

A t i n a d e L a b a r r a q u e , e, p a r a evi-

t a r enganos , r e p a r e m b e m q u e o 

le t t re i ro t enha o e nde re ço d o La-

bo r a t o r i o :—Maison L. Frére, 10, 
ruc Jacob—Pariu. 

B o r r a c h a d e m a n i ç o t a 

O dr. secretario da Agricultura, 
com o Intuito de animar os cultivado-
res de u.anlçolia desle listado o pro-
porcionar-lhes a vcnJa fácil de seus 
produclos, promovendo uma corrente 
de relações coinmerciaes com os mer-
cados do genero, convida os plantado-
res a enviarem a borracha colhida à 
Exposição Estadoal do Anlmaes. a rca-
llsar-se em lireve nesia capital, oinle 
ficará exposta em local reservado para 
esse llm. 

Os .srs. expositores, se assim quize-
rem, pod^rito auetorisar o governo 1 
vender a liorracha remeltldo, para o 
que se procurará a melhor colfocaçSo 
no mercado. 

Esco l a P o l y t a c l i n i c a 

IKSCRIPÇXO DE MATnlC l °LA 

De ordem do dr. director, faço pu-
lico para conhecimento dos Interessa-

dos. que as InscrtpçOcs para matricula 
nos diversos cursos desta Escola come-
çarüo 110 dia 1" de agosto e encerra 
se-lo 119 dia 98 do mesmo mez, não 
sendo admittida lnscrlpçüo alguma pos-
lerlor, salvo motivo atleudivcl, allega-
do perante o director no prazo de 40 
dias após o encerramento. 

S. Paulo, S2 de julho de 1905.—O se-
cretario da Escola 1'olyteclinlcn, Josc 
Brandi dc Carvalho. 

Para todos 

A Injecçilo de Mendes parece que 
esiá na moda, porque a procura vem 
de todas as partes e a venda 6 em Io-
das as pharmacias. Drogaria Paulista 
s casa Lebre, Filho A G. 

Bibeirão Preto 
De Felice Pelosl a Luiz Carlos: 

Mande logo <0 dúzias de vidros de 
Pílulas sudorificas. A procura ó extra-
ordiuarla. l ia muita influenza e consti 
paçfies. 

A' venda em S. Paulo 11a drogaria 
de J. Amaranle & C. e na casa Lebre, 
Filho & C. 

A V I S O S 

Jomp. Eamal Ferreo Campineiro 

IJrcvine-se 00 publico que, 110 mez 
de agosto p. futuro, vigorará nesta es-
trada e na secclo Funilense a taxa 
cambial de 17 d., ou com accrescimo 
dc t." °|0 sobre as bases das tahellas 
1 A, 2 A, !i, 3 A, 3 II e de 0 a 17 ; de 
9 "l„ sohre a tahella i A e sal uo Ua-
mal Ferreo. 

Na Funilense, Wm o mesmo augmen 
to as tahellas 3 A, 3 9 , 4 A e sal, c de 
ti a 17. 

Campinas, 21 de ju lho de 1905. 

Ali heno n. nA Silva r. Oliveira 
luspector geral 

eve ser anuexado a proposta. 
No requerimento, os llciUutts decla-

rarlo sujeitar-se, uo que fõr appilcavel, 
ás declarações estatuídas no decreto 
n. 99i, de 30 de dezembro do 1901, 
nara os contratos celebrados nesta 
[flrectorla, liem como ás do presente 
edital. 

As propostas, devidamente fechadas, 
selladas e com as firmas reconhecidas, 
dever.lo ser entregues nesta Direcioria, 
até ás 4 boras da (arde do dia 14 de 
agosto proximo fiiluro. 

Nas propostas náo podem ser feitas 
emendas ou rasuras, e nos respectivos 
envolucros deverão eonsiar o nome do 
proponente e a ludlcaçjlo da cidade, 
rua e numero da rasa do seu estabe-
lecimento ou residência. 

As propostas serio abei-las nesta 
direcioria, 110 dia IS de agosto pro-
ximo futuro, ao meio-dia, permite um 
conselho presidido pelo director o na 
presença dos proponentes que compa-
recerem ou dos seus representantes le-
gses. 

Depois de se dar começo á Icllura 
das propostas, n.1o poderá ser feito 
nas mesmas ueiilinm additameato ou 
alteração. Se, durante a leitura ou 
exame das propostas, o conselho reco-
nhecer que uel'as ha om i s so , cmeuda 
011 rasura que possa occaslonar duvi-
da. o presidente exigirá que o signa-
tário ou seu reprcsenlaute legal a re-
solva inconlinenti e por escripto. 

0 proponente que so recusar assl-
gnar o contrato para o fornecimento, 
11a totalidade, ou em parle, deulro do 
prazo marcado uo edital em que so 
llzer publico o resultado da conror-
rencla. perderá a cauçSo depositada 110 
Thesouro do Estado para garantia da 
respectiva proposta, reverleudo a mes-
ma para os cofres públicos. 

0 levautameuto Jcstt cauçáo será 
elTectuado: 

a) quanto á das propostas recusa-
das, Immediatameiite após a publica-
ção 110 Diário Offlelal do resultado da 
concorrência; 

b) quanto á da pr"posla acceila só 
depois de asslgnailo o respectivo con-
trato. 

O governo do Estado n!to se obriga 
a acceilar a proposta mais baixa nem 
qualquer das que lôreni admitlldas á 
concorrenria. 

Direcioria da Jusliça, 2ti de junho 
de 11105.—0 director, Joaquim lloherto 
de Azeredo Marques. 

ILUGA-SE nm quarto 
f l u iu oli " ' um ou dons tnofot 8®rtOS« 0 R easa 
de luüa família. Rua Rego KreltavW 

LtlCA-SE um esplendido quarta mo-
bília do, no largo do Ouvidor^ti.^í. 

fVfTA ATMWÂ.M __„ 
vTOEt u annanoio, 4a 
nhaa, naate aaoçto. 

C
H H O M O S ^ i t t a l 
caustrucçla, casamento*, ha, 
ptlsados, felicitações, «rlslt»-

etc., grande variedade ua Z J w a i t a 
K a f alh&aa, / u a do Comnert to , 87 Ot S a l H t n e l e J a p v n n z i f a z 

i l e - i a p p a r e c e r e m p a n a 

et i is d i a s u a i n u a o l i a a d a 

r o s l o , e s p i n l i u M , p a u n o s , 

i r d a s e a M p a , e i H p l y M i i , 

d a r t l i r o s e t v . P r e ç o : u m , 

1 $ 5 « K > ; c n i x a «Ia t r « s 4 $ . 

K n s p r l n e l p a s s e s a a o . . . . 

OS A H N T 7 N C I O S Beata S M f l a 
e na t am s p n u l t O O O , p o r traa 

veaaa, n t o asoadando da o U m 11-
n l w a . 

OSAHOM TE ,IAI>0\C 7. 
« lá » c u t i s b o i l a h » , 

n t r u o t i v u M c e n c a n t o s t o r -

i i t m i l u x i i i i r u i l a r a l n e n t e 

I r e a e a e n a < e l l n a < i a , d a « d a 

l l i e e s p e c i a l I t e l l a x n . V p c « 

ç . . : I , 1 $ 5 0 0 . C n i x a rio .1 , 

• 5 $ O Ü H . V c n d o m - s e n u s 

p r i i i c i - a e s C i i s i i h . l l c | M t a i > 

to* It r u o l & C. 

I m p o s t o p p e d i a l 
De ordem do sr. coronel luspector 

do Thesouro do Lslado, faço publico, 
para conhecimento dos Interessados, 
que, por despacho do cxoio. sr. dr. se-
cretario ilii Fazenda, desta data, lica 
prorogado até 31 du ju lho proximo fu-
turo o prazo p.ira o pagamento sem 
inulla do imposto predial do corruulo 
exercício. 

Itecehedoria da capilal, 30 de junho 
de 1903. 

0 administrador 

Antônio Pereira de Queiroz 

Directoria da justiça 
De ordem do sr. dr. secretario do 

Interior e da Justiça, faço publico que, 
até ás i horas da tarde do dia 14 de 
agosto proximo viudouro, está aberta, 
nesia directoria. concorrência para 
fornecimento de 120 cavallos destina-
dos á Força 1'ollcial do Kstado, soli 
as seguintes condições : 

Os cavallos terio quatro a seis anuos 
de edade e altura de Im i8 , medidos 
do solo ao alto das cruzes, 11a vertical, 
e ser.lo 40 uacionaes e 9o extrangpiros. 

üs anlmaes deveráo ser mansos, s.los 
e ter um só pêlo tapado, com exce-
pção do tohiano, pampa ou hragado. 

A entrega será feita 110 prazo 'atai 
dc sessenta dias, conlados da data da 
asslgualura do contrato. 

Para garantia da execuç.lo do con-
traio, será depositada no Thesouro do 
Eslado a quaiitin de-.. i6:00ii|i)00) cin-
co contos de réis, ficando o certificado 
desta caução archivaiio nesta Direcioria. 

Se, 110 "prazo mencionado, 11I0 fõr ef-
fectuaila a entrega dos cavallos, re-
vertera em favor dos cofres do Eslado 
n cauçTio supracitada. 

A entrega dos cavallos será (cila pe-
rante uma commissáo nomcuila pelo 
rs. dr. secretario do Interior e da 
Justiça, sujeilando-se os fornecedores 
á recusa dos que n!io estiverem de 
accòrdo com as condições anlecedenles, 
ou qu- apresentarem qualquer de eito 

rniMKIRA PRAÇA DK l'.M IMMOVEL 

0 doutor José Maria Hourroul, juiz de 
Direito da 2* vara eommercial, nes-
ta comarca e capilal do Estado de 
Silo P.iulo. 
Faz saber aos que este virem, ou del-

le uatlcia tiverem, que 110 dia 2 de 
agosto proximo, á uma hora da tarde, 
á porta do fórum, será levado a pu-
blico pregão de venda e arremataçUo, 
e por quem mais der e inalnr lance 
olferecer, será arrematado o seguinte 
immovel penhorado ao dr. Adolpho 
Carneiro de Almeida Mala e sua mu-
lher. dona Amélia Eugenia de Azeve-
do M-ia, l u execução ..ypottiecaria que 
li.es inovem Iteirhert A Irmllo: U 1 o 
casa assobradada, sita á rua da 
Concórdia, reguezla do liraz, sob nu-
mero nove, com jardim na lrentc, Lfra-
de de lerro e dons portões lambem dc 
ferro, com o respe-tlvo terreno que se 
acha 11a renle, aos lados e nos fun-
dos, edlndo dezoito u.etros de fren-
te, por clncoeiita o novo nieiros c 
quarenta centímetros de fundo, sendo 
a cisa de construc.ção moderna, tendo 
cluco janellas de frente, e outras de 
ambos os lados e nos fundos, sendo a 
porta da entrada ao lado, com escada 
de mármore, comprelicndendo doze 
compartlmentos torrados, assoalhados 
e einpapelado*, bem como doze com-
parliinenlos habliaveis no porão, todos 
rimeutad s, tendo no quintal, como 
dr-peiidoncla, uma cocheira com cal-
çamento de pedra e coberta de leliias 
uacionaes, um puxado, telheiro e Ian-
que, estando o terreno fechado por 
muros aos lados e nos fundos, conli-
liaudo todo o leireno de um lado com 
propriedade dos herdeiros de Claudi-
na de Paiva Azevedo, de oulro com 
propriedade de Luiz Hragglo « nos 
fundos com terrenos que loram de 
Francisco Caqult". avaliado tudo pela 
quantia de triula c cinco coutos de 
reis. E |iara que chegue ao conheci-
mento de todos, foi passado e.ste, p > ra 
ser allixado á poria do fórum e pu-
blicado nela imprensa. Cassado nesta 
cidade de São Paulo, em 12 d- julho 
de 1905. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 
4" escrivão, escrevi—Jo.sc Maria lluur-
roul. Está eonfõinie. 0 4o escrivão, 
Luiz Augusto Ferreira. 

O « S a b o n e t e • I n p o n e z » , 

n p p i - o v a d o p o l » I n s p e -

e l o r i n ( i<>ra t d o l l y < | i e n e , 

6 p e l o s s o n s r e a e s e l í e l l a i 

c u i i N Í d o r a a l o o m e l h o r « I o 

i n u n d a , s e n d o a u l t i m a p a -

l a v r a n e « ) o r a m o d e e a m -

n i c p c i u . V e n d o - s o n a » p r i n -

e l p n e s e n s a a . l l e p a s i l n r l o s : 

I t a r n o l «V C . 

I S m ! á u ' ú í u o Í l " l ' * « U m 
Uahaa. aaata i h ç U yo> traa 

CURSO IVfil EZ 
b m o ç 

Começa em 1 de agosto, 3 vezes 
por semana. Mensalidades, 1.10000. 

Sistema Intiittlvo-Hrofessores Mee. 
Rua Bocoyuva, JO. 

Tintas p a r a t s t r t n r 

e desenho de acquarella, vendem-se 
11a Livraria Magalhíles, rua do Com-
mrrclo, 87. 

A t t e n ç ã o 

Um professor com longa pratica 
euslua theorlea e praticamente alie-
mão, flrancez. Inglez, arillimellca. a 
gebra e escrlpturação mercantil. Pre 
ços modlcos. Dirigir-se atiustavo l.utz 
rua General Jardim, n. 22. Villa liuar 
que, a partir das li horas da tarde. 

L i v r o s p a r a n o t a s 
Em ele?anles encadernações multo 

resistentes, proprios para alglbeira, a 
400, 600, D , U50H, e 31, lia Ltvri-
ria Magalhães. 

Rl'A no CO.MMKRC.IO, 27 

!tiL 

R u á d o R o a a r i o n . 9 
J Ú L I O B R E N N 

— < J U N D I A H Y » 

ENVELOPPUS TAIÍA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhães. 

Rua do Commerclo, 27. 

I) E L O J O AB I A FOX 
u RUA D I R K [ t i l v-i 

T y p o v e l h o 

Co inp ra-so q u a l q u e r 

q u a n t i d a d e n o eK i- r i p t o r i o 
de^ta f o l l i n . 

( ü A L L m H A S D E B A Ç A 

Premiadas na Exposição com medalha de prata e honra 

V e n d e i i a a e a v e s e ovos «oin p r o ço s rodnzidr-8 

Orpinglou, casal novo . . . . üOtflOO — Ovos, dúzia . . . HIOOO 
Plvmo iltli, > • . . . . 
Leghorn, — . • . . . l!i»000 

Catalão paulista, casal novo, -J7*000—Ovos, dúzia, lOJOOO 
Pollsh, com i pele branco, e Colden Wyandotle, ovos, dúzia, Ü2JOOO 
l'ara o Intcr or. ovos l em acondirlonados, freie paio , mais 2.11000. Aves, 

qualquer numero, c turadadas e frele pa-o, mais 51000. 

Correspondência: ALBERTO HliDíiE—R. da Liberdade. 36 

S a b o n e t e 

J A F O N E Z 
setlnada. Ilvrando-i . 
i espinhas do rosto, manchas, panuoa etc. Neulium < 
irar-se-lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pi 
tudo emflm nüe drma o valor de um sabonete de 

Kste prodigiosa sahaarte. approvada 
pela laspeelorla Oeral de Hyiiene, * • 
melhor aM hoje conbeeldo para o banho 
• o toucador; i a ultima palavra qua 
ae pòda obter neste rama de tommer-
merclŝ  é absolutamente neulro, de-
licadamente perfumado, dá a cutls 
belleca, attrallvos • encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suave e du-

_ radouro aroma, tornando-a agrada-

vêlmentTfrèséa e assetlnada. Ilvrando-a das rugas, Impedludo o apparecl-
mento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, panuoa etc. Neulium outro 
sabonete pôde « m p a r a r V l b e pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
2« niiffredlentes bbr tildo em llm qile flrma o valor de um salienele de pr l i 
melra ordêm. ^í^o ! um . ? » » 0 ré is ; c a l » , 3«ÜÜ0 a m w o réis. Vende-st 

" " B ^ r f o ^ S . Paulo: naruel A Comp.. rua Direita, n. 1. 

Distribuem gratuitamente um exemplar nllldamenle j j * 1 

musicas polka, valsa e sclioltlscb, sublime lnsplraç»o do Aurélio Cavalcanti, 
denominadas .Sabonete Japonez-, Isto a quem comprar nm sabonete. 

M E D I C A M E N T O A P P R O V A D O PELA 
IJuntaoHYGIENE de R i o d e JANEIRO 

a s P Í L U L A S L E ROYVENDEMSE e n 

T O D A S A S P H A R M A C I A S D O B R A Z I L 

M A N I Ç O B A 

A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a r e c e b e 

p r o p o s t a s , a t é I d e a g o s t o p r o x i m o v i n -

d o u r o , p a r a a c o m p r a d e s e m e n t e s n o-

v a s d e m a n i ç o b a , d a c o l h e i t a d e s t e a n n o , 

d e v e n d o o s v e n d e d o r e s I n d i c a r a q u a n -

t i d a d e d e q u e d i s p õ e m e o p r e ç o p o r k i l o . 

m J O CTio 

P a l p i t e s p a r a h a | t | 

« • flK 2 ® 

S 7 8 J ^ 7 8 

9 9 

lim egual data do a m u passado, 
deu a cenleua 771. 

{Centena 

Dezena 
Urupo 

OU 
1» 
6 

C a p i t ã o N e g r o 

Pianos novos allemães , 
4B A— X n t J o s é Bon i f á c i o—4B A 

CASA DE 1. LBCCIIKSI 

Vende-se planos do primeira or-
dem por l:30f)f. dinheiro i vista, a 
preslarSo mensal de 100», l:5H0j a 

CO», mensal Iihoo». 
I larmontum para egrejn e salso, n 

visla ÜSO». a rire»'-;Somensal d» H8|, 
SMt, aluga-se pianos noves a 30», 
usados ao», mensal. Concerta-se, all-
na-se e troca-se. 

G c f f a s I n d í g e n a s 

Cnrn radicalmente rüoumatismo, 
dCr asiatlea e paralysla t 

Pedidos e eucommeudas ao uulca 
agente, ladeira do Carmo, n. 9, F 
Co imbra-

A n n u n o l o a 

Franrisro Cordeiro du (Jraça 
Caslollõps 

Kllsa A. Caslellõe.s, seus filhos 
e mais parentes (ausentes) con-
vidam as pc^óas de sua ami-
zade para assistirem á m s«a 
de seliino dia , ipie, pela alma 

de <eu saudoso sogro, avô e parente 
F r a n c i s c o Corde i ro d a G r a ç a Caa-
te l lões , mandam celebrar na egreja 
de S. liento, terça-feira, I o de agosto, 
as H horas da luaiih.l. Ile-dc já a^ra-
deceiu a todos aqueiles (jue compare-
cerem a esse acto de caridade e reli-
gião. 

P e n s ã o â l l e m a 

12, R U A J O S É ' B O N I F Á C I O , 2 2 

L u i z § m $ $ 
Aln-oço, das !> 1|2 .1 1 hora.—Jantar, das a t|S As S horas. L'inc!l iiliti-

te a ioda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos liem preparaioj e v a r i i l » , 
l i 'CO, com mela ; arrafa dc vinho especial, Í80J0. 

Todos os d i o s u m p r a t o e s p e c l i l 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CEItVEJAS EM GAItHAFAS E G I J ? 5 

^ o r v i ç o it I a e u r t e d o p r i m e i r a o r i l e u 

Vales para SO refelçfles, 3MCOO. Vales para 30 rc.elçós» eo-n 3) m e l u «ar-
rafas de vinho especial', íio$000. Fara Internos icin W quartos inohiliaius, 
por 1110,000 alií l iOSUOO pur mar., externo da tiJ»0dJ al.s 7d i J J J , u r inaJ. 

C o m p a n h i a d c S e g u r o s T e r r e s t r e s • 

l à o D O S P H Ü P R I E T A R I O S 

FUNDADA EM 1334 

E é i l e s o c i a l : R i o d e J a n e i r o 

g j t f r a c t o s 

pa ra 

o 

S0N!.\ - MIMOSA - PVIER.» 

0RC1IIDEA - A MA RIS 

MODERN STYLE - .O.Cí) l^iS 

LUCRECU - KANANliA 30 JAPAO 

VIOLETTA URANCA - CRAVO D3 fSVj;. 

GRACIOSA - ACTRI2ES - ASCANiO • 

.savilhosa 
UA 1'CRSIA 

C R E M E C A R I V I E N c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pcllc c conlra as manchas c cnmichóss. 

Perfumaria. "V. I Í K J V̂ I 71), 8, rue Vi»ieau«, PAK1S, t cm todas as Perfuiaailas. 
• " i 

C n p i t n l . . . . 

D e p o s i t o 110 T l i e s au ro Fo i l c ra l . 
Apoliee ila d iv ida {lulilicu «lo Kiia 

p r o p r i e d a d e 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

U O O i O O Ü $ O I I O 

: i 3 < » : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Age mie g e r a l no E a t a d a d e S . P a u l a • 

B . R . S I M Õ E S 

Iiua S'. 1'cnlo, ii. (i7— ^ciuina da rua de M o 
( A l t o » d o C a f é l l r a n i l f u » ) 

8 S 

O Synd i c a t o da. F m p r c a a F o r m i c i d a 
E.-.tail a rd , em considiraçao das vanta-
gens que oITerccc n aclunl situação do 
crmhio c lendo acabado de lustallar 
un a tirnude e liem montada ofliclna, re-
solveu tomar a Importante declsllo de fa-
zer um extraordinário a b a t i m e n t o sohre 
os preços dos seus afan ados appareihos e 
Ingrediente para matar formigas. 

Chamamos, portanto, n altem;!to dos srs. 
lavradores sobre este annauclo e os acon-
selhamos a i i lo del\ar escapar t i o favo-
rável occasifio para fazer aci|ulsh;!to de 
un» apparelho perfello, solido, protlco, 
liem feito e do facli appllcaç,to, apertel-

çoado— o melhor cinllm de todos os eonueneres ntií hoje conhecidos o que 
acaba de ser premiado com M E D A L H A . D E O U R O ua Grande Exposl-
ç.lo Internacional de S. Luiz. 

Nâs confundir o 

VERDADEIRO 

PIPPERMDIT 

E 7 Se G ET Fr6res 

\REVEL{h^) 

] in«nin>i>rmtuin 

Imkdalha-OURO 
í i CigiisK» m Pirü, 

da 1000 

AGENTE OERAL: 

LUu«iiz.M,rittii>poiuuiieri.MRis 

P R E Ç O S 

j AS A P i O L S N A D E C H A P 0 T E Â 5 J T 
(Ni O CONFUNDIR COM O APIOL) 

3 
A API0L1NA à o mais poderoso einmenapogo conhecido, 

c o mais apreciado pelos medico! . Kllu provoca e reguinrisa 

o tluxo mensal fuz dcsappurecer n interrupção e. a suppressSo 

d'elic, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, us 

crispaçles, dores e coticns que ucoinpunham as é p o c a s 

m o u s t r u a e s , compromettendo tão freqüentemente a 

Antigos Soros 

—11. S » l e 2 3 ( 1 * i t I O O * » 

» — » :t i l e UOUW l i 2 0 0 » 
» — » 4 i l e iy«í«ü» u h ( I m 

I n g r e d i e n f â p o r c a i x a , 8 0 $ a 6 0 $ 

I nia caixa de Ingrediente contém 10 laias e pesa lü kilos, portanto o 
•ço do nosso Ingrediente flea em WWO por kilo. 

D i H j a m - s e o a p e d i d o s 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Era PARIS, 8, rua íliknn! ei em iodas as Pharmacias 

a 

f i r a « m u 

J u n t a C o m m e r c i a l 
Scss.lo de 2u de ju lho de 1003. 

EXPEDIENTE 

Presidente, Joilo Cândido Martins; se> 
cretarlo, dr. J. A. dc Andrade; depu-
tados, lolto fgnacio Pereira Lima; Con-
ceiç.lo Üastos e llippolyto da Si va. 

P.XPEDIKWTE 
Ofíieios: 
l)o dr. juiz de direito da 21 vara 

eommercial desta capital, coinmuiil-
caudo que loi decretada a fallenria de 
Fratielsco Clerele .V C., desta praça.— 
Inteirada, communlque-se. 

Requerimentos: 

Pe Kvaristo Machado d Irmiio, de 
Kuporau^a, para o arehlvameuto de 
seu dlstracto social.—Archive-se. 

Ile 1. Cardoso A Rodrigues, desta 
praça, para o arehlvameuto da altera 
ç l i de -.eu contrato social. — Archi-
ve-se. 

De J. Cardoso 4 Rodrixues. Arnaldo 
Pinto Nunes, Antouio Gtvleill, Caetano 
Ferreira Fonles, desta praça; L. A. 
Correia da Cunha, da de Santos; para 
0 renisiro de suas firmas commerciaes. 
—Heiíi»tremse. 

De d. Candida de Toledo Rodrigues, 
para o registro da escriptura puldlca 
de auctorisaçâo que lhe concedeu «eu 
marido Joaquim Rodrigues para com-
meretar.—Registre-se. 

De N. de Mofa, desta praça, para o 
registro da marca que adoptou para o 
eltrato de magnesia de seu commer-
elo —Prove ler a sua Urma Instrlpla 
na forma do derreto D. 91* de 1890 e 
aatisfaçi ci requisitos do art. 11 do 
decreto .. de 10 de janeiro des-

ta anno. 
De Aii/tric 4a Araojo, ei-lelloelro 

desta pra;*, tara lhe »er dada certl-
41o para « levantamento da fiança. — 
Veado se exa l t a do o prazo legal sem 
fcr kav ido reclamação alguma conlra 
1 req i<>fcnt», passe-se a certldio para 

nUmento do deposito feito e m -

titua-se o contiecimenlo junto ao pro-
cesso da liauça Meando cópia. 

O dr. secretario communicou á Jun-
ta que tendo exgotlado o prazo da li-
cença em cujo goso se achava, entrou 
em exercício uo dia 2.) do corrente. 

M e r c a d a * d c c a m b i o 
CAMARA SVNUir.AL 

A Ct.mara Syndiral dos Corretores 
ifl í.cii lioiiUiii as seguintes lohellas: 

í)0 dias a vista 

Und ies 10 SW|32 l(i -25|;« 
Paris 6i. i 
lland.urgo 007 70i 
llaha SOO 
Portugal 30t) 
Nova-Vork 2.Ü47 
Soberanos litftoo 

F > iremos : 
Ci.nlia banqueiros, 1C 7|Sa 10 ttqlfi. 
Conlra caixa matriz, 10 7[8 a lü 16|1«. 

Eni p j i a l dela do anno passado: 

uo dias á visla 

Londres 
Paris 
Hamburgo, . . . 
Ila lia 
Porl ugal 
Nova-York... 

l i iõ|ir, u )3|in 
7!iS> 
087 

81 8 
997 
808 
384 

4.187 
Sn»',00 Soberanos... 

Feiremos ; 
Conlra banqueiros, 11 15|IC.ali 3li3S. 
Contra caixa matriz 11 l&|!iia 11 3l|32. 

Commnnlcaçfjea da Praça do Com-
n.rrrlo. 

Santos, 28 (As 11.67) —lancarlo, JS 
3l|31, particular, 17 l|32. 

Letras, a 17 d. 
Mercado, firme. 

Í!IA5SAC(,BF.S REALISADAS H05TEM 
100 acçles da Companhia Mogyana (1* 

dia) a 132$ 
20 idem, Hem, a !32« 
17 idem, Idem, a 212» 
t Idem, idem, a 132» 
8 idem, Idem, a 232« 

t 9 aeçcTes da Companhia Paulista (1° 
dia), a 137| 

21 idem, idem, a 23'» 

10 acções daC. .Mogyana (I o dia>a232| 

A noa A OFFICIAL 

3 apólices do listado, a 1:000$ 

ÜLTIMAS OrFERTAS 
FVKDoa pfBLic.os Vend. Comp. 

Apólices do Eslado. . — — 
Apólices peraisde ."«•li — 951» 
Empréstimo do Esta-

do de 1'JUo (libras 
3.800.000-12-0) — S90| 

Letras tia Lamara <le S. Paulo 

7o empréstimo F2» 808 
Letras da C. de San-

tos t l" emissão/ . . , — 831 
Idem Idem (Ia emissilo 90} fcõe 
Idem da Camara de 

S. Slniilo 70$ 018 
Idem ldemc!*eniiss!lo — — 
Idem Idem de Casa 

Kl aura — 2a» 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-jnros . . . . 73» 708 
Idem de Campinas dc 

2001 150* 130» 
Letras da C. de S. . 

Cruz das Palmeiras — 4̂ » 
Idem da Camara de 

Rio Claio — 200» 
Idem da Camara de 

J u n d i a h y . . . . . . . . . 72* — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Ararws.. 100t 83$ 
Idem da Camara de 

Ribeirílo P re l o . . . . 90» 85» 

ACÇÔESDE BANCOS 
Commerclo e Indus-

tria ípara o 1° dia). — 3 ( l t 
Credito Real cart. Iiy-

po t beca r l a . . . . . . . . . 2K» 0» 

S .Pau lo li ."» 120» 
tni . lo de S. Pau lo . . t t 17$ 7»500 
Coinm. Italiano 110$ l i o » 
Industrial Amparense 31» 2õ» 
Constructore Agrícola — — 

ACÇAES DE COMPANHIAS 

Mogyana — i3v» 
Idem, Idem. para o i . * 

dia de transfer 133* 131$ 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista — — 
Idem.ldem.p*. o rdta 240» i m 
E. de r. de Dourad*. — HOf 

Melhoramentos Sito 
Paulo — — 

Antarctlca — — 
E . de F . de Arara-

nuara — — 
Industrial de S. Paulo — KC* 
Vidraria Sanla Maria. 3005 20'l< 
Meehnlllca 100» — 
Teleplionlca «<)$ — 
Cnino Sporliva 0» II» 

DKUENl l i lES 
Norte PauUsta — — 
C. Fab. Paulistana... 1WJ9 — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preto ex.Juros 928 t-SÍ 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros — — 

LETRAS llYPOTHECAttlAS 
li. Credito Real d e6% 3 í ? 30*300 
Idem li °m a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 «:, 418 418 
Idem 8 °/o a 30d ias . . . — — 
Uanco U. S. Paulo ex-

juros — 31$ 

I HF.QO DO CAFÉ UM SANTOS 

A Associação Commercial rfceheu o 

seguinte Iclegramma: 

SANTOS, 28 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, ua base 4$1U0 por 10 kllos. 

1'raça «to Merenda 

Lista dos preços dos generos á venda 

no mercado: 

Feijão mulatinho, alqre. 7$í;0) 
Dito braneo Masc., . 0»õ00 
Dilo prelo P. Alegre » l lsooo 
Dito Manteiga . I7«n00 
Arroz da terra > 15»30o 
Dito Japlto > 10(000 
Dito Iguape . If-f-oi 
Dito agulha • J'J»»m 
Dito Carollna > I4»ã<i0 
Farinha mamlloca > 8»'»») 
Dita de milho > 4$500 
Milho branco > 4»000 
Batatinha > 7»000 
Batata doce . 4»M0 
Polvilho . 13*500 
Cart . 2*0ii0 
Palmito» t dúzia 2%V/0 
flvea > t m 

79Õ00 
1(18000 
12WXJI) 
18|000 
IÜ80O0 
I;$»*JO 
17*0110 
26«ooO 
I68O00 
88600 
axioo 
4»nOO 
7»500 
4*000 

I4$OUO 
28300 

Laranja llahia » 
Dita lima > 
Dita tangerina > 
Dita selecla • 
Dita crava » 
Limito doce > 
1'eras » 
Maçlls > 
Ra|>aduras > 
Oueljos de .Minas um 
MantèlM fresca 1 kilo 
lilla saldada, laia, 1 2 • 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dita nacional • 
ijueijo palmejano • 
Nozes . 
A veias » 
Amêndoas > 
Azeitonas hespanh. > 
Ditas portuguezas laia 
CamariVs seccos, 1 bar. 
Iillos, dito 1 kilo 
Toucinho salgado • 
Carne de porco Idem • 
Dita de vacca, fresca • 
Leitão > 
Toucinho fresco • 
Carne porco, rresca » 
Lombo, Idem > 
Carne de carneiro • 
Banha em rama • 
Frangos um 
llallinlias • 
Paios > 
Perus • 

alliulias angola > 
Cabritos • 
Leitão > 
Cabras com leite » 
Batata em caixa > 
bacalhau l k d o 
Carne secca, t * • 
Manha Flor. lata, 1 kllos 
Azeite em lata 
SabSo em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cangiea 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 

1 litro 
uma 

restea 
I kilo 
restea 

1 alqueire 
I kilo 

» 

easaes 
Fuba mimoso, I alqueire 
Idem de arroz > 

•900 Idem amareli* > 

6800 

6100 
8300 

8600 
4i;l«W 
28000 

1(700 
38100 
18300 
2821K) 
1 í "110 
38" 00 

tem) 
i$2IHI 
l$2(i<) 
18200 
$800 

78,HHI 
• 188IS) 

H .00 
«71K) 
84ÍKI 

Í8BIXI 
8700 
5700 

.1600 
1 $300 

881 O 
18700 
2*iiisi 
2feooo 
i-wooo 
28H «1 

4 JM Kl 
2H*ISHI 

8$0*KI 
89(10 

ItIOO 
l$700 
1*71» 
l$3oo 
1*200 
(70)1 
*íh«i 

icmyni 
$700 
$200 

l*nOO 

Mp»*) 
*»uoo 

1*1 II10 
83O0 

UfiOO 
Iwl KH) 
8ÕOO 
«81K) 

4uõi.KI 
48000 
18100 
28000 
a»so.i 
2»IHM) 

871* I 
»MOO 
$81 Kl 

18800 
$81 Ml 
880O 
1*700 
l«. 0 1 
»')oo 

2 $000 
2821 «I 
28ÍOO 
!l»oiHI 
Í850H 
7800» 
f*)00 

iutlxtl 
8»-iOO 
l»O00 
1*300 
l$8im 
HWKI 
7*000 
l$3-»i 

1$<»*I 
lt$ooO 

$800 

1*700 

9n$uoo 

n r " n a . o r » a u 1 o 
ü EMPRESA IlATAILl.AUD 

It ua 1 Ti do \oveinbro 
Galeria de Cnjstal, 7 

C a i x a do C o í t o í o , u . 5 2 1 

. W o R i o d e J a m o i r o 

riEPOSlTABIOS 

J K X S S A X I » & COMI-. 

Casa llnrlulania 

K i a do O u v i d o r , n . 4 5 

A m e s m a E m p r e s a c o n t r a c t a l a m b e m 
p o r e m p r e i t a d a a e x t i n c ç i o f o r m i g a s e m 
q u a l q u e r l o g a r d o s E s t a d o s d a U n i ã 9 e 
g a r a n t e a c o m p l e t a e r a d i c a l e x t i n e ç ã o 
d o s f o r m i g u e i r o s a p r e ç o s m a d i c o s . 

D i r i j am-se oa pedidoa A 

E m p r e s a B a t a i l l a r d 
Galeria de Crystal, N. 7—S. PAULO 

C a i x a P o s t a l , 521 

Companhia de Navegação 
"CRUZEIRO DO SUL" 

Vapores a sahlr: 
Orlon, G de agosto 
J n p l t a r , 10 de ajusto 

0 esplendido, novo e rápido va-
por nacional 

S A T T J M O 
DUAS I1ELICES 

Commaadante : TESBX 
Saliirá do Saulos em 31 de Julho para 
P a r n i i H K u á , A n t o i i i n n , 

K l u r i i a i i o | « t I Í H , l U o 

( i r n n i l p t M o i i t e v l i l é o o 
l l i i e n o N - A I r c M 

recebendo carg.-» em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Pura passagens e mais Informações 
com os agentes 
T h e o d o r W i l l e A C ia . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 2. San-
tos, rua de Santo Antonlo, lü e .Iii. 
Ilio de Janeiro, rua da AlIanJega, 31. 

Hamburo-Südimsricanî che Dan-
p!sctiifffahrts-lle»ilscha!l 

VAPORBS A SAUIH 
Fernanvbuco, em 2 t d-* agosto 
Aaoucion, cm 30 de agosio 
Cordoba, em 13 de setembro 

II pai/nele allemllo 

S. Paulo 
Caplt&o, E. Ketela 

Sahiríi no dia i de aijosln para o 
Rio, Bahia, Linbôa, 

Leixões e Hamburgo 
Communicamos que os preços das 

passagens de 1" e 3» classe* entre 
Santos e Itlo foram reduzidas a tu$ 
e to$ respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Llahrta, 1659000 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Fornecem-se bilhetes de passagem 
dirreta para Paris, via Uouhnüie. 

Para fretes, passagens e mais 'u-
formarões com os agentes 

E. •lohnslon & Comp. 
Ilua Jo se Bonifácio, n. 2 l—S. PALI" 

TIIEATRO POLYTIlEAMl 
Empresa J . Catsyason 

Grande Companhia italiaiia ds o,);. 
ras cômicas e operelas 

Sol" a dlrecçlo do sr. Éttore Vitais 
•Maestro conceriailor e direi tor da 

orchestra (ilOVANM l/IOIME 

i i o . i i ; i i o j i - ; 

Sabbado, 20 de julho 

f i r n n d e «necesso tlis-atral 
Primeira representaçlo da helllssí-

nm operela em 3 netos, do maestro 
Carlos Zeller. sempre upplaudlda pe-
lo publico 

VENDEDOR DE P Â S S Â R O S 
(Der Vogelhãndler) 

Adamo—Inaniia Mariv 

Chílslin.1- Morosini 

Preços e liorat do costuma 
Os bilbete< 4 cenda, na Con e.tarla 

Castelirtes, das 10 horas da manh.t ás 
S da tarde, e depois, na bilheteria do 
theatro. 

Terça-feira, 1" de ago«to, grand 
festival artístico de 

( j i ae lda M o r o s i a i 

Amanhã. MATINÊS 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

T o u r n é e C O Q U E L I N 

H O J E—Terceira recita de aŝ ignatnra— H O J E 
Primeira e unira reprcieiilaçllo da famosa peça, em 3 artos, original ií» 

K. lt»Mlllll«l-

Les Eomanesqnes 
o papel deSTR AFOREL í desempenhado pelo celebre artista C o q n e l i n (al®<> 

DISTRItlFIÇÃO—Rergamin, mr. Jeau Coqnelin: Pasqufnar, mr. Cliabert-
Riiilsc, mr. Ctiamblv; percinet, mme. Moreno; Svlvett", mme. Svlvle: >| «d 
sln, mr. Alexandre; Spadassin, mr. Adam. 

l le unir esentaçSo da peça, em I acto, de mme. E. de fiirarden 

L A J O I E F A 1 T P E U R 
Protagonista mr. Coqoalin (ain«) 

A M A X I l . i , « l o i n l i i s o , i i |mmII«I«, r.W.% I V I C A MATI-
•\E'K, « I e m e l a «lia ( o r i l e 

PELA T LTJ.MA VEZ, a celebre peça de g r a n d e egpeetaculo 

M M C T B A N O D E B E B G E B A C 
A' noile, 1 ' W-i-IIh i le a fM l fEna t n r n . 

N o t r e J e u n e e 
s*~0< bilhetes acham-se desde ja t venda. 

eça d e C a p u í 

Ò 

è 


